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O MOMENTO NACIONAL NOTAS DE PALACIO 

No interesse dos serviços da admi­
nistração, o chefe do govêrno só re<:e­
berá pela manhã os srs. secreta.rios 
de Estado 

" R EVISÃO E EMENDA CONS ­
TITUCIONAL" 

!O AR'l'IGO 1781 - JOSE' PEREIRA LIRA, RIO 
DE JANEIRO, IMPRENSA NACIONAL - 1935. 

O DEPUTADO GRATULIANO BRI­
TO APRESENTOU O RELATORIO 
SOBRE A FIXAÇAO DAS FOR­
ÇAS ARMADAS PARA 1936 

RIO, 15 - Na r'.'união de hoje da 
Commissão de- Finanças da Camara 
dos Deputados o sr. Gratuliano Brito 
deu inicio ao relatorio sobre a fixação 
das forças armadas para 1936. 

gia de ctialetica capaze,~ de conv-encer 
a qu~m quer que seja que o Bnsil da 
Revolução de 1930 retrocedeu e as suas 
finanças s~ esphacelarnm. as activida­
des te anniquilaram. as forças dimi­
nuíram de intensidade, suas crises 
r-Ecrudesceram. sua fortuna foi d lapi­
dada" f.\ R l 

Si:~EOV~O~~~;:n\lu!'~or:~~âê;r ~~ A contribuição d.a Parahyba na ela-
Sr. governador ' 05 cumprimentos que boração da Constituição Federal pro­
lhe enviára s. exc .. pelo _transcurso mulga.da .:m Julho de 1934, foi da'l 

da ccnfecção cuidad(sa do estatuto 
bane,) da RepUblica, de que !oi rela• 
tor de varlos caipítulos. 

do seu anniversarlo natahc10 mais brilhantes e efficientes A elegancla parlamentar com que o 
diputado Pereira Lira. encaminhou ~ 
justüicou a ardua. tarefa comm.ett1da 
á cornmissáo Constítuc1onal, no ple_ 
naTio da ~mbléa Constituinte, fi­
tcu como um padrão nos annaes do 
parlamento nadonal, onde s. exc ... 
continua a honrar a Parahyba, na 
Camara d~ Deputados, como le.adi!r 
da bancada do Partido Progre.ssl.Sta 
e l.º Secretario daque11a casa do Con-

O representante pHahybano fez 
largo preambulo á gmza de explicação 
cto seu trabalho, mostrando a necessi­
dade de se fundir em um só os pro­
jectos refrrentes á.s forças de terra e 
mar. com o objectivo de promover eco­
nomia. 

O assumpto teve largo debate. fA 
B.). 

A SESSÃO DA GAMARA DOS DE­
PUTADOS 

RIO, 15 - Cem a presença de ~6 
deputados foi aberta a sessão de hoJe 

AllIAINOU O TE~IPORAL DA PO­
LITICA nlARANHENSE 

RIO. 15 - Noticias vindas de S. 
Luis dizem qu~ o Maranhão entrou 
nwna phase mais c-almg, com a pre­
sença alli do general Da.lt:·:.. Fillio. de 
cuja Vinda teve a iniciativa o proprlo 
gcvernadcr Achillec; Lisbôa. 

O carn do M.:iranhão está int~rrs­
sando medianamente; o que está no 
cartaz agora é o do RIO Grande do 
Norte, cuja situação v, m causando cer­
tas apprehensões. devido á,;; noticias es­
palhadas aqui vindas dalli. 1A. B.J 

da Gamara. CINCINATO DRAGA x Afu"\fANDO 
~obre a acta falou. fazendo uma rec- SALLES 

tificaçáo, o sr. Durval Ml'lchiades 
Em seguida passou-se á leitura do ex­
pediente que careceu de imJX)rtancia. 

O sr. Lamas Ortiza. representante 
cla~.sista, occuPou a tribuna para ata­
car as empresas de gasolina que. disse. 
coru.tituindo um consorcio querem ago­
ra elevar o preço do petroleo. em de­
trimento da cc::momia particular dos 
chautfeurs. 

RIO. 15 - E' esorrada uara bi· ,·~ a 
resposta do sr_ Cincinato Braga ao dis­
curso do governador Armando Salles, a 
qual a::> qu? diz -m, será um'l peça de­
finitiva da conh~c'.da literatura da­
quelJe deputad!). (A B ) 

POLITICA DO PARA' 

O orador f .:z um estudo minuci~o BELEM. 15 - o major Magalhães 
do assun:.pto, atacando sempre ª" Barata -requereu ao Tribunal R~gional 
g.randes fumas vend:-doras de gaso- ~leitora! que o deputado Franco Mar-
lina. (A. B. l. 1 tyres seja rxcluido da lista de repre-

- ~-entantes do Partido Liberal, cancel-
AS ELEIÇOES l\lUNICIP.\ES EM lada a inscripçã.o de seu n<:>me e. bem 

SERGIPE ! ~:=~~d~e_rseca:a:râa seud0drn;~:;ctf:~ 
ARACAJU', 15 - R~alizaram-se em mandato 

todo o Est.ado as eleições m~icipaes, ,"!- medida attinge aos deputados 
transcorrendo o pleito na maior tran- Aristides Reis e Silva. DJalma Macha­
quillidade, havendo sido assegurada do, Raymundo Magno .... amarão, João 
pl:-na liberdade de voto. (A. B. 1 Ferreira Sá, que trahiram a legenda 

do Partido deixando de V'Jtar no r-e­
OPJNIAO POUCO AMAVEL SOBRE querente para gcvernador constitucio-

0 SR. PILLA nal do Estado. 11\, Pnião.1 

A fim de se entender cem o sr. go­
vernador esteve, hontem, no Palacio 
da Redempçáo. uma ccmmissão de 
estudantes desta capital 

o sr. governador receteu communi­
oação de haver sido fundada em Ara­
runa a "Caixa Escolar Profetsor 
Brandão", ::4.nnexa ao grupo escolar 
daquella cidade. 

O dr. Ma.rio Bião. insoect:>r do Ser­
viço de Febre A.inarella n~~U' Estado, 
corrununicou ao ch'!'fe do govêrno ha­
ver transmittido o ex~rcicio dessas 
funcções ao seu substit.uto .legal. dr. 
Rena to Miranda, i::or ~er sido de_sig­
nado para a mspectona d':' Alagoas. 

o dr. Romulo Serrano, inspector da 
Alfandega desta capital, agradeceu_ ao 
~r. governador Argemiro d·? Flgue1rê­
do a remessa de um exemplar õa 
mensagem lida p-~rante a As--~embléa 
Legislativa cto Estado. 

A contribuição dos munici­
pios para a lnstrucção 

Publica 

Os pref<:ltos e!:' Brejo do Cruz e 
Prtncêsa communicaram ao Chefe d1J 

Governo haver reoclhido á..i reparti._ 
ções fi.scaes d<>$ seus municipios a: 
impora.ncias respectivas de 504$850 e 
i19$500. corr(.spondentes á taxa \e 

10 o/c, da arrecadação do mês de SE'­

tembr-:. destinada á imtrucção pu­
blica 

--~-~---~~~~----~~~~~~-~--~~~-

RIO 15 ~ Um matutino observando 
a actiVictade poUtlca do sr. Raul Pilla 
pede que o me5mo não vá muito longe 
pois o leader da minoria é o sr Jcão 
Neves e o sr. Pilla é apenas um gato 
morto que para irritar o sr. João Ne­
ves wm sendo manobrado por politi­
cos habe1s. (A. B.). 

RIO, 15 - O Diario Carioca, estam­
pa em· manchette as seguinti?s pala­
vras do sr. Sousa Costa. pronuncia­
das hontem. na Camara · 

.. Não ha argumento nem sophisma.. 
ne-m arroubcs de <'loquencla. nem ma-

ASSEMB LÉA LE­
GISLATIVA 

O QUE OCCORREU HONTEM 

Um pro;ecto do deputado Newton Lacerda, beneficiando 
o funccionalismo publico 

E mais destacada se tornou ac Eer 
escolhido o leader da ban:ada pro_ 

gre:sso 
A fim de dar maior expressão ao 

1 
labor desenvolvido e ''como prestação 
de contas do Qesempenho do seu man_ 

\ da'-0 político,.º deputad~ Peretra Lir~ 
resolveu enfeIXar em livro a contri-

1 

buição parahybana para. a obra da 
Const:tuinte de 1934 

Em nossa mêsa de trabalho. terno:; 
"Revisá'3 e Emenda Constitucional" 
<O Art. 1781 que é o que dispô~ 
~bN:> a revi.:;ão ccnstitucional, em to1·· 
no ct.~ qual 5. exc. firmou as suas 1déa-; 
revi.sionistas, de grande repereussão 
em todo o pais. 

O pP-3.Sente volume da coll.::cção O 
Ccnst'itucionalista, que é dirigida pelo 
deputado Pereira Lira. regista o qtJ..) 
de mais moderno existe sobre o mo_ 

gressis·a 3 Constituinte Federal, o ll I ment~m assumpto. além de innume­
lustre deputa~o _Pereira.·. Lira. para i~- ro5 d, i~ur~~s de 5 . exc. dtbat:?ndo ou­
ttgrar a Com1s.sao Constil uc1onal. Fo. tra.s matenas parlamentares e. ta:m_ 
ram relevante.3 os serviços que pres- bem o.os deputados Odilon Braga, 
tou e.. exc. ao país, intervindo. com ll Mnuricio Cardoso. Decdat · Maia e 
sua ~olida cultura juridica. em favo: 1 Mora~ Leme 

JUSTIÇA ELEITORAL ROUPAS RENNER. - bom bonilo 
<"' barato. · 

AVISO 
O DIA DOS PROFESSORES 

A Secretaria do Tribunal Regional G m.memorcu_se. hontem. de modo 
de Justiça Eleitoral faz publico, para -condigno. o ''Dia do Professor", rea-

conhecimento dos intere~sados, que, ~:~~"d;: ;s~1~~~~:t5~6:ºa s;~~ 
!oi designado o dia 3 de novembro senca de perto de uma centena de 
proximo para a renovação das elei_ •::>r·ífec,~ore.3 primarios e tecundarloo. 
ções do termo de Brejo do Cruz e o A's 16 horas Msumiu a p1"Esidencia 

dia 10 do mesmo més, para a reno_ ~fn/~~~~i~o O {~:c~at~~~h~ta~~~e~~:~ 
vação das eleições do municipio de convidou para o:cupar os lugares da 
Picuh.y m•zsa. ç,s prcf~sorc..3 José de Mello, 

Publica mais qu,:,, na sessão do di-a ~
1
!~!~r p~s~d:~fe"' r;m;~rela~~ x~~ 

quatorze ào corrente. foram proclama- Prcife~sores Primaria:; monsenhor Pe­
dos Prefeito e VerPadores de Araruna dro Ani.sio e conego Niccd~mus Nevo. 
- os ~enhores: dr. Luciano Ribeiro d.ifector da Escola Normal. 

de Morae.s. Prefeito. e. Antonio Car_ 
0 

~~~uJ?~niz~:i.::· t~v~i:;t~~~ 
1
}';1~~i 

AGUA E ESGôTOS PARA ciefºs!rft:~:;c;1: !~s. J1:0M;;_; 3e ~~~~ª;;?' ;~~~~ n~cc~;~tit~~ nelro, Abilio Henrique Pereir:1 da p::r espaço de 45 minutos, d~rtando 
CAMPINA GRANDE Vasconcello e Alcindo Leite reuniu~ ção obrigando os pod ~res publiccs a cesta, Luiz Targmo da Costa. Morei_ l~ga P brilhant~m~te- sobre a mis_ 

' se hontem 
5 

a As~embléa VE!gis1ativa. toniarem a inicia'.jva 1.:: da campanha ra. Joaquim Bezerra de Lima. Fran_ ~ao do m€stre. atra\'és dos t·:imp~. _ 
vt'nd~-se ainda preo:entcs O!-. .srs, Pe_ em pról d') lar gratuito e essa ides não ctsco Xavier de Macêdo e Francis-co Em seguida falou O professor Joa'• 

A p.roposito do proJecto apresenta_ dro Ulysses Octavio Amorim Seve- se concretizára. em face das condt •Vmagre que con\!Jdou os presente-, 
do é. Msembléa pelo deputado Octa_ rino de Lucena F-emando Nobrega ç6es do erano Publ'co ' da nossa prO,: Pequeno de Macéclo, vereadores elel_ para de pé saudar com umn .salva de 
v10 Amorlm, h~~der da maioria na~ ~aula oe S1lva, Eimt.tano N .. brega, Odi~ (Pria. organlzaçã,o po111tco-6ocia1. Em tos pelo 1 ° turn~, e João Bandeira t!~~;s g ~:c~~tf~~mJ;t~tfefr:_11Y­

quella Casa, SOb1e .º instante proble_ ~~é ~;~~ri· d~~~~:s Je;,t!~uto~ tl~~fJ.r~~:~ofo:r orc;:~zãiavi~:;~· de Moura pelo 2 
_ O homenageado senslve1tmente COlll­

ma. de agua e esgotos para Campina cerda. Celso Mattcs Del!ino OOsta rente proJecto que se não resolvia Ainda que. na ~essao do dia l 5 df'stf' mov'do agradeci'u a prova de apreço 
Grande rerebeu sua exc. os seguin_ Sá e 'Ben"Vldes e Anac1eto Victorfnr' ~ prob,ema d ... lar' gratwto em sua mês foram proclamados Prefeito e que vmha de receber, e solic1tou

1 
de 

tes te1e&Tamma.s· Ltda a a~t,1 é s"m ,TQIJ)ugnação, ap~ totalidade,_ beneflc1ava uma iparcella vere'actores do Termo de Ca1çára O,!. ~1C:ur!se~~\'S;~a;~r~r d&o:~~a~~~ d~ 

.. João Pessóa., 11 - Receba prezado pr~:: a hora do expediente lendo ~!r~U:Uh~cos-c~l~~= ~i1~ie~~;º; tenhores Francisco J05é d.a Cost&. E!'.tado. á Assemblea Legislativa e é. 
amigo ,caloroso abraço patnot1ca O l)l'lme1.ro SC".'rt?tario O seguinte produ::tora da admmistr"ção publica Prefeito, e. Joaquim Ignac10 Filguei_ unpren~a derta cidad<' " _ 

, m1c1at1va pl ojccto busca resolver Abaixo asstgn&do de professore3 dt. A seguir accr~.scenta, mais do QU'2 ra de Menezes, Antoruo V1c1ra de da~~rmJ!ªd~~r~:!::_1!md~l}~re~e:o ... ~~ 
magno problema C Grande digna. Esocla Norma 1, requerend • pagamen_ as suas pala-vras desata :71a<1as e de.s- Luna, Thomaz Emiliano do Nn:sci_ sorvete aos presentes 5 

todc7) tttulos tão Justa aspiração seu ~~ d:n~at~:c~i~~ ;1 1~;:
1 

~etii:ent: ~;01~:ss,ni:::2~1~;~:ra ~~tu~~~~ l mento Joel Ismarl de OII\.Clr,1, se_, 
dlgno povo maiores contr1bulntcs te_ Comm1 c::ão da U!ghl çao e Jtutlça; iproJecto, que estava Wb.:;cnpto tarnbem verino da Costa LVI.l Hcnnque Ro_ Sociedade de Medicina e 
ter sido nossas rendas pubhcas Tão! tdegramma do dtputado Miguel l nelos deputados Celso M.atto.s, Odilon drigues de Llma, eJe1t.os vereadores • ~ 
elevado emprchend1mento casta en Ba..<tos, agradec• rdo a m 1mfestaçi\o I Coutinho Lauro Wand~r'ey, J<ão de pelo 1 • turno e R<>sendo Soares d.a CU'Urg1a da Parahyba. 
grandeoer um Qo\·~rno tornando.~ ~! !~fn:: ~~~~el~lad .... ~O:: :~~ni~~~· Emillano Nobrega e AL Cruz pelo 2 ° · ' A hora e local do costume, reúne 
merecedor m;uor estima publica Rodrigi.tf's de Aqulno, Delfina cÕsta e u O projecto João Pe.sc,0:1, 15 de outubro de 1935 hoJe a "Sociedade de Medicina. e 
Abraços - Vasco <le Tolêdo" Anat:l to V1ct rmo .. Proje,to no 7 _ A As!embléa. João 1 1\-Ia(. Drummond. chefe da Cirurgia da Parahyba" 

.. C. Grande, 11 - Scitnte seu te. 1d.m do dt-pUt<'<lr) Raph_Del Séba.s. 
1

. Legis'ativa do Estado da Parahyba, l." secção·, pelo d1rector. o respectivo presidente encarece, 
legramma agradeço gentileza com sollcltandn vinte dias cte llcença. decreta - Art. 1.0 - Ficam isentos por nosso intermedlo O compareci 

- . . - De lnlcto o r 'f}re5ldl'nte encare<,t I da taxa de transmissão os funcciona- - d ho ' -
municaçao. Aproveito .e~Jo fel1c1tar d..:-s ~s. dc'l)utad_os a necessidade .de rlos ou seus legltlmos herdeiros, que Na sessao ordinarla, e jc, mento de todos os associados, ' mes. 
tuw;tre amigo relevan~ serviço aca. €legerem c.s pT sidentes d<' .suas com~ e,dquinrcm predios :para sua residen- 16 do corrente. PE"lRs quatorze horas, ma reunião 
ba prestar nossa querida terra apre_ rnl86Õe , havendo a.lguns respondido eia ,pelo Montepio dos Funcciona.rlos serão julgados nelo Tribunal Regio_ -------------
,entando projecto abastecimento agua. ltd~er sido prov1dcnc,ado naquene sen- , Pul'~"';. ct.'.'.. i~~-=luzidas em 50% na1 os seguintes processos: n.º 18. Correios e Telegraphos 
esgõto. Estou cert:o povo campin~~ Vem á tribuna as taxas de agua e esgôto cobradas classe 3.ª írecurso interposto pelo dr Por portaria n. 337, de 7 do corren-
sa.berá comprehender nobres patriot1_ . ao!. funccicnartos publicas que adqut. Octavic Amorim contra a apuração 1.e. m~c;. da Directoria Regional dos 
cos intuitos Governador A.rgemiro O SR, NEWTON LACERDA I ram casas peh mesmo Montepio. de votos na 4 ,,.' S,.,.cção dr CampinA.. Correios e Telegraphos deste Estado. 
Figuelrêdo em pról i~teresse.s vitacs que péde a palavra para submetter á I enf:":·t~oF!d.~~1~e~~:~ ~o~~~{!;~g Grandel; n.~ 11, <l::i. me.°'ma r.J1s('41 1 foi d<::signado o aux!Jiar de 2." classe 
no..c;so F.stado. Saudaçots. - Manuel approvação da Ca11:a um projccto do ficarâ. aqueUe cbrlgado ao pagamento (rr:curso interposto pelo dr José- de 1 ~ta ~:!~~gu!i~~~:~ç~~·11/~~~r.P!: 
SantoS". maior interesse para uma nohrE' e de;;_ integral das taxas usuaes. Oliveira Pinto. c"ntrn a annuUaçã.o I commissfw, 0 cargo dn agcntl..' do cor-

''C Grande 11 - Agradecendo P!ateg:ida elas.se, qual seja a dos func- Art. 4." - Ficam salvaguardados os da 16.ª Srcção de Campina Grand~., lf'iO .url:i:rno d_n Varadouro. n contar 
aeu telegram~a alvt~.e.reiro nova ;~o~~~~:b:l~ '.J~\~ç:•~; ii: :~~ ~e~~a d~~~: ~~ast°~!i:~ no distnctç, de Poclnhoa>; n.o 35 da do d;a nnmed1at,0. e emqua~to durar 
apre.senta..çá-0 proJect.o abastecimento sição e opp:rtumdade. va.e, natural· p:r aluguel a pessôãs estranha.,. mesma clas!e lrPCtU'ro int<'rposto ·pelo 

1 

~/f~~t:ir;i~~s~~ J:7,1f~:r~a:;"~!~ 
d'agua. nossa Campina, sub&crlpto mente, mercçer toda a consideração e Art. 5.0 - Revogam-.se as dispo· dr. João Mmervino Outra d<" Almt"I. _ ----- . 

maioria Assembléa inteiramente soli- sY~t~~a~:oc:!ªSuas considerações, .si~s~.me~ºn{~ª~!· out,ubro d.e 1935 . da, C'-::mt"a a unnullaçil-0 da 2." Scc_ ret
8
a,toc

1
:etºardlar.doAnTrton

1
blounºa,u«;1~

0
-, de 

dario ''O Rebate" pa.rabcniza illustn ,o orador diz que nR-8 seQ.óes memora. íaa) Newtx:m La.cerda., Celso Matto.,, ção de Princésa 1; e n." 252, classe .. ~~ u,w 
amigo, a cujos esforças vert, g:ra.n:le -veia daquella Assembléa. em sua phaw Joiú:> 1tte Vaaooncello.t, Odilon Cou:tL 5. • (requerimento do bacharel Plínio Juttlça Eleitoral, em J oão Peaaõa, 15 
terra Argemlro Flg\lelr6do realizado "" Constltulnte, se ventllaram assum- nho, Alclndo Medeiros, •1!:mfll<Jff<J No• Lem05, rolicltandr> um exame nas a.s. de outubro de 1935. 

seu gi-ande aonho. Abra906 - Luis ::~ ~~l~~:~1~~ª~!8't::165 brega, ,Lau.ro Wa~. 1 signaturas das folhas de votação nas J oão Isidro Mas. Drummond
1 

che. 
GD". deputados rcx,ncluc no a.• oag.l 9 • e rn.• Seoções rie Pornball; ... ndo t, da 1.• Secção. pelo dlreotor. 



A UNIÃO - Qunrta-feira, 16 de outubro de 1935 

THEORIA DOS CAES Uma noticia a111piciosa para 
a aviação commercial em 
--- nosso país --­

SOBRE DOIS LIVROS 
HYBANOS 

PARA-

1C.pyrlght by CO.UPANHIA 
ElJI'I'ORA NACIONAL Exclu,si-
11dade no Estado lc[p, ParaJiyba 
paru • .4. União" l 

cre u,. ar! Bonita palavra Não ALGUMAS CARACTERISTICAS DAS 
conhecia este t€rmo. O vou eimpregar SUPERAERONAVES QUE A PANAIR. 
na primeira poesia que eu fizu. \'AE INCORPORAR A' LINHA MIA_ 

Damião: - Não faças ls;;o, rapaz. MI-RIO-BUENOS AYRES A PARTIR 

Para r. elev.açã.o d.C. nosso stnt1rnen­
to artistlco, a. Parahyba entrou com o 
!eu coeffictente de cultura, arte e beL que vaes ter muita contrariedade. Este DE NOVEMBRO PR.OXDIO 

ERNANI FORNARI termo é tão exigente e lngrato que é leza, desde a sua ex.pressão mais mo-

PESSOAL: ~=~;~~a~ue c~:~es t~~ r~:~~~~t; Não caus~u surpreza o f'nthusla:mo ça. de intelligencla, que é Ascend1no 
companhia. a empregal-o tão mal co_ com que foi receb!da, em tcd. 0 Br<L Leite. a Amertco Falcão, artista do 

m~;~5;,ti~~~: ··~ ;~· Cstou entendei - f;l~d~zfrº~~a g~;n~~.e n~e~~:;~e~: ~~ :;:d~ric<:>, justamente quer.ido e ad­

dob~~~: se~i Q~~ éest~~~~~!~ :~~~it!~~;~"te~ ª~~º\i~f~~~OT~~doli::;i Entre outros, avultam como astros 

Damião, vagabundo philosopho. 
NarttniCl110, poeta vaga.bundo 
A,U!C?!W'l,-eis, 

Mart1niano: _ Ah! bom! Então pó· atlantlco cs g!gantesccs e ,::,onfortavds de primeira grandeza, Pedro Amertc') 
d.e continuar, hydro-a viões do typo d~ "Brasilinn Pereira. da Silva, Carlos Dias Fernan-

'I'ransieu1l'les. 
Uma francésa. 
11m cachorrinho de concurso 
í'm cão vlra_lata 
r , ··~Jeito gordo, etc. 

Damiáo: - Eu falava na. revista Cllpper". E isso pt-lo motivo de que, des, Elyseu cesar, J0;,;é Americo die: 
não é? Pois bem, como dizia, sou eu ·familiarizada com as cousas da avia- Almeida, Rodrigues de Carvalho, Co_ 
agora quem ri, e T1 gostosamente, çã:>, graças á pontualidade e absoluta 

fui•.1. c1,ov. torr"n.ialmente Um Martiniano. aqui da soh~ira. que é tam- ~gurança das cp::raçôes da compa._ riolano de Medeiros, c.:nego Mathias 
'V(i,, !rio exi.."'<:uta nos bordões bam·· bem camarote. men0g commod', é ver- nhia. grand" parte da p-:pulaçáo bra- Freire, José Lins do Rego, AsSis Oh.a­
i .. -; di... fios 1~phonicos uma ãr'a dade, mas s.empre camarcte, e de me_ sileira e principalmente os viaJan1es teaubriand, Ra.phael cte Hollanda, Eu-
, • a ( .. ?ilett1 dent ..,s de serrctes lhor vista ... A..r.;, soleiras são os cama- ·aerel. ,-, lt~ó sentiam que fo.,:;se tão dif- ~s Barros, Orris Barbosa, Peryllo Do-
" v_dro rnoid . Damião e Martiniano rotes dcs mendigca fiei. u 1m:imenL·, con:;(guir-s~ passa-
,. tão cerno sempre_ encolhidc.$ á so- Martiniano (Com gesto de entendi- gtm em apparelhos da Panair, por via. liv~ira, Raul Machado, Silvino Olavo, 
ln ae uma porta. Assis'.em à snhida do): - Bella phrnse! Você h:je e3tá Jarem cs mesmos sempre J:tadas Samuel Duarte, Adhemar Vidal, Ader_ 

dOs espei ta,ch,res de uma casa. de dL feliz. rn~stre. Cem ª intrcducçâ.o no trafego des- bal Pyragibe e esse extraordinario Au­
vtr.:.õcs Automcveis cruzam. rapidos. Damião: - Agradetido. Mas contL 5-"' ndovc tYpo de aeronave, cuja capa_ gusto dos Anjos, que, corno bem ob-
atirando-lhes Iama s br,:- os andrajo.>. nuando: eu me n.: muito mais do ci<la f. :' con!:-rto ultrapas..,a.m tudo 
Os trans€untes fogem dn chuva. cosi- qu.e el!es, Martiniano; me rio dure.dou- o qu•:! se fez at.é ag-ra em materia de servou Luiz Garlcs, se definiu nestes 
eles ás paredes, chapinhando no barro. ram:;nte_ porque assisto. n:> original, aviação :c:nmercial recebe a avia- versos: 

Martinianb tPe7!3Q.tt1v::>. sentenciado). é revista amarga das ruas, e não pago ção civil brasileira um impulso con-
S1m. sun; o vento é a vaia da natureza nada .. . si.derave1. pcrmit'indo um de3>envolvL 
a0s que não teem scbretudo e tiri:am 1Passa um sujPit0 gordo. q~-e. depois -me~to mais amplo ~as relaçoes entre Esse. min.eiro /dolifb ~ia,s ·~lT~-ens, 
nns enxergas, ,de remex~r na cart_eira barnguda de! os grandes centr. s htcraneo.3_ de no,;- Qu.e .se chama /o r1>hiloflt>T)h10 .n(Oderno 

Damião: _ PeL amor do "Ser Ne_ cedulas. tlfO., por fim. um n1ckel Ue so país, quer p~la rnaicr capacidn~e dcs 
cessario', Martiniano, não diga.; mais c•?D1 réis da algibeira e Joga-o ao colo a,ppare!hcs. quer pela ex~raordmaria 
nada hoj!:" r de Damião. com repugn::mcia) red.uc\'aO do_ te.mpo das v1a.ji?ens. 

Marttniano: _ Ora ~(! r Por que? Damião (com 11umilliade) · - Que Para po;;.s1b1htar esse melhoramen-
P.:,r r,.ccaso disse alguma besteira? Deus lhe mulUp~ique os haveres, me.i to. a Pil.n Americ~n Airways adqui.rl11 

Damiã." · _ Não di!w Isso. Mas é bond-w s~nh~r1 uma !rota de. ''.Clippers" a11a1ogos aG 
Janyntavel tssa tua imagem. Então Sujeito gorá.o (com unção) :-Amen! •famos::- "Bras1han Cllpp:r", enormes 
só e.:; que ctcrmem em enxergas ~ que <vae.~. resmungando, irritado por ter appar<.-lh~s quadri_~ct~·res de 19 to­
tlntam? Com:. ,·és. as premissJ:tS... sido obrigado a desabotoar O bruto tnel1~das, (·om capacidade_ para 32 pas-

,WarH:n::trn'J 1At.allh,..:rndo. rnm deS- casacão! .sage1ro.c; e grande quantidade de cor-
déml -· D€ixe de premissas, mestre! Damião /para Martiniano): - Vis- ·respcndencia e •.:ncommendas postae~. 
Eem .,: vê que você não entende nadil te? Pelo contrario, os Interpretes é Dc·en~ores de quasr todos oS "records·• 
d'::' li'eTatura. "En."Xerga"'_ neste easo. ~ue me pagam. de quando em vez., me mundrnes para aeronaves de seu ty_ 
tanto r,óde ,er enxerga. como solei- atirando moedas com a pcnta dos de· PJ,. •:sses appar~lhos deSt.nvo~vem ve­
ra, como catce çu qualquer outra coL -do.s, oc-mo quem ",passa adiante" uma l-::.:1da_des· sup~no1:es a 300 ki.' ~metros 
~J.. Tem um sentido puramo:nte sym- doenca contagiosa. Esta {Jmola, este hc_ranc_s. prcporc1onando aos passa. 
t:>L·o. g:.:i'al. de ··miseria". Mas, quai! "benctict; óbulo" como dlzem o.s pes- ge1ros rnstalladcG em ~mplas cabjne,; 
a sua philosophia. é demasiada logi'!a sóas generosas poe'.a, ná.o re,presenta um conforto e um luxo mex1stentes em 
Tl•-a compre-hrnder essas subtilezas. ootra coisa. senão O ,premio á minha q~aesq1.;,:,r cutros apparelh ·s commer _ 

Com a sua profunda preoccupaçao 
scientifica, na Introspecção bíologlcn 
do eu, Augusto dos Anjos, em muitos 
aspectos de sua sens~bilidade, Li além 
de Baudelaire, o poeta satanico, que 
pintava os cabellos de verde Mallarmé 
e Paul Valery. ' 

E' que, sobretudo, 0 grande poeta 
para.hybano pc,s.suia, prcdigamente, R­

quillo a que o velho Horacb chamava 
de Mens divinior. Por isso, muitas ve­
zes, tinha motivos de alta belleza co­
mo no admiravel soneto A aruor~ da 
Serra. 

SABINO DE CAMPOS 

quanto, modernos, não úúlectem pau. 
o futurismo desabalacto de Marinelti. 

Muitos estão peru;ando que essa es­
cora. é a expressão da rn ~-dernidade 
fiados em MatinetU. Entretanto, co­
mo faz notar Marques da Cruz, o iPrL 
metro futurista 101 o francê3 Ri.mba..1, 
quando ainda não se ouvia e.sta pala­
vra: futurismo. 

O futurismo parece excluir a noçã,, 
de arte, como Wéa, emoção e forma, 
E a poesia é arte, como o são suas 
il'mâs. a musica, a pintura, a esculptu .. 
ra., a architectura. 

E, em que pese á opinião dt.molld'>­
ra de certa critica solerte sómente a. 
arte é perduravel (U ete~a. 

Cícero dizia que ~1,:; não p~diam en­
contrar dOls augures sem se rirem um 
para o outro. Com dois futuristas de­
~ se ctar a mesma coisa. 

Ahi estão ima>ereciveis a "Illiada" e 
a "Odisséa ", de Homero: a "Theogo­
nia", em que Hesiod.> nos fala da ge· 
nealogia dos deuses; os "Idyllios" e 
"Epigrammas'', de Theocrito; a "EneL 
da", admiravel epo,péa nacional as 
"Bticolicas" e as "Oeorgicas", de Vir .. 
gilio; as "Metamorphoses". "Fastos" 
e ".Aro.ores", d,e OVicilo: "Odes", 
"Elpodos", "Epistolas", "Sat!.ras• e 
"Arte Poetica", de Horacio; a "Phar­
salia", d~ Lucano; "Vita Nuova" em. 
que Dant.e celebra o amor de Be~trlz 
a encantadora filha de Folco Portina~ 
n, e a "Dhina Comedia"; "Orlando 
Funoso", de Ariosto; "Jerusalém LL 
be1tad:: ", de Tasso; "D. João" e "Man­
fredo", de Byron; os ··LuZi.adas" re 
Camões; o "Paraisa Perdido" de Mn­
ton; ? ''Fausto", de Goethe; a "Lenda 

Rfputo minha imagem perfeitis.iim:l. ccnformação de- espc:ctador que não c1aes d::- mundo. 
(em ar de d&a/io). Se você ~nhec.'! ta'pêia nunca. P~nsando bem. nós os Entre as mnovaçõe~- praticadas nes­
outra que defina me1hor este mmua- mi.seravEi..s, os párias, .s mos a "clak 11 se _typo de hydro-av1oes conta_se· um 
no ds.mnado. vá dizend.> logo. Desem_ da Vida. Só temos ':'ntra.cta nell'l. salao ~ ~umar. c_ommodas mêsas para 

',,' dOs Seculos". de Victor Hugo; o poe-
Procurando seguir a trilha lnminosa ma •·caramurú", do n~sso frei Santa. 

da intellectualidade :parahybana, sur-1 Rita Durã·:> e as "Espumas F1uctuan­
ge 13sse menino magro, de· oculo.s, que tes". de Castro Alves. buxe' pra. a.pplaudir determinados 1ances as_ refe~coes. "t_o11'.:tte" completo. re-

Damião· Conheço Uma defini dramaticos das scciedades bem ensaia- f~1g2raçao e~~c1al para Os climas tro-
çâo minh~. - · - das. como. por exemple: O heroísmo p1ca.e.5;. revest1mex:ito das cabines de 

Mt1rtinia110 1,ironico): - Ah! Sua!? e_ a caridade_; Q patriotismo e a poli- ma.tena.11 r.erra~tario a~ ruido dO.S mo. 
logc vi - tinha que ser melhor! tica; as nli.g1óes - que mandam que A. tores. eqm!.br10 das vibrações, instru-

Damiii0: - Mas quer,zs ouvil-a ou gente se conforme, 1: as leis - que mental CO!fipleto para võos em quaL 

se chama Ascendino Leite, pu.bllca.11- Os futuristas não se curvarão de­
do dois interessantes volumes de pro- ante da majestade desses monumen-­
sa e verso, D:J coração para o coração to.s da literatura. universal? 
e Minha Cidade. 

n~:rtinfano (oom superipridad,e): __ !~~isfu~a~.g!~t~m~ i~d:~~~:,:: i~ce; i;~i~aoqi: }:n~~;n~:~~ep~~~ O primeiro encerra pequenos con-
Bem vamos uvir isso! o ".está tudq errado" dá. vida. tempos ·a P~na~r a [ama da mais perfeita or- tos de sabor infantil, que se lê, en:.re-

Damião (definindo)· - O minua_ a alegria e a dõr das ruas. Exponta- garuzaçao afie-nautica da Ameflca do tanto, com muito agrado, e versos que, 
!lo é um ·vento frigido que vem dos neas cerno são. ellas ficam gravadas Sul e ':1ma das mais perfeitas e con_ por vezes, attingem a syntheses felL 
pampa::, exclusivamente á minha pro- E:ID nós. n<>s divertem ou noo commo- ·fortav.eis do mundo. res: 
eura. pra mf! pe:;pegar em cima do vem, ná.:) só no momento como sempre C~ os novas ''Clippers". que en-
lomb~ typçs cerne tu - vampiro do que as re··:-mbramru. No theatro. ellas trarao n_ ·.:rafego nos primeiros dias 
meu Já d2ficitario calor anima!! são feitas de antemão, dosadas, ,cui- de Nevem~ .proxlmo, adquire O nru-

~~:;a:~0~? ~~~~~:t~faP~:;~:u:~ ~!~i~:~gT~~~s p~~~~~~~i~:p;r~5: ~~ ~~:4:~~- !rgiafr~~~~~!~~~~;~ 
Eu puco à.entro .:la noite ~scura 
uma -alegria (d.e ternura, 
soar baixinho a ;:ua voz 
Ella me 1ve1n 'Wu.m rumor ibrando, 
leve, ~ubt,l, chega faw.ndo 
de nós! .. 

me empregar de estufa nalgum hos- pri.as pra serem rep?tidas em ctuas ses- mer:1a~ obv1and, por meio da genial • 
pltal. Te afasta! sões. E o que succede? Na occa.sião, de-..scoberta de Santcs Dumont o te1 · 1 

~arttniano (ronchegando_se mais ao o cidadão estala uma gargalhada JU nvel ~bstaculo Que as distan<::ias of­
phzlcscpho) - A!h! mest:e, seja ca- arranea uma lagrima; mas, ao sahir. ferecem á untdade moral e pollt1ca do 
marada ! Está tão frio. E, de:PJ.is. esta fatigado ,leva a sensnçáo de que fcii Bras'tl _ E progressivamente, graças á 
ma:.<l.ita fome pa,rete qlJe dá mais frio ae-mpulhado, "afanado" na carteira dSS emulaçao entre as grandes emprêsas . 
na gente. Está cahindo neve no ineu a1'?gTias e tristezas ·egitlmas. A impres_ aeronaut1cas nac1onaes e estrangeiras, A dehcadieza e doçura destes ver.!IOS 
t'Stomago, mestre. palavra! - e nem são de que trocou our. por bonus. Esses O nG.3.9,.. Pai.:3 irá. adqmrmdo par me1 0 fazem lemJbrar esta caricia melodio-

~~ ~~t~t~~ ~\J~h:ua~ ~t~iue- jiP:t, q~~ e~~~;~~~~d/f~e~~:~ ~i~s~ªs:1!ç~~ ~f;'.~nc~~. ~o;;:i!1rriari: sa de Verlaine: . . . . . . 
D<tmião /tirand,o de traz. da arel}za to oS 6$000 da entrada. Com mais de e vinculando pelo ~·'o das rotas 

um itoco d!' ··matta-rato", ·que resig. 6t:000, e:les ,comprariam uma capa de aereas todos os nuclf!.:S de população Les '3anglt>ts ,longs J 
na.d() accende. Contir.1:ta a sahir gen- ,borracha, se uma capa custasse. e.'l)arsos pelo nc.:;so 1mmenso territc- Des vi.olons 
le do theatro): - E' v~rda.de Marti- 12$000... rio De l'autom.ne , ni.ano, está mesmo um frio dainnado... Martiniano: - Por mim dispensa- Dahi .ª .11:lPgria aLviçaP?ira ,com que 
(apon'fundo para os passantes). :Mas, ria a capa. como ideal mais prcximo. ~s bras1leu_:os receberam a noti::-ia da Bercent mon coeu.r 
dha a11i. Aquillo já consola um pouco, se eu tivess·~· 6$ü00 iria ao Mercado mcol"IJ)Oraçao d~as poderosas aerona D'une l.angiueur 
não é? Repara que não somos só nós ocmer meio frango· assado com bai':- ves no trafego aereo ao kngo das cos: Mmwtxm.e. 
que níí.:1 temos casacão - a.queUes tante farofa, cogumelos, villh:> branco ta: brasilei~as de!'d"' o Cabo de Ornn~e 
tam~m não ü·em. viste? Elles riram e - 1.!So se sobrll$e alguma coisa! - ate o arro10 Chuy. 
ãté agora. lá dentro. af.:;istindo a uma uma car·eira de cigarr<.s de ponta doU- Os versos de Ascen<lino Leite, com-
reVlsta crápula e mentirosa sem se rada. Estou farto de baganas apanha- MOSQUITEIROS, .em todos 08 &a 

;~-~r:~~~~ i: 2~\Z:~ª:~ co~~~:n~ie~ daba~i~o~ª~~!!ctenhOS\?I Poeta' ~t:;;(';:te~~h:1ro:c1a:: Vesuvlo'"· INFORMES COMMERCIAES 
rLr"'m. e quasi chorava de raivn... 6emcpre p'"eta ! Frango assado, ~ co- RECEBEDORIA DE RENDAS 

Rl~ª~t~~ºc~!u;nv~~·taée~~l~ ~~~~~ ·:u~~~~~tr':g
11
f/J~~ud~·inr~~p~

1
\::~.ªJ ~~~~ã~ nacional d·~ cortar rabos de 9 ; Movhnjecnto de expartaiQã.o do dia 

F. QUe r~oisb! ' ~ão <·onhec1dos P 1· tradieção oral. 0'..l <Marti~lano Vil€ protestar, quando 
D'lmião (espantado)· - Eu?!... ,...ntão .. ')ão como as almas do outro um mastim pella.do. cheio de protube-
.Wartiniano - Sim; você estava mundo: ~óoso11tro~é qu~ ve~m filas. :ranc!as osreas a furar_1he a pelancfl 

ja.nhnC ) i• nem me ccnvidou. . Por E. depois, iâ t voJ'ltade de esbirnJer sarnosa, orelhas ensanguentadas che­
CIU-' nã -, d u um pedacinho da sua rai- Pra que d.garro.: 'le ponta dcurad1, ga-s~_lhe sympathicamente, ch<'i~a-lhe 

1 Y'' pro ,- u am~o. mitstre Damião? criança. e . ~miga1,1elme:nte os dedos dos pés e sol- 1 

Danu.ú.-. Te explica. inspirado/ 1Pa a 1.:1ma francê :1, \!a junto 10 ta um gamd~.) 
tr"ncéoo. peito abngad cbre p<:11ça. um ca- Damião (jocosamente): _ Sabes 

0 
M"artin..a.rw: - _ Tambem você quer · •c.h.on .. nho fralde-1ro Que beijoca e que elle está te dizendo. Martiniano? 

oue a g.n1:l"" "explique" tudo! Pcis não uanc a com rnu a e mf mtos cu1- Martrnitzno (U?nqado): _ Não com_ 

cL~m~~e ~i:C:;~~~:~~t8: Você da::~ê a· _ M n ~~"lldo lingua de cão. fique saben-

seu poeta duma figa náo pensa nou_· Mon cheri As ,u fr Damião: - Pois eu cornJ)Tehendo. 
1 

'.l lCU a senão em comer. E 6emüre Pauvre oetit Loulou• Er.e está te diund~: "Bôa noite co!-
ir~t rr mpendo _as m,nhas considera- Os )f g n lega!" Mostra que és educado, rapaz, 
cor phJc c"hicas clm gracinhas acompanham-n e retribue a cortezia. 
<! , n~abtd~ rel-es imagem, lit.Era- lencío J Afart~niàdo 1atirando um pon!a_pé 
l .s Martanta o cDepo: de nga pcu_ ao mastim): - Vae-te daqui, peste do 

Martnta,w: - Alto lá! Quanto 1\s sa, como vo ndo á tona de profun~ diabo! Nio basta a minha desgraça
1 

im8.4r('m. é pcssivel que ,ocê tenha do mergu h , . V de m verdade e ainda quere..s me obrigar a banhos de 
r"zã.o, ma não quan·o á fome. Você me,tre r c eh ro da e a melhof sulfureto? .. 
me mo mf!' ensinou que um certo Ca. tolSa <kste mundo' Se eu fosil!e ca- co cão salta ·para 

O 
meio da calça­

b ni diz a qut~ o "homem" é um tu· h:-rro, a esta hora E' t&Iia dormindo da; (!lha_r. com essa ironia profun· 
bo d gest1vo•·; um tal Feu~rbeoh ·-· robre confortav 1& almofadões, abriga_ de.mente canina dos ra.!eiros que a 
que ("ra "um animal qu,,. cerne". e, do, na pe I' d9 hypot.heses em cà- lucta pelo osso acanalhou; dá um 
a.nda que um outro sujeito. chamado lide. pelucia emp chado de ianta co- uivo de remoque voltaireano e desan­
Spe cer. affirmn,·a que a "unl-ca Ili"_ ttlld-a. Talvez até Já thesr.e morrido da 8 correr e a Jatir. 
e· daà do homem é comer." de 1nd ges ão . . Da.mti.o I espojando•se M riso) , 
Lóóóó 0

1
. Damião Wlhando.o, Condo1do): - Sa.bes o que elle vae dizendo agora, 

Damui-o 1despMtado1: - Olha, meu Doce phantas1a, 1 anado na 1lju.sâo! pceta? 
nu c et,n~ \. u te dar um conse- Martmuznp tsem Uuvil-'>): - Ma11tiniano: _ Já lhe dl.$e que não 
t.o · Se quiz rcs andar certo na Vida -r:"odo a rescender ~r1ume5 caros, ar- gorto dessas brincadeiras. 

o v t d A as cpiniões com respeito, h t:co laqarote d fita azul pr~nden_ Damião: _ Não estou brincando, 
cu do' nunca as referf:ndes e do um sonoro g1uzo ao meu dEllcarto rapaz. E' serio. Muito mais serio do 
tud~ Já.mais emlttas alguma, ou- re·ccc·nho .. Ah! P logo azul. que é que tu pódes imaginar! Elle vae dL 

,~te? 1 : iha cõr prcdilecta, mestre! Se zendo: "E eras tu, insensato, que 
T bem é favor não me cacettar · , f ce hor.o. . que~ ser cacllorro?" 

Anderson, Cllayton & C!a. Lt<la.-
2 saocos com amostras dr algodão e 
80 fardos de algodão em pluma. 

René Hausheer & Cia. - 2 í'ardos 
de tecidos de algodão. 

"Solernar" COmp. Com., Duhn· 
fahr & R:"ining - 1 ca.ixa contendo 
uma rnachma de "screver. 

doM:Ú~ 'e C!~e~rfa~aixa con~n­
Fernandes & Cia. - 150 se.ecos de 

assucar crystal. 
J. Ferreira da S,jl.va & Cia. - 1 

ma,]a eom amostras d";- calçado.s 
A . Mello & Filhos Ltda. - 90 sa~­

cos de assucar cristal. 
A. Ba.st?5 & Cia. - 1 caixa com 

uma macluna d~ ~screver e 1 dita. cem 
um archivo de aço, 

Lisbôa & Cia. - 3 caixas com nJ­
cool motor. 
. João d! VasconceLios _ 559 fardoc. 

ae a]godao em pluma 
Avilla Lln.s & C!a. Lllda. - 1 caixa 

com . espectalidades phannaceuttcas. 

00:i;~!~~ & Cla. -· 22 caixa.s 

-! . Ferreira da S1va & Cla. _ 6 caixas com chapéos ~ sandalias 
T}to ~Uva & Cm. - 1 caixa ·con­

tendo vinhos de frUCta! . 
Angtlo Mexiean Petrc-Jeum Compa­

~!~~tda. - 52 toneis d:- ferro, va-

Soeres de ou..,tra & Cla. _ 431 

A poesia, que sem'J)re teve a prlo.. 
ridade nas antigas literaturas, contL 
nua a exercer o S(:U papel como factor 
ethnographieo na differenciação ract­
al d~s povos. 

Voltando ao jov!~ parahybano, que 
occasionou estas linhas, retorno ao 
outro volume a que intitulou Minha 
Cidade. 

&te livro contém uma série de pe­
quenas ch.ronicas Gobre o.s encantos 
n~turaes da ter:a natal do autor, à.es, 
cnptos com mwta leveza e sem 0. pre­
occupação dOS method0s academicos. 

Falando do silencio que adormece o 
bairro de Tambiá, traça esse pertodo 
magnifico: 

E' como se um rif,o estranho esti­
vesse pondo allegorías reltgilJsas em to­
tod.os oS 'seus parques, evocan(l.o sym_ 
bolos amortecidos. 

Veremos ainda Ascendino IRite ful­
gurar na literatura braslleira como 
astro de primeira grandeza. ' 

QUER tomar IIDl bom caf6T e..;. 
.,NJ o 4a mama, •rtRPUANTW•. 

fardos de algodão em pluma 
Pereira Borges & Cia. - 2 caixa.s 

contendo raspas envernizadas. 
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~ovimento de exportiçã,o do dia. 

José Soares - 27 saccos contendo 
laranjas. ( 

Fernandes & Cia, - 416 sacco.s dr 
a..c;sucar crystal 

J. Ursulo & Irmãos - 1248 sacco.s 
de assucar crystal. 

René Haush.eer & CiL - 1 tardo 
de tectdoo de algodão 

Anderson, Clayton & C1a. Ltda. -
220 fardo.s de algodão em pluma e 2 
sacccs contendo amo.str.as de al1?oclão. 

Anglo Me:l(ica.n Petroleum Camp.s­
ny - 4 vols. com graxa e oleo lubri· 
ficante 

Vicente soares & c:a. - 6 vols, 
~m tecidos grosso de aLgodão. 

Seixas Irmãos & Cla. - 32 caixas 
com sabonetes. 

Jacob & P.aulo - 1 caixa com tam­
pos de vidro. 

Cia. sousa Cruz - 1 calxa com um 
quadro de reclame. 

Julío Martins - 22 fardos contendo 
trapos- velhos. 

Cta. Com.mercio e Prensagem de 
Algodão - 4 saocos contendo amos­
tras de algodão. 

e ndo estou discreteando... D, ·r. .. '.) fSc t:coi: - Pegava_te a Martfflla:no fDepot., de algum tem-
, {a iman, (puxando de uma r,rmtn .. : '· :i! E talvez até já eativesae "°· iabanan.c:t:o deNJefftadamenl.e' b ca-

cü e de um papel): - Ccnlo ~ ' '"'~ ~ :mar1o em espuma nas mã06 beQa, a bócca cohkfa. ipa.ro lo qu.etro, 
• ( •1 uma lavadeira ... Se tivesse nas- trtste t<!sante das 1!1ulna• Ida \mais bella 

- Dlscreteandol Do verbo e.do cão, poe a a esta hora J& eras ~ ~ 1á •• ºº'''"'""" t!Ol>re o, 
r l r d retam nt . al>Ao, e '1!báo de venda, fica certo. me,): - Verdade grlt?lde wrdade, 

nrono IROPTa nc• cledD, enca_ Illto, se não cahl&!es, antes nas mias mestre. fOJ a que · ~ d1&se. Qu,, 
molha o Iam, na bôcca e de algum d no acentrl o como Alce- deslllusão. A1A pra ser cio a ..,nte 
bre o Joelho): - Dis .. , biades que se dRVa à estravage.nte dis- precisa ser de raça.,. 

DIRECTORIA GERAL DE SIODE PUBLICA l 
Na Directoria rera) de Saúde Publica;,.em Trincheiras, 
--- compram-se lebres por bonf preço ---
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O CONFLICTO ITALO­
ETHYOPE 

CARTAS A DIRECÇÃO 

P..ecebemo.s do illustre dr. Pimentel 
Gomes, dlrector da Producçâo, a car _ 
ta infra· 

"Sr. Redactor: - Um jornal da 
Capital, tendo a gentileza, que muito 
nos d.esvanece d 0 se . referir á nora 
que a Directoi-1a de Producçá.o cons_ 

Depois de chorar amargamente a perda de Axum, o "Negus" emprega todos os 
meios para recapturai-a. - 160,000 abyssinios luctam contra o f!anc;o esquerdo 
italiano. - A frança solicitou ao govêrnc britanilico a retirada de sua armada 

trniu e insta11ou em Barreir<Í-s, ~ que 
julga multo Virá fazer em pr~ da. re_ 
rolução de no.~o µ,roblema das sêcce9, 
,xmo o fez neutras regi&:3 falou em 
de~cobert.i:I. ln!elizmente nâo se trata 
di~to. E ipara que nâo se d.iga que a 
Directc.rla de Producção procura en. 
1e'.ta1·_se com pennas alheias. resol_ 
vtmos explicar detalhadamente como 

das aguas do Mediterraneo, a fim de abrir caminho para a s.:iiução 
de pendencia italo-ethyope se resolveu a con.:,,t,rucção àe mach!na 

tão interessante e que, esperamos. 
ADDIS ABEBA. 15 - Attrlbue-se 

g1 ande importaPcia á tomada da es­
trada De1·bera-Harrar. (A. B.) 

ADDIS ABEBA, 15 - A noticia da 
traição d~ Ras Gugsa causou ., .. va in­
dignação nc t'"°-iO das tropas de Ma­
kalle. E~ <le~ertcr abyE.Sinio fugiu du­
rante a noite. a fim de .se collocar á 
disposi<;·ão dos italianos. não t~ndo, po­
rém, grande import::mcia esse 1acto. 
scb o pcnto de \·is~1. militar. tA. B.). 

ADDIS ABEBA, 15 - A mobiltzaçã-0 
abys.sinia é agorr. uma grande reali­
dade. A prim~ira grande batalha será 
travada na pro\'inc1a de Ogad ~n. o que 
se espera a todo momento. {A. B.}. 

ADUA. 15 - Segundo noticia do cor­
respondente do Da.ily Telegraph as 
tropas italianat: procedentes da fron­
teira ital-0-britannica, sob o oomman­
do do general Grazziano, se dirigem 
para Harrar. cujo flanco esquerdo -!:Stá 
ameaçado pelas trcp3.~ aby.ssinias, 
calculadas em 160.000 homerL<;. (A 
B ). 

ADUA. 15 - Diz uma mensagem 
recebida de Addis Abeba. que o impe­
rador Haile &lassié chorou amarga-

menu- a qu"'da de Axu!ll, tendo con- , P :\RIS. 15 - Verificou-.~ me.is uma 
,c..:a.cto e eh f - da Igr .. j :, ~~ f:m d1 manií .. stacão d:- n,:;utral:~hdc da 
proclamar a guerra · ger.tl. visando a .F ra!1ça .nJ. '.'lj.)pli.eaçõ.o das sancçõ.es, 
recaptura àa ci<lad tA. U.) comm·ntand ,-. ~ a 1avora\·cl entrevis-

- 1 ta do ministro P;e!T~ LJ.vaJ, que a~.::e-
ADDIS ABEBA. 15 -·· O g:>\·érnCJ gur:i. a OO!l.tinuação da coll::iboraçâo 

italiano ff'Z ."'enLr "º imp ·!·:1d_or Hatlt 1rnnrc~br!lan111ca tm prul d::t paz. 
S.la&"1é qu.~ nâu bcmoardcnn.t a e~. A B.J. 
t:-ada de ferra que l1c-a aqu.:ille pais tt -
Dj1buti, sP 1le .- .' l~mprom~ttes.s<' a GENEBRA, 15 - A Argent,it~a. rcu-
não tran~oortar ann.).S e munições, no SOE-se a tomar p. rt.~ nos ccm1t:''- en­
que ioi attendjdo. {A. B.). carreg3.cJO~. d.· e .o.n nsr ;;,;~ piOblf'mas 

SHANGHAI. 15 - 0° jcrna,.·s chinê­
ses \'.e€m fazendo umn int.'nsa camp::t­
nha no sentido de quP a Chin::i se retirt' 
da L!g·a d,\S N2tç6, .,, visto os paires 
do Extremo Oriente n,l.o ndoptar~m a 
orientação da Liga com a impOsição 
das sancções ccntr:i a Italia. (A. B.) 

ADUA 15 E' ,,emprf' crescent- o 
num:ro 

0

de <iesert ,:-es abyssimos 1~ de 
orisione;ros capturados nas batalhas 
·,A. B ). 

relativos á crga1üzar,ão da.-; sancçõ~s. 
IA. l<.l. 

PARIS, 15 - S:\be-se que o appêllo 
d:i Franr;rt á Ine-laterra, a fim de que 
n·tire a ua t"rotd. de" aguas do M,di­
tenaneo, já foi transmitt~do para Lon­
dres 

EspenHc:e a resposta britannica den­
tro em br~,·e. prêSumind-o-sr•, pvr~m, 
que s, m~lhante i;;,~srn o será oo~s1vel 

- se Must..oiini s, d,c.d;:· a susoender a 
PARIS. 15 - A Fr:mca S'Jlicltou á 

I 

camapanha na Afr.ca. (A. B. l 

~~g~rr:~rt~ri~e:,, t~~d~ d~ssJ.º~di1i~r:~~ ADDIB ABEE,\.-15 - ~1r~ham 
'. ão fejtJ. no ,.?n~.ido de ::lt>rir caminho ~O.DOO ethycpes contra os 1.t.J.l,anos, 
i:.ara umr, conc1l1ação na 1nndencia sendo esperad.:1 a batalha. dec1s.va em 
i.talo-ethyoi·e. 1A. B.) . Gerlogub1. (A. B.1. 

tão grandes beneficio~ va~ trazer á 
Parahyba 

&:.u filho de terra sOC.ca e. por isto 

:e~~~di~e a~·oi;:i~a~rlf::ir~~d~~ 
que poderia contribuir para a solu_ 
ção do prcblema norde.stmo. Escrevi, 
quanào estudante. na l'evista •· O 
Solo'\ da qual era redactor_chef~. e 
no diario "A Gazeta de Pir3c1ca· 
ba ", reries de artigcs demonstrando 
nào só que as terras do Nordáste 
eram mu,to chuvosas. havendo. em 
regra. apenas má distribuição de plu_ 

::i~i:·e~:o ~~f~e~~~~~<i~b~ó 
govêrno do sr. Epi tacio Pessón 

Maís tarde especinliz.ei_me f>m "dry 
farming". methodo de lavoura nppro_ 
l)Tiado ás terras semi_arida.c:; Foi 
mesmo a publicação_ no "Correio da 
Manhã" de u'a ~erie de artigos sobre 
esta es.Pecialidade que me trouxe é. 
Parahyba. Estudei as questões <le ir_ 
rigaçâo. Atrap.1lhava_me, p-0rém, a 
falta de wn apparelho ~imple$. capaz 
de elevar as 11.guas do sub_solo. Sim_ 
i::les e efficaz. 

~~~~--~~~-~~~~~~~~~~-

Referenc:as sobre noras e appare_ 
lhos identic-0s conheci_as e em quan_ 
t~dade. Não ha livro de lavoura por_ 
tuguês ou hespanhcl que a ,ellas não 
se refira. Lembro acs literatos um 
romance muito lido - "As PupiUas 
do sr. Reitor". de Julio Dmiz Ha 
uma scena de amôr ao lado de uma 
velha nora. Num livro serio "Pela 
Espanha". O.e Ezequi-el Camcos. um 
eoonom:sta português. ha muitas al_ 
lusões á nora. Ezequiel viaja a Es_ 
panha sêcca e. vez por outra. se refere 
â machina ext!'aordinaria. CJtemos 
algWlS trechos. Pagina 103 - .. Por 
toda a parte seguem canaes de irri_ 
gação. Noras e ceg:o~has oompletat_n 
a irrigação ... Na pagina 109: •• ... dei_ 
xando de v-ez em quando •alargamen_ 
tos de planície. onde as noras põem 
tTechos de verdura". A' !)Jgina 112: 
··Em torno d::i- cada T)é de laranjeira 
lia uma pêquena coVa, livr~ de toda 

Que. é preciso fazer para vi· 1 

ver mais de 100 annos ? 
Mt.ttto fumo, muito alcool, pouca gym­
nastica - Nada mais c.om.m'Odo para 
ser cente1111irio - De como a· medicos 

estarão errados 

CONTINúE A VIAJAR SR. 
GOVERNADOR! 

(DE UM OBSERVADOR POLITICO) 

no seu programma !)')ittico a necessi­
c~ac'.2 da ccnstruc:.ão urgente de rJma 
mode;'lll.S$irna penitenciar .a e trancar 
a cidade com eh.aves d~ ferro. para 
entr<?ga.1-:i.5 a estranhos á nossa terra 
cerno ~e squi J'.lâo houvesse ho~~ns 

OOntmue a v1aJar. sr. Argem1.ro de 
Figueirêdo ! 

(Do Liberdade, de hontcm) , ~~ .. ~~~~a:a ª~~a e:~. d:;-Te~a1: 
. J)êla nora ou peb machina. E â. se_ 

LITERATURA. - Somente coo; !?uinte: ..... ou de vinha -0u de al_ 
20% do seu v3:lor, poderá . v · ~- le iarroba e oliveira lego tcrnam a ap 
Qualquer d?5 livros da J.1vrar1a '!:: p,a.recér onde a il'rigação ryóde surgir 
Povo. _ Queira procurar conhecer C:e nov-0. pelo canal ou -pela no:ra 
ror:dlcoes do Clnb rlf' Lit~ratunL I mcurisca como em Chil:hes e muito 

_ • • • ' antes_ C.On10 logo de}X)i.5 d~ 1_\lmenara. 
Expansao da mdustna s1de- . e es. pecialmente onde ª. º.l.an,cie to. rna 

• • a alargar, como em Los Valles", E 
rurg1ca em Minas á 13s: " ... batata. º 121Jão. º amen· 

<io:m. a. batata dôce. a luzerna inter_ 
rala.m_se PoT entre cs milhares em 
rectangulos intensamente tratadcs. ou 
em cultura associada o que muitis 
s!.ffi.a.S noras e machinas elevatorias 
dão a beber - e sem a rega a. região 
seria um deserto". Ha. como esta.3. 
centenas de citações. Cerno porém 
fazer noras, pensava eu. então no 
Ceará e dispondo de magnificas ter_ 
ras de alluvião com abundantissima 
agua subterranea. se eu nunca vi 
nora. ~e não posso fazer mna idéa 
de nora? Foi. ainda por esta época_ 
que entre muitcs livros que recebi da 
Italia me veiu ás mãos "Geme ~iano 
Andati a Tripoli·· de Bev1on~. Exis_ 
te ahi um capitulo cem o titulo -
"I Giardini della Me.5cii". E' um 
jardim encantador, jardim de cente_ 
nas de hectares em região de plu V"'o· 
sidade mínima e aguas correntes não 
cxi.stentes. A a~ua é a <io sub_rnlo 
A machina que a eleva. é a nora. pu_ 
xada por camellos Descrevendo o 
jardim de wn italiano diz: "'Non é 
il sclito pozzo arcbo cho si vode 
drizzare 1e due corna bianche fra. l 
palmeti in ogni angolo deUn Mescia. 
dai quale il bae trae fattcc.,amente 
il grosso otre ner-0 ,e..,crociante 
dºacqua, scendendo la china tagliata 
in o:ona trincea nol'a terra elunga 
quailto é profundo il pozzo: E' un 
pczzo meccanico. animato da un cam_ 
mello bendatc che gira in tendo 
continuamente· sotto la custodia d 'un 
Arabo e solleVa continuamente ~r 
meuci di una serie di diaframmi di 
caucclú un forte cilindro d'acqua su 

PARA O BEM DA PARAHYB~ E 
DO BRASIL - Plante, com machinas 
agricolas. mais alevdáo. mais fumo, 
mais mamona, mais batatinha e enrl· 
qaecerá mais depre sa. 

20. 000 ca vallos nas Qll':das do Pira­
ci ~2.ba e do seu amuente o Camei· 
rin<h.J, pret€nde a Companhia incor­
porar -~nnualrnente, ao parqu.s me­
tallurgJc·s nac1onets, o elevado vc.lu­
n:·~ de 100.000 toneladas de seus va­
riad!.Ssimcs productos. que se desta­
cam nem só oela maf.s larga npplica­
ção n,1 s construcçõ:" modernas, em 
materlal rodante das estradas de fer­
re·, construcções em concreto e de e.:s­
tructuras metam .. as. como P.inda num 
sem numE:ro, emfim, de machina · 
instrument s e artefa os de ~o que 
multo trio contribuir para um desen­
volvlm nto parallelo de outras lndua­
trla.s brunelraa, 

per un tubo dl ghlsa, revesclandolo 
negli amph serbatol" • 

Auim, por toda parte & nora dava 
os melhores resultada;. A dlfflcul_ 
dade era tra.zel·a para o Brasil. E 
dtfflculdade seriam pois os tratados de 
irrigação norte_americanos, trancêses 
e italianos que consultava. nada di_ 
ziam scbre o assumpto Desilludido 
abandonei os dois poç00 que abrir· 
no, alluviões do rio Acarahú e tra1 
do "dry_farming'' realizando e:q,e1 . 
encias que foram. mais tarde. publi­
cadas na revi.st,d ''Ceres... de Sã , 
Paulo e no ·•correio da Manhã•· do 
Rio . . 

Volt ndo e~te anno do Sul entrd 
mai.-, uma vez na Livrari Scitntif1-
ca. t..lilvés a linaria ".;.'" ·asil Qlltf 
m€lh<.Tes obn,s de A~r: , ...... ia po1;._ 
.:::úc Ccmpre. varios l. ,"!'o enlre- os 
quaes um de Sorôa e Pined::1 tratan_ 
do de irrigação. 

Só a bordo verifiqUf!i a pre::iosida_ 
de adquirida. Pineda "e refere meu_ 
damente 2. todas as machma~ empre _ 
gadas na Espanha. onti" a .i..rr:gnçâo 
com açua do wb-sc;lo é multi_secu_ 
lar. Ahi encontr.?i gravuras e des_ 
c:ripção:.>s da 0€gonha. dv rc. a rio hy­
draulico da nci-.,. das nora." de rosa· 
nos. das no:as · aperfeiçoadas, das 
no.as. movida~ a braços. das nora~ 
com Comba do n.i.raiuso de Archime_ 
des. da corrente helice. da correta 
hydraulica, aióra as machinas mo_ 
de-rnas 

Certe'la tinha eu d-0s resultados 
das machinas cl.esc;riptas no livro 
technico. Bastava obter ordem do 
Govêrno para construir as mach1na3 
escclhidas e conseguir operarios ha­
beis que as e-0n.stru1~sem 

Mostrei ao sr. Governador do Esta­
do. as gravuras das machmas de ele_ 
var agua, e fiz lhe vêr o valor extra­
crdinario que Jxi,deriam t.E:r para. clln_ 
::::Ldação do progr-e_.so parahybano. 
d.ando_se á nossa lavoura - pelo me­
nos á. oarte de no~a lavoura - wna. 
certeza que nunca. 90s.su.u. Con.segui 
ordem i::ara mandar fazer as machi_ 
nas em apreço Bastava encontrar 
alguem que as fizesse. E fui feliz 
nesta eS'A'.:Olha. O sr. Antonio Carnei_ 
ro era um antigo cperario da Directo­
na de Viação e Obras Publicas onde 
occupava. posto mu~to subalteÍno. 

Consegui transferil_o !)ara a Di_ 
rectcria de Producção. dando_lhe a 
chefla. de suas offici.nas. Antonio 
Carneiro. operario excepcional. opera_ 
rw que dos seu.s parcos vencimento.s 
retirava dinheiro para comprar livros 
technicos d.e 90SOOO. mo:strou_se muito 
operoso e intelligente Em minha 
c....-..sa Yerificamos a possibilidade de 
construir a nora e o p1rafuso de 
Archi.medes. LuctoUJe com grande 
d!fficuldade de operarias especializa_ 
dc.s. Qu.asi tudo precisava ser feito 
pelo chefe da cfficlna 

Dah! a demor2. extrao,:dinaria que 
se verificou na construcçâ.:> das duas 
machin~. A primeira, que se desti­
na a tirar agua de grandes profun_ 
didades. está promµtn. A segunda. 
que tirará agua de pequenas profun_ 
didades. será exper:menta.da em pou_ 
cos d.ias. Oulrn.s machinas construire· 
mcs cem o d-?<:orrer do tempo a fim de 
que se possa verificar quaes as mais 
praticas e estas sejam ut~lizadas em 
grande escala ptra Que se torne con_ 
tinuo sem soluçao de 001. tinu1dade. o 
prngre&o até hoJe 1ntermittente do 
Ncr-déste. E iremos mau. longe. E' 
pensamento meu mandar cc:1$tru1r. 
machinas simples e praticas. usada., 
na Europa, machinas que 1oca.ll.zam 
de prompto a agua do sub_s:,lo. po_ 
dendo. mesmo. determmar a sua pro_ 
fundidade e a sua quantidade. 

E não sei ~ poderia construir taes 
machmas na Parahyba. machin:1.s 
que. cre:o. nunca foram construidas 
no Brasil. se não dispuzesse do au_ 
xilio. para mim ind.i5pensavel, de 
Ant.onio Carneiro. E foi por isto que 
elle assiztiu ás experiencias feitas na 
presença do sr. Go,·ernador do Erta_ 
do a quem o apre.sentei com to ias 
os· f>-ncomíos de que !'e fez merecec:vr. 
- Do amo. e advr. - Pimentel Go. 
mt's'·. 

BICYCLETAS de lodas :is 
marras aos n1clhorcs pn·~os, na 
casa Dias Gal\'~o & Cia. - Rua 
Maciel Pinheiro, 118. 

DESPORTOS 

O JOGO DO PROXIMO DOMINGO. 
•• SOL LEVANTE•• E FILIPPl!:A •• 

No proximo damin~ realiz:ir-s ·á 
o ultimo encontro official de foot-b:ill 
do camQ)eonmto de 1935. 

Serão contendores o.s sympathizadc~ 
clubs filiados "Sol Levante"' e "F'W3>­
pêa ". duas organiz'lções desporti'V s 
que honram o nosso sport. 

Não tendo se reunido. hontem, a (' i­
rectoria da Liga Desportiva Panh., -
banl. o presidente em exerc1cio deste· 
nou ad-referendum da mesma. o se­
guinte: 

Para representar a L. D. P. JJ"' 
jogo do proximo domingo entre os 
clubs 'º8<'1 Levante" e "Fllipp(!a 00

, o 
director Dante Grisi. 

J:-ara julzes dos primeiros quadros 
carlos Neves da Franca e dos aefUn· 
dos Bera Ido Ohvell'a. 

TelegrllllllllS rdl• 
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PAR T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 
Ordem u e o ,(ltrl1U.lu placas cem .·,xt.cmão de oito metro~, e a sua r"alizaçlo deve S('r assistida 

rino Pt>reira. feparadas µor Junta de d:'atacão cm · pelos profe!"scres. Terminada a pro-
Piquete ao Q F . 1>oldado rornr-t"i•·u L1,::r. Sfn'ido transversal e l~ngitudinal, t0- va, o candidato P:>ds·rá, s~ assim o cn-

de Fre.nç" m2.das com uma ml~turn de betume tender. faz~r uma exposição orJl. que 

Assembléa Legislativa to, na ~<kle <lo me mo município). Votn,ão 
em t.• di .. cus,io do projecto n. 0 2 ialtern 
o re,iulamento <la J,,;,.coln N(lrmall, Votaeio 
do re,querimento do deputado Delfino Cm,ta 

Dia i.o t .. lll'r,h(ln,. ~,:.!dndo t.dt11hu•1i~1.11 l-'e. areia grce;,a lavada. f-az.cn:lo_f(' n p:>- durará, no maxi.mo, 20 minutos. F'..· 
,•erino Ferr('ira 

Boletim n. 0 237 
ACT A da d«ima primeira UMiio ordi­

na.ria da i,rim.eira reunião da pdmeira le­
s::islaturft da A11eemhléa Le1:i11lati,a do 1-~!'to­
do ela Parahyba, em 14 de outubro de 1936. 

Pa('(I da Assembléa L~i!!lr..ti,·a do lóiJQt:i~o 
~ Parahyba, em H de outubro do J9;)~,. 

11:trnC'ão ~- qu('ntc. prl · pr:.ço de ca, porém. obrigado a escrev~r um re-
18<'000 - dcz-;;ito mH réis - o metro latcrio qu~ cont:P.rá. no m;nimo. as 
quadni·do. o material ,_ mp1 _~gado ser:\ conclusões a que ch<:gou durante a 

(Ai,s.) Ddmiro Pcrcir11 tlc Andradt-, !!cl, i.lC granito '? cimento á e.•:olha da prcvs. Para este fim, terá o candida-
cmt Prefeitura e areia lavada, isenta de to o prazo maxl.mo de; 30 minutos. A 

r A,;s.) Tl·n. cel. Elpio Sobreira, aub. mater~a 0rganica de argilla orga~üzação dos p:mios n:11·a ~ pr~va 

Jo:!lé de Sousa Mridcl, pre5idcntc. 
o ccntratanl.e .i;::mp1T;;ará meio fio 1Pra.t1ca clew, cbd~·cer ás ( x1g~n.c105 com te 

A' hora i-eg1m('ntRI, sob 1,. J)rNidencia (]o 
flt. J06é Maciel, &11':rct.ur!n.do pelos sr.q 
Joio Va-<.'oncl!'l\011, l.º s~retario e Alcind,.) 
Leite, 2. 0 secretario, a convite <lo "". pre,.. 
~!dente. é feita a chamada e aberta a sessão 
eom II pr~ll'nça do11 ""· Pedro U!yt1.se11, Se-­
verino de l,ucf'nt.., Fernando Nobrega, Ro­
driKU<!$ de Aquino, Paula Cavalcauti, Dcl­
l'ia,o Co~ta. CeJ,;o Mattos, Paulo e Silva, 
Newton Lacerda, Anacfoto Victorino e Er­
n.ani Satyro. 

João VasconccllO.!!, 1. 0 sc-cretario. 

de grnni'o aop.1r<lhado a rantar:,1 fo'111ule.da.s de aceórdo cem as d1sci-

PREFEITURA MUNICIPAL ~~~~ 1~fn~~a d~i -~~n"te.nt;~ct\~-~i:0;'1; ~~;,~~'rio';;[~ ~!~r~~ 'il'?1:tJ~t?4 ·g~ 
DE JOAO PESSôA ~~l~~;e~1
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cimento de 1 x 3. pelo pr:ç0 de tará d~ uma dissertação durant~ cm-
Contra~J celebradn .entre • a lOS5CO _:____ ctez mil e quinht-ntos réi:i - coenta minutes sobr:> ponto rnrteado, 

Prl:?f~tura VW'Unictp.1l 1li~ Jono O metn linear c'Jm 24 horas e.;. ant-:cfdencia, de 
P,essõa. rcpr.r...entada ~lo .f'."~-, o con·ratante rbriga_se a fazer o uma lista de 10 a 12 no~tos organiza· 
feito dr. An~on!o Pereira Dt1u:. mnimento de terra, aterro ou córt da pela comnussão juh:~ado:a cornpri:­
e o .::,r. Jgna.cto cI.e Sousa .Moraes. até vinte C€ntiirn.:tros per sua cont:1 hcndendo assumpt.-::> do prognmma 
para 'o ,sermco (le calcamento de e brigando-se a Pref"itura a fazer a da disc'plina. Ne!~a pron. deverá o 
varias nuzs da Cidade. \ rdirada das sobra5 de aterros e .en- candL'.iato utilizar-s~ d? tcdos os {•1'. • 

O 5,. Z." :ccrcturio procede à leitura da 

acta 
O 111r. RoJriirues de Ac;iuino pede red!C­

cal~a onde dii; ter ellc f-{' pronunciado el)h­
tll'I, o r('Qucrimento do $1 Delfin•l Coc'.il 
pois apenas declarou 11ue nio havia nume­
ro para a devKla votação, E' i.. acta appro· 

Quartel tm João Pti'ISÓa, 
de 1935. 

1:; de outubro 

Ser,·iço pua o dif!. 16 !Quarta-feira) 
Uniforme 2.0 (kak1) 
Dia ! lngpectoria, e-uarda de 2.• cla,s1 

n. 0 37; 
Oi"' à S;P., ~uarda de 1. .. classe n.• 

\"ada, DiA á S V., i;'uan:la fii;cnl Fiaucirêdo; 

P<b :rrese'!1te instrumf'nto parti ·u­
lar d·~ centra 'o de empreitada, entre 
a Prcfeitm·a Municipal de João Pcs­
·sõa, r-ep::ezenüida _ p::h ,Prefeito <11'. 
Antonio Pereira Diniz, ": o sr. Ignn._ 
rio d·.:: Sousa Moraes. ?.QUi chamado 
ccntratante. fica combinado e con­
tratad"J o seguinte· 

Entra a hora do u11cdien1e, Dia â Secretaria, e;uarda de 2.• cla:,u 
O 1<1r. l." PC('rt-lario da conta do e&:uint11 n." 10; 

u.r;tEdiente: "Teif'Kramma doi1 rapaduristaJ Dia ao gah. da Inspectoria. i:uar<la de 3,• 
de Alnç-ôa Gn.nde applaudindo 11 .altitude cl~--""C- n." 81(; 
da Aasembll'n. 1,obrt! a~ mC'di<laJ tomada, pelo Rondante!I, fiscal Gcn,Jdo. ij'Hardus e.-.criti 
Instituto do Aflirncar e do Akool. ~ r~Pl'lt<" Pires Filho e o de l.• cla•·t-C' n." ~ 

daquells industria. Idem do e-<'rcn:-e do ln'.'1- Guarda do Quarlcl, l!'UnrdM n.!O, 33, 78 O contratante Ignacio de Sousa Mo-
tituto do A-'•sucar e do Alcool, no preiiident<' 69 e 108; raes se c·mprcmet·~ a exe<;utar os 
da Assembléa, sobre o ca~o da ti.xaçio • Guarda da S.P., 1,:uard.a n, 13::i, 109 scrviçes ô::- constru:::ção de ca1çarne~-
Jimitaçio da, rapa.dura~. Petição de Jol!" 126; 1 to desta Cidade, nas rua.3 €· nos PTª-
Luiz do Rêio Luna. 2. 0 e,,criptur:uio Ja Boletim n. 0 231 1 zc-s detenmnados pela Prefeitura. ob~-
fhefatura dt· Policia. pt-dindo umu Jlratifica. decendo aos typcs de pavim·~ntaçâ'> 
Cio. Vae â C.Ommi'*âo dt> Legish,ção e Ju9- Para conhecim+:nto da;t_n Corpor~ção " que Se seguem: . _ 
tiça". Convite do conei,!o Jo.sé Coutinho à dc,·ida exccucão. faço puh!ico o ~eitumte:. 

1 

Typo.- A - pav1mentaçao de_ pa. 
klsembléa para uma vl$irn. terça-reira, no Sec-unda part.• rall.elep·pedo s=:bre ba!:·~ cte pedra bn-
curso a:ratnito "São Joi.;é" Scient<>. J - Petiçõu desp1tchada11: - Oc Moy~es tada. de granito, C':'m dez ~entunc-

Continuando a hora do e,rpei\itnt~. vem i ca,·alcanti cl~ Pu. rc~_idcntc na Usina S. 1 tros de ::ospessura. c~m inter~tíciO.'S t::L 
tribu'la o sr. Ernani Sat)·ro e diz ()Ue, ha Joio, ,-oJicitando 2.• na d,· .!UI\ cartll de madcs ~ caldo de c1m·~nto com traço 
pouco, eittivl!ra no "Puahyba Hotel" com chauHeur profi,~ioual. por ttr perdido .a 1.~ àe 1 x 9. intern1eiado com argan1assa 
um crupo de deputado, rio-1:"randen~ei do - Como pede, pacando a1 Ulxn, rei:ula~ de cimento, cmn t..raço de 1 X 6, c:m 
norte, que ~e havinm conE"rntulado com ell• inentar!"!I • espessura de .... inco centimetr:s. r~jun-
orador, pelo facto de ~cr a Parahyba um:1 De Moacyr Noronhi.. Cc~ar. rc,,;identc tada tcda ~ altura do paralk!leprped·) 
t&rra de liberdade, mu, dalli ha pouco, e,;8i,. nesta capital ~ollcitnndo rc~tituiçiio do seu cem P.rgamâssa de cimento. cem t1:aço 
sn.ti~façiio que P.cntira intimamente como titulo de eleitoi·, Qlu.• juntou ao proce~.;o de de 1 x 3, J){"o preço de 27S500 - vinte 
p1uBhybano. se d1~!izérn com o drPoimento inscrip('ão de c:otam,• para. chanrfcur pro- e sete mil e quinhentos réis - o me-
de uma ficura vcnr-rnnda e imrn!<peita de {is!<ional. Re:ititua-.~e. modiontc reeibo. tr11 qua<irad·J. 
Guar:..bira, narrando·lhe aB ,:iolencias qu• De Jo•é A!vc~ Ferreira. :-oldado da llate- Typo - B - pavi1n~ntação de pa . 
.. estavam praticando naquclle municipi'>, ria. re<iidt-nle n<'~ta cr.pital, rc-que>rendo parn rallelepipedo s· bre baS(> de pedra ir­
centra correli&"ionario& libertadore!I. Refere-

1 

prl!'Star cume de chau!feur profüi.ional. - regular, ccnvenientemente mpiloada a 
se em ~cguida á r,ctunção raccio~a da auto. Como pede. Nomeio o~ srH. :,;.ul>-im1pecLor molho, intenneiada com uma camada 
ridRde policial loci.l, concluindo por lan('ar interino e o chaufhur profb,ional D:ronisio de areia de cinco centimetros de es-
um ve-hementc protei;to, em nome da ban- C1'rneiro da Cunha. pnr.11, cm commi.~ão. pe::sura e rejuntada com ar~amassa d·z 

~:(~: 1:::::!or6a0 f~::~: :: c;,::::to:1u1eil~~~:: :i:~e; :;c;:;:ia re:::;id~n -l'l'ctoria, l)roc~ ~~m~~t~J;~Or:;' ~a;~ni: ~ \i!·s P~fl ~~~S 
,io seu Partido, em Guarabin. 0 metro quadrado. 

O r. Fcruun,\o Nobr('j!a u a tia 1Jalavra e- (AH.) Franei.co P. ••• Sant. - 1...., T)1po - C -pa\'im<'nraçá de pa· 
declara que não r,1 etendia di.tM" que o 1--rn peetor-GuaJ. ra'lelt>pipedo sobre ba.se d.? Pt:"dra ir-
nobre collt1fa r ami!lo particular ~r. J,;rnr.ni r-eguJar, convenientcmi;.nte auiloa1a :i. 

Sotyro houve8!:<e falt.ado com a verdade. m:ui Confere com o ori1,:inal: Joio l'\bciel do1 malho. interm~iada por uma camada 
o 1111c lhl' hn,·ia faltado c-ra a .,ercnidndc Santo, - Sub.Jnspector, interino. d·! areia de ~inco centimetrOs de es. 
nect'fiHria pua examinar a flllt"Stão em •· pessura, rejuntada p01· urna ·:amad1. 
preç0, por ser político f', naturnlmentc, m. COMMANDO DA FORÇA PUBLICA lfll,1- de cimento, a traro de 1 x 3, f?rne-
tere:,Fado nas eleiçõ,_"6 de Gui.rabira. C'>tt'.\. TAR DO ESTADO UA PAHAH\'BA (Au. ctndo ?. Prefeitura o p:u-allelep1prclo 
nunndo, diz qut? as ell'i('óL',i de 9 de ~etembru xilinr do Exercito) das ctemcliçõ-es d ,S calçamentos exi.s-
eont-tituiram uma honro. para a. Purahyba , tentes, as quaes serão feitas pelo con_ 
que pari.. ,e accu•ar a situação de Guara. Quartel c-m João f'e111óa, JS de outubro tratan~e. que Re encarregará do trans-

:~::ç:::. nsC:es;";!º ~
0
::e:ei:~"rde:;1:u:~,l

1
,~~ de 1935 ~~rà:vfd!i:~1;it~

0 
b~n~tcY~~~~a~ám~it~{~ 

!~::1:,:::::r P~~ni~u:l:u::,e;i;~1:7ah6::;j11 :,~: Servito para o din 16 (Qunrla-feiraf ~~·soÓU~ds~:e~~r:riit!:lit:~r~?s ~ 
<lo, declarK Qn<' e; C,ovi>rno não foehará oh- ~::! ~ºJ:~r~·i:~:n~~t:a~:~%nºJ

0
:;r;::. o metro quadrado. 

•olutamentl', o!' ouvidos ao~ clamorefl da •>i::- nandes Typo - D - pavimentação de -:on_ 
JJOsiçio conforme allccim1 o ,r. Ernani Sa. ::reto com quin7.e centímetros de e'-· 
tyro, porém, cum11rira o •cu de\·er a ~cgu. Adjnncto ao oíticial d.- dia, 2.º -arl,!~nto pe.s:ura, f{ito com pí'dra britada de 
rando todas as lib...rdades Pedro Di:.~ granito, d~ um p meio a três centime-

0 ar. Ernt.ni Sat:no volt1t n tribuna " Guarda 1ta Cadeia, :i.~ ~a~gent.o Se\·erinu trcs, traço l x 3 X 5, em qualquer se~. 
declara que á ~flemhléa não com-prti~ · ·1. Di&1; - tid-. sobre t~rreno natural. ccn\'en1-
m .. ntc tra.tar <l1· intnc:J l-S +:cornmlico· e fi_ Dia a-Secrctaria, l'&ho Ramiro Ro1J1<r"., €ntemente malhado e apilcado, em 
nanceiros do Etitado, ma,1, tamhPm y.,n\1IJr 
os t>aso!' POliti<"o!I e- outr09 que di.~. l"l'~f'm 
lilmbem rc~veito ;i \il)l:rd:tdr d<'.'itornl amca. 
1,;l'ldtt e ao., int,ire. •e- do 11ovo 

Vrm á tribuna o ><r. Joiio Va con,ello, 
,. ju~tiíica o st"f(ninle r,rojeclo: .. ( l'rnjPcto 
Tl. 0 SJ A A,semblé11 L<!1l'blativa do E1'tad,, 
da Parnhyh!l. R~ohe: Art. 1." .E. l'On1·,,. 
didR. a João Pereira da Siln,, alcunhado Jo,il, 
Vc-rnwlho, re-!lidentc cm Cnmpinr, Grumll' 
lima J)Pn.sâo annuKl df> R l :200$000 /urn 
<'onto e duzt>nto" mil réi ), p;Lgave] em pr,•<. 

tllçÕea men1<at-l\ d(• 100$000. Art. 2. 0 - Elita 
PeDliio tt>r~ vigor por toda a cxi~tent'ia do 
hen~iciado. r-, por ,ua morte, rC\'crtcri~ em 
fav<>r de MJa MJ)Os& I' filho~, t•e-undo o di"~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

po~to nn levi laç.i.o vii:ent<-. (Lc-,í n. 0 Mfi. 
n,. i) de out11hro r\c 1!11 l. art. ,l\."f _ A tiKfJ 
3.• Revogam-~c ª" di.puhiçõc1 l"m con­
trari.o. Sala da,i &t'li~t," da Ai; emblea Lc. 
ci11l11tiva dll Parahyba, cm 1-1 d~ outubro 
df' 1935. \a!J! l João de VHconnllo11, 'ldl. 
lon CoutUlho, Alrindo Medftro11, Cf'IINI Mat. 
to,. Paala l"a.-akanti. F.rnani S&lyro, José, 
RGdrisaeii. de A•uino. l'aula e Silva, Ddflno 
('Nta, Anarldo Vktoríno, Pedro 111,ues. 
Fernando Nohnca" 

O ,r. f)r,si,1.t,ntr mllntia a Cumrol!eau de 
l .... 11"1,l11çio e Jultiç.a • 

O er. Oill\on Coutinho rlC"C:lllrl\ ,pi.- o ar 
Si ~ 8Pn .. ,·idl"' iJ .. i~rll de compartter ao, 
tr111balho11 d .. pr('5f'nte f!!' io •·m vbita d'-' q 

cn~ntrar dol•nte peg;;,".,a lle "liª ramilif!. 
O sr. Rodrhi:ucs dl" Aquino pedp que a 

M<"'I& rwm, i<" uma. cummi ão parll \ iKltar o 
de-putado Mi,cud Ha8t.c. a fim dt> apre "n­
t11r-lhe Jlf'l!llml"< pf'lo Íf.l!t"Clmc-nlQ de 1;eu rt_ 
lho. O •r. pre11idl'11t1• nomeia uma comnii. 
si.o compost& do1 r. ft-Or\riJlOH dl!' Aquino. 
Delf1no Co11ta ,. Aniu:Jt'lo Virlorino 

O sr. Rodrisun d,- Aquino rf'f.ira-u· do 
ucinto 

Paaa-,ie a or<k-m do du1. 
O ar pre !dente d(!Í,ta rlc 1bmett,.r ii 

votec&o em I.• d1.>1c11 ão no Jlí<>J• to n." 3 e 
a votaçio do t<'QUf'rimt.'ntu 110 dc-put.ado DeJrt. 
no Collta, itor fallJI de numero letrRI. 

Entra em t.• dt.cu.uio o projN:to n." 2 
(all..-. o rculammto da E.cola Normal, 

E11e•rad• a dlitcuuio f adiada a votação 
por falta ft numero leira!. E eot1.da a or. 
._ do dia f Jnantad& a 1u!1111ão ciel;i,snan.. 
._.e para a &IISuint.e N ORDEM DO DIA~ 
Vota,lo m1 1 • dl,eu• ao do projeeto n, 0 1 
(aatoriA o Poder Ezec:utlvo a celebrar ac. 
e6rdo oom o municiplo de Campln• Grandtt 
para exectlfio doe Ml'VICot de a1ua e aso-

BALANCt.:TE DA RECEITA E DESPESA 
EM 15 DE OUTUBRO DE 19;}5 

Saldo do dia 14 
Receita do dia 15 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a A Butto & Cia mat-enal dQ 
expediente para esta Prefeitura. 
fornecido em 1934 • divida pA.SS1va, 

Idem a Dtogenes Chianc , oor conta 
de seu credito ne ta Pre(eltun 
<d!Vlda pawval . . 

Idem A. A1s lstencia Den ana Infantil. 
rubvençi.o referente aos mêse~ de 
agosto e setembro ultimo . . . . . 

Ao Instituto de Asst tencia e Protec_ 
ção A. Infanc a. subvenção de se_ 
tem bro findo . . . . . . . . . . . . 

Ao guarda municioal Adolpho Pontes. 
percentagem sobre a importancia 
arrecadada pelo mesmo de Ucença.5 
de construcções . . . . . . . . . . 

A recolher ao Bando do Estado de 
imposto predial. conforme guia· n.0 

94 

Saldo para o dia 16 

No Banco dG Brasil . . . . . . . . . . . • 
Em documentos de valor . . . . . . 
'lepeaito para o necroterio • • • . . . 
Dinheiro em cofre .•••••••••.... 

11134$421 
1 376S000 

1.583$250 

2 :000$000 

200$000 

170. 000 

34$200 

545f!OO 

86,1100 
1: 120$000 
5:500$000 
1 :271$871 

12 :510$421 

4 :532$550 

. 7 :977$871 

7 :977(;:{'jl 

CAIXA PIIABMACl!iUTICA O. MIDIIGIPAL 

Saldo para o dia 16: 
Em dinheiro na Caix.a Rural . . . . . . 7·785$100 
outubro~ da li'l'efeliura Municipal ele João Pessóa. em 15 de 

Genlll Femand•. 
Thesaul'elro tnterlnQ 

1 

tulhcs. mentas de demonstra·;ão concréta, 
o serviç:i ora contratado serã d€ tendc11te a illustrar a rnl'sma "Vid:n­

cin-:o mil me'rcs quadracl-:s. de calça_ eia .1t:o os s:us predicados didacticc~ 
menta, pcd.end ser ~uspenso a qu3.1- A taxa de i!lscr:pcã-0 a ser paga na 
qu,?r memento pela Prefeitura, caso o th~.souraria da Faculdad:-, m~diant" 
:ont.rat:mtc nãc cumpra rigorosamen~.c guia extrabida na Sc~retaria é d~ 
at clausulas 2.qui -:stipuladas. . tn::zcntos mil réis. s~cret.aria dn Fa-

0 pagamento dos serviç:::s ex~cuta- culdad: d~ M-í:'"dlcina da Bahia, 27 d 
d:·~ .será feito men.salmente p~la Prt~- abril de 1935 o M:-Cretario - Jºs~ 
feitura, á vi~t::i. da medição executada Luh Soares Filho. Carlos Drummoncl 
1;~la Direc·oria cte Obras d, Municip~o Andrade. dirrctor d~ gabinêtf' do Mi­

o contratante p1·?stará uma cg.uçaJ n.ist"'rio da Educação t Saú:le Publi­
dc ctez contos de réis 110:000:Gi:C-OO?, ca. 
para garantia deste contrato. ax:;.­
tando a Prefctura a indicação do en­
.genheirc civil, dr. .Gerson Faria~, como 
P~sp:nsavel techmco peles serv1ç:s 4:m 
~ . .prcp. o qual as.ügn_nrá o presentE 
c.cntrato. sen:lo solldar:.tm~·n·e rcspon_ 
.:rnvel pela execurão do m?smo_ po)· 
ipa?t~ do sr. Ignacio df S:usa Mor:ies 

E como assim se acham combinados 
e contratados, eu, Dante Grisi. lavre· o 
prc!::nt,e contra·o, que s?rá ac-signado 
pelas partes c.:-ntratantes. pelo eng.e­
nheir: re3ponsa\'el P as te::.t:-munha.s:. 
DANTE GRISI 2.0 es:rlp: urario. 

EDITAE 

CO~filUSSÃO DE COMPRAS -
EDITAL N ,0 43 - Esta Commisslo 
receb0 até o dia 25 ~' corrent~ pela~ 
14 horas. propo~tas para o forneci. 
mento do seguinte m.tt~nal: 

1 balança sêcca, de precisão. 100 
grammas. 1 toesa p altura: dr· metal, 
1 to"sa p busto, d,· madeira 1 qu ~ 
dro mural p envergaCura. 1 fita me­
trica de 2 metros. 1 compasso esp.!S­
sura, Bandeloeg. 1 dynamometro sgg.0 

CoEin. 1 dispositivo para forp lombar 
s,dynamcmetro, 1 ispircm~tro de ~ar-
nes, 1 clwonomi,.t10. 1 mesa de viola 
'"R,:-ncl'" completa, 1 apparelho cer 
piador electTi~o de 220 volts, com _re. 
log'io n.utomat1co até 18 x 24, 1 obJ(,c 
twa gran?-e, ai:gular para chapa~ 18 x 
24, an.ast1gmat1ca. 1 rotula apphcavel 

E para 90 g. parafuso uni\·e.rsal, 1 ba. 
lr.nça "Jarass'' com capac\dad·! P~J.:ª 
125 kilc<;, com graduação ca~a 5~ 
grainm:as, 1 esh_1fa para bactenolog1a 
( 1 1 :! m x 0,50 x 0,70l para corrent ~ 
dP 220 volts. 12 garrafas de Roux de 

i\11:'IISTERIO DA EDIJCA('AO 
SAúDE PUBLICA - EDITAL 
Faco publJ..ico. p lo pFsente edital. de 
ordem do dr. directcr p:·of. Jo~é de 
Aguiar da Casta Pinto. que se acham 
abertss. ne5ta secretaria. todos os 
<...ias ut?js, de 27 cl:- abril a 27 de ou· 
tubro do co1T2nte anno. de 10 á.s 12 
<' de 14 ás 16 horas. as inser pções 
pnra o concurso de pror.~~so· (',athedra· 
t: ::o da cadeira de parasitclogi::i de­
curso cl" medicino, na ro1·mn. do dcc 
19.851, de 11 de abril cte 1931. O cnn­
di{ ato d:>verã juntar ao r qucrim:onto 
de inscriµção, os ~?gnint "S docum :·n· 
tos: a 1 diploma profissional ou scien· 
tifico de Instituto cnde ~e mi:1istre o 
ensino da discip1ina a cujo conc1irso 
se prepõe; bl nrova de s~r brnsil'.'iro 
nato ou naturalizado; cJ orava ee sa· 
nidede e de idoneidade moral; d) do­
cumentos comprovando sua activida­
dr- p::-ofiss;c,:iaiJ. ou sei: ntifica ao me· 
nos relacionada com a. mB teria em 
concur~o: e, tilulo d"' livre docente 
ou d1plom3 de c!outor . m m :hei na 
f i cadernet.a de res<>rvista ou certi:lfl.o 
d~ alistam~nto mditar; g> titulo d'1 
-eleitor 

O conct1rfo será d<• titulas e de pro· 
\"ft.S, de conformidnde com o r- gula.­
m~nto apprnvc:.do p.elo dcc1 ... to n.° ... 
24. 792. de 14 de julho de l!l34, nrtigo.' 
129 a 130. O C(,;J.CUI"SO de litu'.{IS COll\­
tara da a.pr _ ;:iação dos srguintes -le­
m· nlos comptcbatc'Tics de mérito JY s· 
mal: a1 dipkmas (' qnaec-quC'r outra· 
ct:gnidadcs universitanas: bl e~tudc·, 
e trabalhes scicntifico!-, f''~P"Ci.1lm"ntr 
?qu,..ll s qu? rrvel~m p:><.:quiZE\s origi­
m.es on CO'lC 'itos doutrina rios r,es­
.scaes de r~ al valor; e 1 actiV ,Iacles re· 
v::-Jadas lLlo candidah; dl realiza· 
cê:-s p;ati<"tc;, cl" naturcz::i tcchnica ou 
.!Fofü:sicnal, pnrticularff ent.:, de intt-· 
nss' ccUectivo. O .simple~ ctco: imr,:-­
nlio ele func,õcs publica::. cm cr mmi5· 
··ées tr>chnicas ou ni1'J, r:ffria s c:.i 
p1rticularc'-: brm assim, a npre-s··nt·!­
c;-ão de trabalho..\ d0 auto!·ia duvid:na 
e a f'Xhi_bi('1o d· att ,t:idos gnrio~n<:. 
não c0nstitu m C:c~ ·,im :ntr.:, idcn?--:>s 
O cc:1cur~·o de premi; ccn~.tará d~: a 1 
prova €"c,·ir,:a; b1 p;-ova 1>ratic:,1 ,e f'X-
1·: :-i,icnL1l: c1 i:·-,\'., didact,c:, A 
i1rcva c~~r pb v. r--ará se)):. um do::; 
P.:--1:1to.s COP'-.: .1.ntcs do prcgramma of~ 
f•~rnl do em.mo, :~ortr,1:lo p ia C'C1r­
m1.c;süo. 110 mcm~~ :to c!a prcva -<! de· 
·~.-erá Ml' r:>alizacla no nraz'} maxim0 
d" ~~is l~crae; A prova pr:itica 01.1 
XP"nmf'ntnl será cx"c·ut':da no prazu 

dr, 4 a G ho;:ns. n juizo eh ccrnmic<:.fl.r, 

~):~~1
1
~~2 ° cs~;~~~t?~t !~~ld1~u1~~~r~

11
~

1:! ~1rito_~ 
20, org:1rú:ndos J; la cornmisâo juJg:t­
<lora do <r:·c 11r.~'). tiradc; do pr~­
grnm!lH'l d1. cadf'1ra e mejhnt"' cxp'.l· 
s 1,:,:ãc \é'~bal no dCr"t1r<;o t.a m~snrn 
provn. ":'-. provns ...,~rão t;-ont:ls qu1.n­
ta~ o f'XJgir a naturcoza da dlf'o::iplina 

~~iJ~~bui-!tacli~i~io~~~m *'!~ c!n
1
Ji~~os~ 

l centrifugador el· .ctnco d" 4 tubo., 
grandes para conent{> de 220 vdts, 1 
agitador manual para 2 fra<..:co.s de 11 
tro. 1 apparato WOLFFHUGEL para 
ccntagem d,'! germens. 1 moinh-:> de 
bolas com jarro de porcellana C:.e 1 
litro com mot~r electrico d~ ~20 vo.It-~. 
25 cc. de ant1ge:no d-:, Me1mck ong1 
nal. 100 tubos de hemolise, vidro lena, 
200 tubos para cultura de 18 x 18. 

OS proponentes d~ve.rào fazer no 
Thesouro do Estado. uma caução de 
500SOOO, em dinheiro. 1>ar:1 garantia 
e effc.otividad,~ da vroposta. cuja cau_ 
ção será levantada após julgarnentv 
dl'finitivo. 

Fica resnvado ao Estado o dir ~ao 
de annullar a pr?.scntl·, channndo á 
nova concurr,encia, ou deu.:ar dr f'ffoc­
tuar a compra do material constante 
da mesma 

Thesouro do Estado. 10 de outubro 
de 1935. 

C'hromaci0 Ca,·alcanU - P .. la Com. 
müs~áo de Compn~s. 

AD'.\IINISTR.\ÇAO DO DOMJNlO 
DA UNIAO NA PARAlll'RA - EDI. 
TAL N " 15 - Al•'ORAMF.NTO DE 
UM TERRENO PROPRIO NACIO­
NAL - De ordem do sr. DclC'gado 
F'....scal do Thesouro NaC!onat neste 
Estado. faço ~ublico que o sr. Estflni::;_ 
láu Prancisco Diniz requ<'rcu o afora­
mento do terreno - proprio nacional 
- situado á rua Presidente João 
Pessóa. na villa e ettstricto de Cabe 
dello. município de João Pessóa, nes 4 

te Est1do. 
Os detalhes t~chnicos e dpmais es­

clarecimentos constam do rditril n. 0 

15, publicado no _jornal q.f'Iicial . "A 
União'' desta c1p1tal. <'m sua edição 
de 27 de setembro de 1935. 

Administração do Dominio da 
União cm 27 dr setembro de 193.'l 

Sabíno de C.impus - Encarregado 
da Administra(ão. 

ADMINISTRAC'AO DO DOMISIO 
O.\ IJ'-1.\0 NA PARAH\'BA - EJ)J 
TAi. , ._., 16 • .\ - AFORAMENTO DE 
1'11 TERRENO DE MARINHA -
D~ ordem elo sr. Drl gnclo Piscal do 
The~ouro Nflcional. nesk Est.:Hlo. fa 
ço publico que o g._'nrral dr. Camillo 
de Hollanrla rcqurrcu o arornrnrnto 
do terreno de marinha, ~ítunrio na 
Praia Fo~mosa. di..stricto de Cabcct ,110. 
munic~pio de Joãc- Pe ·sôa, nest.: Es· 
tudo. 

Os detalhes t<'clrnico<; e clem~is e, 
claredmentos ccn~tam cio <·elita! n. 

DR. JóSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPE:::XALISTA 

FAZ QU.U,QUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Conaultorlo: - au;-;,;;;;-~: cam.. 504. De 2 ás 5 boru. 
Bealdoncla: - Rua Vlseo*lle de Pelolao zu 

- JOAO PESSOA - ' 



A UNIÃO -- Q uar ln.fcira , 16 ,k 011!11hru ,k rn~:; ;; 

DR, NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS. 
1'.fos demais dias u"'°iS, só attenderá. no consultorio, os clientes em 

hora, previamente marca 
CLINICA MED I CA 

Doenças Ncrvosa,s e l\tentaes. Tratamento da 1'ub~rculosc pelo 
PNF.UMOTORAX e a FREN!CECTOM I A 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172. 

16, publicado no . jornal officü1 I . ·~A 
União", desta capital. em sua ed1çao 
d:? 9 de outubro de 1935. 

Ac1.mü1iEtração do Dominio d:. 
União. om 9 de outubro de 1935. 

Sabino de Campos - Encarregado 
da Admi.nis,1-:-ação. 

DIRECTORIA DE VI A(',\ O E 
OBRAS PUBLICAS - EDITAL DE 
CONCURRENCIA PUBLICA - De 
ordem do sr. Secretario da Produc 
ção. Commercio. Viação e Obras Pu_ 
blicas, faÇo publico para o c::mhec_i 
me-nto dos in!cressados que esta Di 
IT'Ctoria vende a quem melhor preço 
offerecer. um auto de passeio. typo 
29, do fabricant,e "DE SOTO". 

Para O perfeito conhecimento do 
estado em que se encontra o aut::> em 
à preço, esta Di.rectoria a visa perrnit 
tir seja o me~mo examinado no DE_ 
POSITO E OFFICINAS, á rua Maciel 
Pinheiro. 

As propostas ctcvNão ser entregu::::s 
nesta Repartição cm envel.'.)ppes la. 
crados até o dia 16 do corrcnt~ ás 15 
horas para seu julgamento JY.'.1·ant~ 
o sr. Secretario da Prcducçâo. 

Directoria de Viação e ()bras Publi­
cas. em João P.'ssóa, 9 de outubro ele 
1935 

Byron Brayncr - Chefe de Sec' :lo. 
VISTO: En~ i\lario Ribeiro de 

Gusmão - Dtrector I:1tcrino. 

SECRETARIA DA FAZESD.\ -
EDITAL N.0 40 - Commissão de 
Compras - Esta Commi.ssã-0 recf:'be 
até as 14 horas do dia 4 de nov~mbro, 
vindouro. propo..~tas para o forneci­
mento do seguinte material: 

1 moto-bomba "Stngerin", combi­
naido para trabalhar com agua e ·es· 
puma, composto de: 1 motor de dois 
tempos. dois cyllndros de 27 H. P. 
com ignição d-e magneto e carbura­
dor especial, 1 bomba centrifuga de 
alta precisão polygratual, completa­
moote de bronze, com eixo d,e aço ino­
xydavel. numero baixo de revoluções, 
com manometro e vacuometro. 1 
bomba espuma rotativa. ligada á 
bomba centrifuga por uma embraya­

ai As propo.:,tas d·-·vC'rão sel' escr!p· 
,as a tinta ou dactylographadas e as­
;ignaclas de modo legível, t·em ra5u­
·ns. cmend~1s ou borrõ:-s, em duas 
,ias, sendo uma devidamentle sellada, 
ontendo preÇo por unidade em alga­
:.smo e por iexten..<:o. 
b) Os proponentes deverão, no actlJ 

la entrega das propostas, apresenta1 
irova.s de quitação de impostos mu 
,'cipal, estadual e federal no exercl· 
:icio pa....C'l::ado. bem como, de h~ ve­
em caucionado no Thescuro do E.~­
f1do. a importancia de 500SOOO. em 
jinheiro. para garantia e effectivida­
le da proposta, cuja caução será le· 
1antad.1 após o julgamento definiti­
vo. 

c) Os proponentes obrigar-se-ão a 
"ornar effectivo o compromlSSo a que 
.Jropu2:.:rem, caso seja accelta a sua 
;:,roposta. assignado contrato na Pro· 
:madoria da Faz::nda, com prevla 
.::aução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5°!0 sobre o 
valor do fornecimento, a qual rever­
,erá a favor do Estado, no caso de l"CS­
dsão do contrato sem causa jUstifíca· 
da e fundamentada a juiw do Trl· 
bunal. 

a, M propostas d-everão ser entre 
gues nesta Conunissão cm enveloppes 
lacrados no dia 4 de novembro vm­
dow-o até as 14 horas. para jul~­
mentO do Tribunal da Fazenda. 

eJ os proponentes deverão m_arca! 
o prazo para entrega do material. o 
qual não poderá excedei· de 90 dias. 
a contar da data da al>er:tura da:­
propostas. 

f) Qualquer esclarecunento com re­
lação ao material poderá ser pre~ ta· 
do pela Contadoria da Força Publica 
Militar do Estado. 

g) E' reservado ao Estado o dil:cito 
de annullar a presente, chamando â 
nova concw·rencia, ou deixar de ef­
f'~ctuar a compra do material cons· 
ta nte da mesma. 

Thesouro do Estado, em 3 de ou tu­
bro de 1935. 

Chromacio Cavalcanti, pela. Com 
missão de Compras. 

g<m desengataveL completament,, de ALF'A.NDEGA DE JOAO PESSõA 
bronze, Cc:'lpa de lona 4 x 1. 65 me- _ Edital óc praça sob n. 0 97 - De 
troo - 6,60 metros d 0 mahgotes de orciem do sr. Inspcctor, st faz pu_ 
suncção, 1 ralo com \'alvulas de re- blico que serão vendidas en_t hasta 

tei:t~SSORIOS PARA O J\IOTO- ~~:!:~da~ ~!~~a~~!sen~~a~~ 1~~~ 
BOI\IBA - 1 corda com a carabin:i 2.-, 3." praças nos dias 14, 17 ~ 21 do 
para segurar o ralo, 1 ei.sgricho A. coiT.ente mês. ás 14 horas, no arma. 
para espwna de 2 l '2''. 2 esguich05 B. zem n. o 3. desta Alfandega, no esr 
para espuma de 2 1'2". 1 esguicho tzdo ':m que se acham, tudo nos l.'!!­
regador de 2 112" 1 esguicho A. com mos do carpitulo 6.º. titulo 5. 0 , da no­
três r~qu.int€L:i de 2 1!2, 3 c...,:;guich0r.; va Consolidação das Leis das M.fan. 
B. com trés rC'<JUintcs de 2 1'2". 2 degas e Mesas e.e Rendas. 
oh.aves para accctPlnme111.otos, 2 cor- Lote rn. 1 
reões, 1 lante1'na electrica, 1 deposi- Nov~ caixas. marca TTian, conten-
to de combm:tivel de reserva, 1 lata do pó de arroz. pesando bruto e li 
com graxa, 1 almotolia, 1 jarro para quido 729 grammas; dez vidros .. mar_ 

~~ºà ~a:~n!;ils, c~~:~iifr~;avr~ª~ei:~ ca Noite de Natal, -:entendo bnlh~n 
2 velas de reserva, 1 chave para car- ~ir~~mf;:sªa°!~ ~i~:. ~1a~~'!,u~da~m

8
i~~ 

burador, 1 chave para magneto, 1 cha- contendo olco p· rfum9.do. pesando 
ve de f<'nda, 1 aliC'3.le, 1 chave inglêsa, bruto e lir.tuido 957 grarnmas, app"~ 
1 martello dz madei~a. ~. chaves du- hendic..os de bordo do vopor nacional 
plas, 1 agulha de l1mpe.sa, 1 lata .. Aln . . t"' JJ.ctguav" entrado ~m 
com peças de Tfi-e1 va comprehendr. n- rn an -

1 
· 
4 

• 
do: 4 anncis de _borracha, para man-1 14 de setembrt<>'t; 

11
~2 i 

guelras. 3 anne1s de bonacha par,1 Quatr . t·irlos marca " numtrc~ 
:=ºJ!\n]er;~c\ :~::t:n~~~~o, ca~ · iJ!egiv•'IS~ ?~~ ti~as <1:- frno d" rnab 
beçote do cylind'ro 1 lapa para a de 0.25 n1111m:ictrcs .ctr e.~p"ssura, pc 
untão cte .rncção. '2 Lmlpas p.irn ~ando _112 k1lo.5, .vmdos p~lo ,•apor 
uniões d,e pressão, 1 gerador clectri- I~ty . entrado (ID 27 de agosto de 
co, l pharol relect.rico, 1 lampada de 1934 
llluminacão. 

OUTROS MATERI/\ES - 1 chos· 
sis de 6 cylindros. e auto transpot·te 
material. com armação para escada.s, 
1 auto-pipa com capacidade para . . 
2.000 litros dagua, 40 mangueiras de 
15 m.i:-tros cada uma, com juntas de 
macho e femea, rosca inglésa de ... 
2 1·2". 60 chaves para mangr,1ras. 5 
chaves para rcg~tro, 3 chavPs para 
tcquint.es, 1 fSCadn tcl~:,coptcn. 2 C.:i· 
cadas ~ um gancho, com uma chr pa 
mctalica ~ntre o banzo, ª~"egura1.do 

Lote n_fl 3 
Um pacot-.. d1 marca Letreiro, s n., 

con.sig:nndo a Heitor Gu: mão & Cia., 
vindo pelo vapor .. Fntrician", rntrado 
em 17 dr ja:1~iro do c01Tc•nte anno. 
contendo 11.500 gram:ma.s de algodão 
~m pluma. 

Alfandeg:i 10 cl<> outubro de 1935. 
Ar.t.ortio Gwncs Porte - 2.0 ,:-~crij~ 

turario 
VISTO· Romulo Serrano - ln 

pector. 

a queda do bombeiro, 15 baldes df EDITAL - O dr. M nuel José Nc 
lona. 1 apparelho <le rrgistro. 6 s- nes Cava canll F ho. Juiz m1u1if"il)al 
guichos, com requintes d~ 3.8 '. 2 rr- dP t termo de Concelçáo, na fo1 n. 
Quint ·.s d,, 1 2 ·•, 100 arrOPb de b"lr· da lei. te. Faço b?r a todos qu m 
racha para juntas de 2 12'', 1 borr,ba t, e tP e 1tal d c1 aç·o de herd,..iro~ 
cy.5tema. compl':'la, 6 srcçü s ele es- vir m ~ int res .1r pos a, qu , tendo 
cada.<; dE' assalto, ó('ndo uma com ro- iniciado nc JUlZO o inventario do .. 
domas, 2 croques. l t:cimpão com t')r bens deixados por João Bez rra Leite. 
ll"ira 1 tampiio . impks de 2 l'~l" f01 cl€clarado p lo mvent3riante Jdk 
1 rnangw'ira de 2 mrtro~ c·om dt:as Bl'zcrr.1 Le1t Ftlho acharem-se au 
Jllnl.;i:, f<'ffi' a~ l' mac.:ho:,,, 2 1ualhoo. 4 sc>nl "'S o herdeiros José Bezerra L- ilr 
gadanllos. 2 serrot< s dP traçar. 6 for- no F..stado do Amazonas 'm loga1 
ci~, 6 i:'nxarla.s. 10 lanttrna., archote"!, i~'Tiorrido: Jo·epha Marrocos L<.>.t,e 
30 cor<las com 20 metros cada uma Mriria Antonia. Marrocos, Antonia 
para 5alvamento, 30 molas de aço pa- SLtoma de Marrocos, Ernestina Mar 
ra cordo. 10 a.ppal'E'lhos ~ pre<ndf't rccos L"itr:>, Lucinda M::i.rrocos Lc!t-e 
mangu, iras, 10 travas de salvação n ° Mana Marrocos Leit". no Estado e.lo 
3. l appan·lho dtrivantc ela 4 l>oc- 1 Ceará cm logar ignorado; Ercolino 
r:LS. com valvula , l npparC'lho collc~ 1 Marrocos Leite, na cidade de Novü 
tor_ 30 ruachadlllhas t·ncabad_:is. coT< 

1 
E,,m. Estado de p, rnam.buco: Santa 

ca.pas cl<.' couro, 3 machadv ptcarcto..;_ 1 Ma1Tocos J..eit"', Joaquina B".'zerra 

~u~~~;.;nb;d~~J>l~ci~P:;: ~~1;~c1~~n4 j ~:~\~-Y. n~r:;~~i~~i~e~~á SaJ~~~n~o~·º 
ditos para t-argento , 50 clitos # para l rocos Lelt-;, na cidade de Fortalczá 
bombEiro.,,;. 50 cintos gymnastlcoo para I capital do Estado do c·ará; El.y1..eu 
hombeaos. 2 dito(; uarn oft1ciaes. 4 • Beznra Leite e Antonio Sitonio Bc­
ditos para sargentos, para-qu<'da com 1 1.crra, na villa de Mizc.>rlcordla. d2sLC 
expirai de aram<l, l manga d"' rnlva~ , Estado. em lognr Ignorado. Pelo que 
ção. 15 braçadeiras de couro ou bor· 1 ordenei se passass-~ com O prazo d.r 
racha, 6 picaretas. sess,..nta <601 dias, pelo qual, 05 cito 

Fazemos publico pe.ra co!U\t:cimen- para, em quarenta e oito horas quµ 

:;'o!n~~~ ::rr:"';.,: q:r~'~ 1 :;r~rt:: d=º~i!~e d~: g:c1~i-~ 
fomeclment,o do material acima d ia- çóe& do ln venta.rlanbe, e para todo.ó 
orlmlnado, oob ee s p,Jlntes condl- os termos d o lnv ntarlo • pa.rtllha 
çõee. SOi> aa penaa da lel E para que Che 

gttt_' no co.il~· cirn('nto d·· .-tn:lns. lll::lll 
d,i passar o µIC'"lnt<> cd,1'$1 qut•. 1â 
affixaã.o no Jogar do co. ! nme pu. 
blicado no or~~m offici.11 do Estad ,. 
deb:ando d" o ser na unpn:n.c;a locai, 
'por não hav.rr. D::itlo e pac.saclo nr~;tJ. 
villa dF" Conc,;iç,lo ao~ 6 dr srtC'mbro 
d~ 1935. Eu. Franri.,,·o de Oliveira 
B raga. C'scrivão o f'screvi <a.• lla­
nue l J osé Nunes ('av.ilcanti FiU1a. 
Está conform? o original. Dou té. 
Cor:c ição, 6 de se', mbro de 1935. Eu. 
Fra.nc1sco de Oliveira Braga, e~crí 
vão o escr.'vi. 

el\2 fi1h:i d;- Stbi ·tiào Virgrno rio V1 r-ta.: Kond~-r. dr. Orlando P imenta 
Nai;;cimento morrirlor rn S H1ta., ( 1 Hl.ll"lnO. dr Drault Euramy de- Mello 
cta. failfc'cld.:1 .Jcanna Maria da C0n , S -vn, dr Drault. d1go dr. Orla,ndo 
ce:çã~, . . St.f'bler. Cr Jofé I~aclo caldetra 

Jcccm1r Per ira d:i S Iva. m "1:,.•ni- Vn,12.n' e dr . Bc-n.1am.n Cc .. st.ant, 
co ;1a,:; offici•rns. "Ford" do sr r.i: n . VU!a Nc-·:a.. Du"ctona cm rxercicío : 
donç:-r, n<"~t·1 c:nnt::1.1 natural d" !e r ,. , até. 19 ·.!e ag:>sto df' 1939: presidente, 
t.ado filho de Augm;to J~ de 1::;r J a /uirfd'> Dola~·,la Portella Directo-
e de· d Frnnr11ina Franc1<;"1 dt. s ·U· J1"'" rlr. Vir~?r Kt>nd~r. Agumaldo 
sa. e d. a:\[ria Lo)es Bart,1 , n l, C'al:i0 lra Versianl dr. Benja.mtl[l 
n:l ct-. Macahvba Rio G do. N<lr f' Const·-nt Villa Nove. e dr. Qrla.ndo 
filh.'t ~de Luiz· Gu.lh?rm<' da 'silva t· Stiebln. cabendo a '!'Ste a substitui­
de Luiza Lcpcs B:ubosa rrt '-mor.11h· ção f":cntual d.o presidente 
rcs em S. Paula. aqu::-11 s nc M=tra'1hü-o 
e Rio Grande Nort ' e'> nube-ntes nes- Ant:mPnto dr r-apitaJ de Sociedade 
1a capital á rua do Sertão. 80. sfndo Anonym:i.: 
solteiros e nuiorf's. 

Si alguem soubr-r de algum imprd_:i­
m,~nto opponha·o na ror:ma dll Je1 

João Pessóa, 14 de e Jtubrn de 1935. 
- o escrivão. Sehastiáo B.u:to6 

EDJTAL --JUNTA COl!MERÇIAL 
DO ESTADO DA. PARAIIYBA -
A &crétarla da Ju.nta Commercial 
do Est,do da Parahyba faz publico 
qu~ c!urante o mês d.e se~embro de 
1935, foi o seguinte o m ~vJnen!..o de 
s.ua ~C!f't.aria 

Contratos: 

D:' Cía. E:~hibido:-::1. d~ Filmes S. A. 
~'oáo • Pessôa.. Augment.uam em As· 
~'. mbll:a G'_ral extraordinarla. reali­
z:i.da :-ia dia 15 de agcsto do corrente 
anno. o seu cqpital social para 500 :OOOS 
e qual era de 4GO:J00S000. f,cando_ o 
aug.me:.1to de 100:000$000, assim d LY 
t.ribl1i.dn: João de va.sccmcellos 50 
c~:i!cs; Basil.eu Gomes, com 
18 :OOC1~000; Mirccem Navarro. 5 con­
to•·.: filllos m-?nores de Murillo Le-
m s l--''=-lo me..--m0 repres'3Iltados ..... . 

ALFANDEGA DE JO'lO PESSOA 
- Cem.curso para. provimento d" lo­
ga res d e guardas ,d:a. P.oli{'ia. Adt·."l.­
neira - EDITAL N.0 7 - De ordem 
do .s.r. rnsp,ectcr da. Alfandega desta 
cidade. presid:!nte do concurso pn .a 
provimento de logares de gua1das d~ 
Policia Aduaneira, na ref Prid2 Al 
fandega.. fa-;o pubLlco, p.1ra conheci­
mento elos ~nteressados que, no c.iia 
dez-?s.Ne (17) do corrente mês. quin -~­
feira, ás set.:,. (71 horas da m:,nhâ. 
n0 edifício da Acadcmi.1 dp Commet -
cio ·• Epitado pe .. .sca ··. desta cd:3,d,r 
serão chamados á prova e~crip:a d~ 
português. os seguintes candidat11!',:. De J. Caldas & eia .?oã.o P­
Vinicio Massa Fc.ltes. ,Jo::w Mac~d sôa. C~ital soc!al. to·000$000 -:.o-
dos Santcs, João Tavares Cuv1.l ci~ :;elida.rios; João Czldas e 

lJ·o~r ':i~: f1lho5 menorec;ded. Acid:i 
1}:-tt'"J R :~l'.o_ 8:000SOCI.): F:Uonora. 
f· !ha menor M Manuel de 011veira. 
p;:,r e.le representada 2:000&ooo e­
l\lart1.;, filho meno!' de Lourlval Lis­
bôa_ por ene representado. canti. ~anuel _D"'od_ato H2nriqL•<: 6:000$000 e d. Anna. Angelo Ma,-in_ho 

~e AI,ne1da Jumor; R"'phatl F'I~.- com 4:000SOOO. ~o de _negc,cio: Al­
lE: da Silva._ JO.'~e _Alve'> Bez_~: ra faiata,..ia e outros n€~oc1os qu~ c:m· 
Filho. _Ej,;s10 Pessoa_ . c_le Oh~· ~1- venham. á menna. EpJra do b;:ilan~o: 
ra. Mu:rirro M1

1
,10 MJtrtms~ M:.1:'!l. 31 de dezembro de e anno Dura.r;lc 

Ra.rmundo Nonato Tones, Jo:a_'JEvnn- do cc1:r:i.t~; Indetermi: 1 ado. N'•o 

:~:!fro~~~ert1~orda t7;~:u;1'~~: gistraram a. firma.:_ 

dão, Osmar do Rêgo. Luna. Benur-1 Da Sociedade Exportadora 1....-fayct,. 
d.o de _ Carva .. lh~ ,_. MeuC'U'. s, Fcrna r:.do te _Lu.crna L. imi.tada. c_a.mp. ina. Gran­
Fernandes de C

4
a.valho. Paulino Sou· de Capital cem rrsoonsabil d :d 11-

t-0 Maior. Alo~.310 Guctd.:,s dr V is- 1111 "iladn: 1 OCO". ooov:>oo ~:ioo · 1 a 
?~ncrel_Jca Ga1v_ac. Ra:m1ldo T:,,c.,, :i.o f;~ette Lamartine de Fari::i~. "om 
d. Bntt:_O, Cre~ .. val d~. Nobrega Cf' ,_ 25-0·000SOOO Noel Ccrd·::iro de L1:c -
.ves., /~ªº Lyra. XrnH'T. G.a Ct.!nha na ·cl 25o:àoo.sooo, John H. Me Fad­
Agr.ppmo de Seixas Maia, Jo~e R1- d.3.n Junior. c 2G0:000$000 e Henri J 
cardo da Rc-cha, Ant.omo Cor~f'ITo de COl v.;..ux, e 250:0QO$fl00. Ram dr 
M<>-llo, Paulo Cavalcant1 Brasil. L?O- n,=,g::o: ccrrl.pra e V·~di. ~:,::-1~_ v_.., 
J>?ldo •Gemes. dos Santos. Edson D1a..c:; a~ oxportação de productos n.1 c:ona~s. 
C~rre l, ~ ... ose X...'\.~.-!.'1:,. de . Canralho, :p~ conta p-rcw.J.ria. ou de> ~ erccircs. 
N.,wton, Mcdru~a. IIu 0 0 Leit~. Augu.y bem como negocios ann:>:iJ.i. Ep-xa 
t~ Cabia} _de C~n·alho. L_u1z Fran- d balanço: abril de c:ds anno. Du­
C1SCO_ SarJ1v~a Fi1ho .. Elys10 Pa:~.'.:10 rfção elo cont:-a:o· 3 a·':nos (Con,.-.,çu 

~e1i~vÓo~~a ~
0
0~te~~~t~!. :10~~,~~ em 1.0 ~ agosto de 1935). Registra-

mes da S.il\'eira, Fernando Vl~ir=i d,:, ram a firma. 
Sousa. Rivaldo Ferreira So:i~"S e 
Henrique de Siqueira Barbosa. AI C<>­
verde. 

Alfandega, em 15 de outubro de 
1935. 

O l.º escripturario. seninclo de se­
cretario - Evandrçi '.\lcdcirºs. 

5 :OOO!OOO. Cobertas 100 acções de um 
conto de rêis cada um~. no valor to­
tal de 100:000$000. 

Constitlti<:áo de Coopera.tiva.: 

Da COOJ>:'rativa de Financi~~ento 
f> venda de Fumo. do m•tmic1p10 de 
Plmp:ina Grande_ O official do Re­
g'..stro de Hypothecas Qe- Campina 
G.!'z.nde remetteu para o devido arch.. 
vam-:nto OIS rtegu.t'.J:ntes Ct'.:umTI!'?ntGG 
'Aci..o Cr,nstitutivo. tendo inclusos 05 
e•,tatutos a lista nominativa d05 

Ilr~i .. fro de Carta. Patente: 
De .J cã.o verissim0 de Sousa. J oão 

P~f.a.. R.egi:·trcu a Carta Patente n.0 

3. e~ da pela Delegacia Flscal do 
Tb.rnuro l',~i:i.donal, no Estado da P a­
r.ahyba, do ::eu club de sorteios cle 
:nerc.,dorias '·A Chave de Ouro··. 

Fiarça de ieiloEiro: 
1:1":· .João de Andrade Lima_ J oão 

P{'~sü:t _ Foi concedido o prazo de 30 
Qja.s_ _parn prestar 8'. _fiança ex1g1d3. 
r: .i' ie1 p'.'\ra o <>xerc1c10 da profissão 
de le loeiro. 

REGISTRO CIVlL - EDJTAL -
Faço .taber que em meu oartono á 
rua Duque de Caxías. 326. correm pro­
clamas para o casamento civil rloe 
contrahentes seguintes: 

Da Sociedade Puahybana. d-e La·~ 
troinics Ltda. Campina Grande. C<, 
pitaI- 143) quotas <le 10:000$000 cada 
uma no vaJcr tot:ll de 430:00(.)$"00. 
soc:OS: severino Cabral, com 20 quo­
U':s - 200:000$000. Joáo Ah·cs d.e Oli· 
veira. com 2:) quota~ - 200 :00-'.) COO r 
J05é Barrack. -com 3 quota.e;. - Petiç~{"S 38 

T ertuli.ano Tavares da snva. em· 
pregado em casa do dr. Flavio Ribei 
ro. filho dos fallecidOS' Joaqt.;m T'l­
yares da Silva e Fra·1c:sca Ta.varcr 
da Silva, natural d? M:1rau. Rio G 
do Norte, e d. Etheri::t Gomrs do:: 
Santos. natural d1>sta. capital e fi!hí' 
de João Gomes dos Santos e- d'l falle­
cida Amelia Gemes de Lima_ mora 
C:Jr~s nesta capital. ás ru"s Trinçhci­
ra.s e Inciio Pyr;tg;be, 522. sendo os 
nubentes maiores e soltl::.'iros. 

.João Salustino d-a su,,a e Ma.ria 
Joann.a da Conceicão. maiores. natu­
raes deste Estado soltelroo mo:ado-
1--:,s em Veneza (Mar~.sJ. suburbio ctcs 
ta capit1.l e agrlcultore~. Elle, filho 
dos falJecidos S:=ilustino Francisco 1a 
Sl1va r Emília M-:uia da Ccncelção. 

30 :0()(l$000. Ramo de- negocio: u~ na O~f~·~ $eo:fo1dos 

tlw h~gi~~i!i>uc~o.t~=~~~~o b;~ 1 g1
/~~~~re!;~i~l!ªs 8 

lan.:;o: 31 de dez~bro dP e zrnnc I LhTcs r:ubricados 16 
Dur~çã.o do contrat-o: Indeterminado Termc-•; de abertura e encerramento .3Z 
Reg1s .. raram a f1:ma Fo1has rubricadas 4.548 

. - . . 1 C":1:ldóe,; d <pachadrs 10 
F...e~tro de firma lnd1\'1dt1'.l1 · Empf'nh05_ extrah:dos 6 

1 S~rct.1na da Junta Commerclal do 
De Hiumberto Marques. J9áo Pes- Estado da Parahyba 10 de setembro 

rôa. Capital scci:.l: 20 oooscno. Ra1:·.'.) d.,, 1935 
de negocio: Conunis..<:ÕE>$ e !"'eprE'sen- Rf'n-,11,.,.Mo Fonc;êca.. esc::ripturario 
taçóP.s. Não t·:an fllial. 

Alteração de contra.to: 

Dr e_ Baptista & Cia . .Joáo Pc:-.~1•,1. 

?d.s~~~\as~l~d~~~s~a;n;-~: eB:~~~ 1 

,de indu.;;;tri& .fh.·an:::~co de Ol veir1.. 
edmit dram com.-, soci?s de indu.str~s: 1 

José Bezerra de OllVPtra, Esequ1el 1 
Costa. Roymundo Cardoso dos Sa.nti>S 1 
e Fn:'.nci:.co Ferreira: com ~..i.s retira­
d::is mfn:,,a s rc'"pCcl1v'lm _ nt "'. cl · 
200$000_ Jfi0$000 e 87$000 (oltent-g. e · 
sete m:J.. réis, retiradas e.c:;tas que &e· 1 

ráo l:\.nçada.s na co~t.l _ de Despesa,:; 
GeraP.s. Os lucros l:qmdos ~·1:.r1_flca- 1 doo cm C3da balanço .r.erão ct..i:5tribw.r 
dC'5: 37"'º a cada um dos WCIOS W1l­
duics. 9% ao sxio d~ industria Fran 
eiEco de 01:veira, 5°1° a. e· d::i. um dos 
l"-OCin<= rt· industri3.: F.srqui':'l Cesta., 
Rayrnundo C3.rdc~o d1 s s1.nto..c:; e Jo~é 
Reze'Tra de Oliveira e 2tPIº no .roc,o 
de ind<;.stria Fr.1nci.sco Ferrcirn. 

Al~.,ra~ão õe !'Ontr.ito: 

De Alvar(l Jorge &, c;a João P~~­
~- Os so:ios compo~nif' .. " da fu­
ma Alva.ro Jorge & Cia. re3ol\'eram 
retirar 100·0 dcs lucro.,:; llqu1dos <!.a so­
ciedade- para d1str' l:>ui<;_ãr, com cs ª:-1 
xiliares abaixo m~nci'>nados: Jo·10 
Brasil de Oliveira terá ,%; J~ 11)­
pe.s G'..l!ma:.'"1es. 2° 0

; P:1.ulo Rc1r11t."• 
de Fr~ltas, 2 , : F.lson .L rg:-- !\fo 
ctesto. tº o- se,·'.'r no "Cutr;i Fr1·1J 
l % e Lui~ FET1-eira da aoc1,a.. lºl(l 
O:; br<nefi:iados r.eão cmbnl.' :adoo d.-: 
:;en !ntc-ressc anos o "'ll<'~rrrin ·nt1. C,' 
bala:"lc'J annual. quP · ,er1f."n_1 ~. 

DR. OSORIO ABA TH 
- - ::-­

Clrvstio <la A..tstenola P'llbllea 
• lo Bospltal S&nl• Iubel 

OPl:RAÇOE S li: VlA8 
- UKIN.AJUAB -

Trn.tamento med.lco e cirurgtco 
das doenças da urethrB, pro, 
tala, bexiga e rins. Cystoaco 

ptru; e urethroscoptaa 
ConsuJtas dll8 10 is n • dU 

16 ú 18 uorao. 
Consultoria: - RUA Bar&o do 

Trtumpno. 480. 
JOAO P l:8 6011 

REVISTAS 
Vida Domestica 
Eu Sei Tudo 
Moda e Bordado 
A.rte de Bo..-r1a.r 
cmrnrte 
F'ru.Pru 
R.ev1.stJ da Bem&IlJI 
O Cru1"\ro 
Scena Muda 
J Ma!ho 
Jorn;J.J da., Moça.a 
Fon-Fon 
C1'reta 
!'iC(\-'l'iC-O 
!\. Noite 111ustraaa 
Clnr:.andla 
Cine Mundial 
ClJarara.s e Qu.tnt&el 
A Cara 
A .~heu:\ 
Lyntonta 

o JornAI, A NaçAo • A 
Rio . 

.,ooo 
2f500 
ssooo 
2$000 
2$000 
2'000 
1$500 
1$500 
1$200 
1$200 
1$000 
1$000 
$600 
$800 
sseo 

3$000 
3$000 
1$800 
2$0,JO 
2IOOO 
IIOI 

Noite cSo 

l.tvra.-r1a P opular - Rua Ba rlo dei 
Trlumpho. :!113 - Joln Peuõ• 

21 de abrtl não lh~.s .. "'E!ndo !)erm1ttido 
119.zer nenhum~ r"'trada ar>tfc1oad.a, 
por con1 a dos lucres O~ 'J0'7n dos lu· 
cros liqi.Udc.s r~st.ante.s. .serão d.vidi­
rlos rom os occios A],;~ro Jorge df> 
Carv:alho e Antonio Cl1.--naco X.urw­
nes. As demais clausulas continU'l.t!". 
P..!Yl vigor. p;ss.san~o . est:1. a.1.ternç'io a 

fazer parte do pnm1t.vo contrato. , ============='] 
Oons!llmi<)á<, d e So<l•d.-idc A.n<>111- F A R E L L O 

to r.;o~Y~~1~~u~11ª. ~~~~111~~:'l_ .~~- C1~ i~ 9 S O O O 
~~\7:' 1i.~c~~~1~t 1~~1~ed1 1~

1 
~o~i'o'? F~: 1 111\lt,\O 0,\ PASSAGl~M, 49 

brica.ção comm-E:-c!o ~ tranS1l-0-•e de 
cimento,· C'é!l. g""'~º e ~. 11, nb- >r j11 ·· 1 

tos P, a e~loração d::ic:; industrias 
m l'Tle r aes e vegetaes ne~e.'!sarias u 1 

t&f'..s fabrkaçôes e a ell& mh.Prent ~ t 
de outras quae<:quer Industrias cor­
r elatas ou subc:1d ar.as. Ax1onirt.ao;,: 
Ci1 Indu.~.trl.a.s Br&stle ra.s Portella 
BIA . Alfredo Dolabella Portella. d. 
Imcema de Carvalho POrWla, Altlno 
Dolabella P ort.ellA, Fred rico Do1&­
be11A P ortell:a. d r . João de A Lo-
l"'6 Mart dr e 

EM TAMBAO 
.\ lu1-,:1-se a casa n .· 8:!8, 

do Ba irrn Cabo 13ranro. 
l n fornnçcies_ á 

Pal ucira, n. 343 
rua <la 
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VIDA JUDICIARIA Dê 

" 
aos seus 
filhos 

/ LARANJAS BRASILEIRAS NOS ME~: 

CO RTE Dh APPELLA ÇÃO no F,STADO 

G:t.• Hlsio ordinal'ia, em 11 d~ outuhro 
de 193!i 

Yre1idenh Jo_é NovRe11 
Secretario - E,1rivt<l(; T1tvun 
Pruc. (;eral - Remato Limn 

Jv. ,. Novat-~. M1i,.uriciu Fnrtado, J,>:fé Flo11-
t·olo e o <h. Procuri..dor Gt>rul du E~tndo, 
R<,111,to Lima. O th.'ll. Severino Monteneraa 
riiw co111purt"Ci;-11, J)Or motin) dt> moJ(' 1.i:i, 

011 1lt'rulli,; dc t>mbargn1lort'>I lt t•r 1oiço do 
'rdbun11.J Eleit.c.,rul 

Lida. [oi .upprovadu a 1.clu Ja 11t~ ií.u an-

terior 

OJ11tribuitüe11: 

Ao dt't-.e111hnru-ndor Maurido Furto.do: 

A1ncrawo dt' llclição criminal ,:1-otldo n." 
99, da comarca de- Campina '.lramle 

Appelh,çãu criminal n." 174. do termo de 
Pedras de Fógo, da comarca_ dt' Sunta Ritn. 
t11nkriorml'ntt> di,tribuida i,:oli n." 155 ao 
da•l'mbur~~Jor Sdlj,1to Mnio1/l A11·1lWonte 
J.lo,:imino Xavier do., Santos; uppdlaJ1. a 

Justiça Publica. 

Ao dt·!'emlu1rjtodor Jos(: Flo9colo: 

Apcllação civt>I n.ª 86, da comarca de Joã,, 
P('!lst,a. Aµ}Wllantl' o bel. Joaquim Ft-rrein 
úa Co.str,. ; Appelludo Geraldo von Soh,ten, 
pre,idC'nte do Junta Commercial 

Appcllação criminal n. 0 172. da comarc.l 
de Al11i,!Ôa do Monteiro. Appellante a Ju~­
ti1•, Puhlka; aµpdladu Jo~é Sinesio 

Ap111·1laçiio criminal n.•· 175, dr.. comarca 
,le ltubayunu (ontt"riorrnente distribuída i-ob 
n." \Gl, ao d~embargatlor Flot.loar<lo da 
Síh•t!iru) A~npllllnnte:, Ni,·berto .Jo l> da 
Silva e 1mtru~; DJ>Pella.<ln a Justiça Publica, 

Ao de11embori:ador Se\·erino Monten~ro: 

AR'gravo erirninal u:-oíficio n. 0 !Hl, dr. co­
marca d,e, Umbun•iro 

Am1ellação criminal n.'' 17a, tl11 comarca 
de A. do Montlc'iro . .\ppellante n Ju~tiçn 
Publicn; apµella.<lo Antonio Genuíno dv Na-.. 
cimentQ, vuleu ·· Antonio Gnlllc'go' 

Paua"'"ens: 

Appeil-'.çio criminal n.• 169, da eornarca 
de ?tlamani,ruape Relator dl'~ernbar,iador 
José Flo11colo. Appdlantl' a J u"tiça Publi­
<'8: appellado Luiz Quare,ma do Na1<cimt'n­
to. 

A1Criravo de petição civel n. 0 23, (o.C"cid<'n­
t(' no truhalho), <ln comarcr,. de João Pei_q)n. 

vtairB. Embari,!'nnte dr. João Dt,J1li .. t:i Je 
M .. IJo; embargado Ant()nio Vnl,ntlni P~·i­
xoto dP Va!leoneel!oK. O des. prei1idc11lp 
db,1frnou o <l1•:t. Sevl.!rino MontenL'1(ro pi.ra 
tub.~t.ituir v rdatvr QUe lt' ucho ll Jll•n•içu 
dô Tribunal Eleit-Orul, 

•\pp.,Jlactio 1·riminat • ·" 162, da eomnrca 
d, ltab11yan11. APPlc'llonte a Ju ~tica Publh::i.; 
p,pellotJo Sorl,ntu -l~f da Silva O J•resi­
d, ntt' ad-ho(' dt--embargador Ma11rfrio Fur­
t!::lo mondou o!I auto ú i-evi~âo do dt'!lt'm­
bnr"udur Jo. é Flo·colo. 

Aiti-:ravo criminal ex-offício rt." tHõ, da co-
m;1rt•U d,• Sou. a Rdatdr rL .. emb:irK:uior 
Maurício F'urt..c.do 

Aegravo criminal n." 9í, dv ternu, de So. 
ledndt•, da c1.1tm1rca tle Campina Gronde 
Relator dt"I FJO'M'olo da Nobr('ga _ Ait(rra­
vantl:'!I P1;>dro Jol!é de Maria, conh,•cido por 
··Ptdro Zu:La'' Cio ··Pedro G:ui:o·· t· outro~; 
a1u,ravada r. Ju. tiçn Publica_ Foi-om 0:-1 ,·e . 
pu.'t ivo au10.. com vl-<tn ao 1.:"1:ml.l. t<r _ dr 
Pl'ocura.dor Cnal 110 E,-tarlo. 

Appellaçúo eivel n. 0 82, do termo de Sapé, 
da comarca d1• Momunil'.UOPe, Relator dt'•. 
Mauridv r'urtndo. Appellante Genuim, 
Fronci,.l·n Salle,1: · P)1ellado~ Antonio llenlo 
de Oliveira e n11t:-oe1 Foi com vU'te a~ 
pnrlt>,- l' dt•puk uu th Procurn,\or Gnu! lln 
Esti;.<lo. 

Parl!cert11: 

AP:r>ellaçúo criminnl n. 0 163, (Trihuna} 

"F 1 " ecu ose 
farinha dc&tl'Ínisada e 

n1altacla, ele grande ri· 

queza etn ,itaminas 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TAPERO,, 

Bo.lancête da Rt"C1.'ita e De~pe-:il.i da. 
Prefeitura l\lunidp.al oe Ta!)l"a·ná. r· -
ferente ao més de setembro de l:J;;" 

RECEITA; 
LiCenç:as 
Im_po.sto de feira 
.ImPos'to pa .. >di-al 
Reg. e.e emtrc..da e sahid:1 

de merc. 
Imposto s gado abatido 
Patrimonio 
cem1:erio publ;co 
Rendas eventuaes 
São Vicente 

l :03S+009 
771~500 

1702,JOO 

2 .300~$1)0 
51G 800 
50;j$'100 

23~COO 
32$200 
71S500 

&iptcinl). do <"ntnarca de Cnmpina Grnn<le Son1m.a 7 010$900 
833$300 Appt-\lnnt" Arlindo Correia da !4ilva: up11eJ. Sald() .ant<'rior 

lado dr. Joii.o Arlindo Correia. 
Appellnç:io eivel n. 0 ~O, d;, <"omnrea dt.> 

Joiv Pe,.,ú.1. Ar,r,t-llnntl' o rir. }~ri"e ViL 
lar: nppel\adn n F'azenda do ~ta<lo 

Appellação t·ivt'l n. 0 5G. do comurcn dP 
Pomb: 1 Appt'llant(' Bellnrmino Jo t• d(' 
Mdll.l: aJ,fWllado-. Jo~~ Genuíno d(· J.ima t' 

eutro ... 
O d, . Procurador G1;,rnl ,lo E tado apre-­

sentou Ot< n:~pectivos autos em mt-~n <·on1 
os par<>eetl.'" 

Qp. jula-amento~ doll ._f_eito~ !'m nit'loo for:lm 
adiado:-1 J')Or falta cilc' numero lei;::,.\ 

Atfia-notura de ocrordão~: 

Tnciuerito judicinrio n. 0 ;;;, ,lo tlr jui7 tle 
riireito. tm ci,mmi,-ctio, na C'Om11rrn de S 
João do Cariry 

Appellnção criminal n." 141. da comarl"a 
de Gunrahira. Appl')lante a Jn11ti('n Publicn; 
apJ1el\r.do lit'rm?.- Banti-ta do o,~ta 

Appellação commercii,.\ n. 0 4. d::i ('Omar<"a 
de João Pes. óa Appellante J01.f Pt>.,~õa <lt> 
Hritto; appella.da a firma Indu»tria R('uni-
da F Matara~1.o 

Appellação civel u-officio n. 0 1112, de en­
marcn de Joii.o Pe~~ua. Entre partes: a Pre­
feit.ura Munieipal e Matheu11 Zn<:cara 

Foram as!liimado~ o,; respeetivo~ aceor­
di.o~ 

DESPESA: 

Prefeitura 
Dluminação 1;ut-lica 
Instrucção pt;.t.lica 
Divida pn.ssi\'a 
LiJn.pêsa publica 
Estra'da de roda.g.:-m 
Obra<; publ~CJS 
Justi\a. 
Segurança putl'ca 
DirectoTia de l!:S:atlstica 
Event.uaes 
o.;miterio publico 
Abertura de credito r. •lJ 

dec. ,n.° 26 

Som ma 
Saldo pan o mês de ou· 

tubro 

7:8H~JOO 

l :fi71$100 
aOO,tJO 
701 100 

2 297$200 
433$000 
500SOOO 
27$600 
60.SOOO 
46$000 
60!1'.JO 

866SOOO 
60$000 

288$500 

7·733S700 

11C$600 

7 :844$300 

Prefeitura Municip,nJ df' Tareroá. 
em 3 e~ outubro de 1935. 

José da. Cosb V.meira, secrctario­
thesourciro. 

Visto - João Casulo Pr'mo. pre­
feito . 

' CADOS DA INGLATERRA 

See:undo irof::irma o Addido cr.~nmc:r I que, devido á ref!riüa ·n :-.:r:.t.o e ~1 :­
: Jl ó. E•nLa1x:1dn. do Brrs:l em Lon- nh:1m p-::, r"·c::is~i::J ac de.5. .mb~·q ~ 

~· O 'p~ ll l.il~~~!s ;;a--;~r~raj t~~;1~i!~ !~' c~~t!:u:~~ :-~!º:f/\t:l"ª • t º~:t:? '). l~ 
e n=1u, • r ... m, rm poucos anno:~ uma fructa. ::r.:J t:er Ue "'mo, r_· :lu já a 
. uf e.· r_. v\ml<1j., ~l 1lC!-. m rc2dJs Ln- :: nta uma p:--:-da <! 0 i::. a,,,J .. m: e -
t nn:cr ÍJCt., r.-'·é QU'.:' de,; s<'r at mente, r, rcent:g-t.n • que , 
t 1Lni:.10 não só á. ::-xc. ll.:nt?;; QJali- ccnforme a.-.. con l1ç· < .J::; o-mar 
d 'd€_-; natura~s da üuc~a. cerno tam- Em r~gr..i genl. a lru :~a _:;t:-a~ ! , 
Lm á a1;p!!,·a(·áo elo r~gulamen,os of- n.ugmentz d" 10 n 1:1 (., n.J pr'J.zo d 
iic,ae qua,1!0 UL g.·fut.. d? al:iciez d;;:,. três dias ap\, d :nb:i:ctue ~ .• lc .l 
Jor_ r Jg, ;qY.J1 tn\ ?l. u !imp'.:'za. á ela.,. ça me.smo 3v ~ 5j n te dia.. :.i 1' 

,fi~açJ.o e • J ar-1mc;cir:n 1mento 1hr seguem -""':~ ~ t 11'1 pP~·- ,n -
Inf""hz..:.entc. _J d .,env,_,J\•im":'nto ctes- gens tém s 'º lr" .li r-· m nt · t) 

tP ,o nnv•,cio e 1 s_•11elo .seriamer.:~ t:;tadas em 1 :>: l ·"' d:i 1aranJ s 
p-rc'juG;{ ado de,•:dll éJ (J_ua.ntidtti? .. Feras" prov m nt s do Rio d? J -
f1c.;u.:1cia d lotes, r :r.:c•nd~ grand n:iro, me'..mO quc.m 1 :i.c r m clr--
t..: d·· laranja. e :rag<1.das, tend: embr.:·cadas o a·r: ·to 1 lla ,,, x1 --

• te anrn, augmcnt1d3, de uma forma leme. . _ 
d c.:..i~ dcrJ. f?.cto ,,ut; ·sti alarm::1.ndo O povo m~les 1 .. r'-'1. :·e f 'ltn ntr. 
. ,·:arr. ::nt.., n pra"a. Tem sido tal a a laranja brasikir F · ( . afflrmnr 
r:uanridadl' d, irl!ctas eatragt'.das, que que o no!><:o prcductc. . ~ 11np.:.z pe 
{,; var::-1:st.1s ~tâc p ·rdendo a confi- mas qu.illdad:s '.!,, ru,. L C:i.,, .m Q ' 

~ne:.1 na duraç· o d 1i· nossas laranj'.1s. hom:-:-ss~ a f?P':· d"ile n:::i.hu:_ia p 'J­
r 1;: ~1to dt:' vo.rir.> ri _•.1de3 negc:::ia.ntes pag:anda esp~clll_ O )u.t·(h p:,.r » 
.,.r:m manlfeftadJ ilS appr<·hcnsêes resultam da form1da;; l e.!fl.1e;i::r, na­

r1u.· e~ta s1tuacarJ ll~c_-. ousa_ c:..ra o qu:>lle m?rcádo d• lar~nj':l.s Ú.\' ~ 11-
J l'··uro do ct,llllllL"r'.L d~ ltranjas bra- des productor~ d'alem-me.r .. _f"!lU'·n­
sJ "Jr:tS eia essa QU~ com :ide co 1 a :::-..:..ir.1 C: 

Na opinião <1el'"1· . m1ioria das fructas européas, e pr~ncipalmrnt 
no,-,., :·;:.r1uja- :- r,--ha infesto.da oe>r das más c.cr.d1çó<'S ""lll QU(' têm c~eg«­
d_u.:.~ "ª. r.kj:.:.:Jes d,· fungos - ".Pho-1 do v. ª. r.os l:.:t.:-s dt! l.1:":':1. ~ do Rio de 
c10p1s" ,. "D;plcu1 L Janeiro. 

S gundo- du'.'.l.s ·1~JJ:Ttr.nte::; firmas EJ.:. e~ prrçc.5 alcançud'"' na ~""emsnu 
inll- _1 t o )rr: ci" r ·a d.: Londre,,, termmadu ;i ~:, elo:! gr,. t( fmdo 

~~~ ~rtc~
1

~~;à~11 ~~t·õ_·~~r~~ega1~~
1
~ 1 Lnanjas 'P n:." 

Cai:·as de- l2ô 
'' " lJO 

" 176 
•• 200 
.. 252 
" 324 

8 6d 
8.9d. 
8 Gd. 
9-
8 Gd 
8 9d. 

Na 'if'man·i t 'rmirn::•'1:?. a 13 do refe-1 -to- britannicc!) es 
rido mês de~·, t<.: i.:11,n1rnm nos por- dad.:!s. 

Da Afric 1 dn Sul 
Do~ E.sla ... s Un:.:'.cs 
Do Brasil . . . . . 
Dàs Co!onla..,, Pnrt11;uê~as 

Te tal 

8 9d. 
L 
9 6d 

10 6d. 
10 
9 6d. 

;ebuintes qu:.mti-

1.63. C-30 caixas 
6t.Oü0 " 
5J O:JJ 

4 500 

2S5 500 caixas 

E. ram esoêradas na sem_an.a que ter-118 000 da Aw~ralia 51 OCO '<lo Brasi.1, 
_ 59 000 dos Esl3.dC~ Unidos, 300 da 

minou a 20 de agoc;to fmdo, 197 .800 Rhod< .. sia ào Sul e 5.,v ctns COlonia.3 
ca1xru,, sendo 67 000 da Afnca do Sul Po:tugu~s. s. 

A'.""'ªnte F'"n.dsoo CameHo da.Sil,·a (oc-1 NA-O DESCURE DOS SEUS DENTES' cadentadul; aegravada a C1::i. Lloyd lira- ., 
leiro. O de<1 J. Flof'(•o\o pn-~ou ll~ l"~ec-
vo, auto,; A revi'>ão do dt> Scvt'rnu) Monte,~ ALVARO JORGE & CIA. 
""'"º DE TODAS AS PASTAS DENTIFRICIAS 

Despachos: 

Appellaçãu criminal n. 0 l3õ, da eomarea 
de Areia, Rdutor de~o.mbari("ador Souto 
Maior. Appellnnte o rt'O Jo!<é Soare,, ou An. 
tonio Caboclo, vulgo ··Pilão,.; ::i.ppellada a 
,Ju .. tiça Publica. O de,. prt·~idente ,IP iir­
nou o de. M:.uricio Furtado, para ~ub~ti­
tuir o clt•twmbargodor relalor, t1uP e acha 
a l!erviço do Tribunal Eleitoral 

Aµpeluçio criminal n. 0 131, da comarco 
de M~l'ricordia. Relator <les. Flodonr<l,1 da 
~ilveira. Appel\ante &. Ju.:tiça Pul,lica; ap.. 
pellad<J o r..êo Joiio Avelino cl~ Santo O 
des. pre~idt'nte de!!ÍP:nou o det1. Jo ·é FJ011-
colo para substituir o relator, Qtlt' Ae acha 
ii .erviço d" Tribuno! Eleitoral 

Appelh:.çãv criminal n, 0 11-1, do. comarca 
de João Pt'A1-Ue. RC!lator des. Paulo t-lypa. 
cio. Appellnnte o dr. 2. 0 Promotor Publico; 
aprielln.du Manuel Francisco do Cruz, vuill'O 
•· Mandú" O de."'. prE'!lidente tie!lisrnou o 
,](' SC'veríno Monte,nea-ro para 111bi!tituir o 
de relotor. IJU<' 1-e acha a 1<Nviço <lo Tri-
bunal E!eitorttl 

Emb::crl,(C/'I :w aeeordão no~ auto1 d«- ap.. 
Jlf-llaçüu cin-1 n. 0 !i5, da comat·ca rlt! Mu. 
manin,ap... R<:lalor dei. J,'lotll.lnrdo dn Sii-

CINEMAS E FILMS 
"A COMPANHEIRA DE TARZAN"; 
VOCf: TA~lBEM 'DIRA" : OOMO 

ESTE EU NUNCA Vl? 

Toda gente tem visto muito.o; films 
de aventuras, muitas phant.asias m11i­
tas prd_,z,as desenroladas na Afric:1. 
Alguns t ee:.'l sido sensacionaes. mesmo, 
teem orcduzid:> "frissons" em muitas 
p]atéas . Quando tudo parecia esgoLl­
do no genero, porém, reappareccu um 
1i.r1an que supplanta os dt:mais A 
CO.MPANHEIRA DE TARZAN qule a 
Metro apresetarã. segunda-feira pro­
xima no "Rex". A COMPANHEIRA 
DE TARZAN, com Johnny Welssmul­
ler, o grande campeão olyrnpico de 
na.'tação. novamente €m &eenQi, para 
triumphar, e ai!'tda ao laieio de Ma.u­
nen SulliV"_p será, :ntre nó.e;, uma 
"b1g-scn."ation ''. KalJ..eidCl'SCOpio de vl­
fiÕE!s sc .. :t:)_•rbas da vida. primitiva na~ 
~ :,va.$ t..ncadeiadas em enternecedo­
res mot1V'Oü de romance e humor, o 
tfün d ."Sllovella todas e.s suas sequen­
ol&s Jl'<4gallimndo •u'mm,:tas oobrt' 
"-Urp!'ezls. E .são admíraveis, arreba_ 
ta.doras as scenas de Tarzan, quando 
f'nfrenta e domina as féras. Igual­
nI<'nte ímpressionanU:, a visão do tu­
mulo Sagrado dos Ele-phant,a ou 
me smo. a lucta ttt1nica de We1ssmuL 
ler com um crooodillo >Q'Wantesco. nas 
lllfU8S de um lago. Primando pela 
esthesia e belleza das fonnss, é a 'ie­
qum.cia. em que se banham. mim re· 
gato crvstall1no. Tarzan e a sua 
dlm>Panhelra. Tudo, tudo. afitul,l, em 
A COMPANHEIRA DE TARZAN é 
e,atramdlnarlo. E por ift8o, V. S. d!rà 
ao ... 1&ttr este !ilm, no "RJ ""· se­
sw,da-telra: "E' unk:o, deete gelto 
11,Jnda nlo tlml& _ ... 

ESCOLHA A MELHOR! (CASA FUNDAl>A EM 1903) 

PASTA NAl'JCY 
GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

Praça De. AI varo '!\1:lrhallo, 3 e 23 l Pr;1ça 1 !i r1r ·~··fo't'"rmh,.,, 14 e H 
ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS· 

"FALSO INFERIORISMO 

FEMININO" 
SOb esse interessante thema, o dis­

tinguido intellectual dr. Jacy d ~. Rêgo 
Barros realizará., na prox.ima sexta_ 
feira, no pala-cête da Loja Maçonica 
"Branca Dias", á avenida General 
Osor10 uma conf,?rencia publi :3 

Essa palestra terá. ~cgar ás vinte 
hc-ras. 

Escola de Aperfeiçoamento 
EXIIMES DO 2," ANSO 

17 de outubro -=-- Physlca e Chi­
mica. á.:; 18,30 

19 de outubro - Musica - 15 ho_ 

ra;Í de outubro -- Educação San•ta_ l 
ria - 1r, horas. 

1 
23 de outubro - Histona Na.tural -

15 horas. 
25 de outubro - Psy hologia. - 14 

horas. 
28 de outubro - Methodologia ~- 15 

hora . 
29 de outubro - Desenho industrial 

15 horas . 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-

SITIO ALAGOINHA - Vende-se 
um ncellent.e sitio, appropri3.dn para 
oonstnacçáo de casas, offerecendo op. 
limo rendimenlo. 

l)íspõe o meam., de lll11A ,rrande 
arf'.8. dntinada para cons1.rucções. 

No siflo está localizada uma fonte 
perenne de eerventla publica. 

A tratas oom u merulnte,i pessôu: 
pé~ato Gouveia.) ·Rua Nova - Sa. 

Lal• 1'111,a, Rua 5 de Ar .. lo - Joio ........ 

ROUPAS DE BA:\HO para 
senhoras, hom ens e cri:mt::is, o 
melhor sortimrnto enron lr:1-S(' 

na Casa l '1•s1wiu, rua J\!ari,·l 
Pinheiro, ](i0. 

LEITE, LEITE? - Negocio urgente 
preco de occa.stáo para liquidar. 

Vendem_se vaccas com crias novM 
novilha..,; e g:i.rrote-5, todos dt' ra~ 
hollandêsa, 3 vacca.s Zebú rac la.das r 
um optimo rcproductor. Avenida Dr 
João Machado n. 795. 

AUTO POSTO "VIDA!, DE NF 
GREIROS" - Para completa com 
modldadc dos automobilistas residen 
te~ e visitantes á cidade de Joã1 
Pessõa, acaba de ser instnllncio n· 
oraça Vldal de Negreiros n.0 35. cor:: 
rront.e ao Parahyba Hotel um p:i.st 
completo para automoveis com laY::i 
gem á sombra em elevador pos.•mnt, 
com capacidade de elevar (]Ualqm 
caminhão. Foram :1.dquiridos com 
complemento machin as modernac: p:. 
ra extrnhir e repor oleo do motor. e~~ 
caixa de marcha e do cnrdan a.ssim 
como m'.lchina!- para lubrif'caçfi.() au 
tomatica das mol~ e applicaç:ío dt' 
gaz oleo. 

Mantem a.lnda. um bem oort·d, 
stock de peças, acccssorlos e graxa 
para polimento além de um~ officin 
para p(>Qucnos concertos, vukrniz1. 
ção de camnrR de ar e uma tnng­
para c3 rga el<'ctrica em bn terias 

O pm:to Vidal de Negreirns. µon 
bem snvlr aos seus fregu ezl!s nfir 
medirá esforços e con.~ervará. as sua 

Tclegraruma - •·oeua• Mascotte, RlbPiro e 
'ft'lepll.one - 138 P-a.rticulare11 

MANTtM FILIAES 
-EM -

João Fessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Cam11ina Grande, R. Presidente João Pessôa 

Chnmnrn A R.ttenç.ão de sua ntlmerosa freg\le7Ja dn Cn.pltnl e do 
tnterlor e dO:'i dcmui.s comrnrrciantc•s em geral para o seu completo e 
varfadisstmo sortimento de mercadorlns que recebem se~manalmente dos 
principaes cent.ros do pais e do extrangeiro e que estão vendendo por 

preçosA•i:'1~~
1
'.~~··~PPARELHADOS A CONCEDER os MELHORES 

PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TE1'IBREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros tnnumeraveis artigos, têm permanentemente em 

-:eu st~:r;::e:~ti~!':!~ os typos, ta rfnha de trigo na.~lonal e ext~n~ 
(<'Ira de tod.1.s as marcas, a~sU<:a.r triturado, cen·eJas: Antarct1ca, 
Teutonia e ca~,·atinba, kerosf"ne, gazolina, sal de I\lacau e do Estado, 
b;.u-:alhau. C"ompJeto sortimento de manteigas, papel para joi:?al e ~a· 
pet "'Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensaclo Moça. e 
ºVigór", louc-:,s e- vidros. linhas "Bispo., e .. Corrente", arame farpa.do 
a.mericano "l<Jwa" e gr,rn1po~ para. c•·rcas, espolêta "'BB" e chumbo 
para. C'aça, vt·la Rio, suc.co de U\'a.S nacional e extran~eiro, chá preto, 
todos ~ te rnPf'ros, balança "Estrella ", completo sort.1m~nt.o de eon­
scnas e vinhos nacionaes e e:xtran;:-eiros, chocolate! e bombom. 

~~~ f:'~;:;,,1!:,' ~1e~ºi~ t,:;.:;~it!- \t enbam se certificar dessa realidade os que preci-
de automoveis. sam comprar barato ! ! 

~Er~~~~~~ 1 JOÃO PESSOA PARAHYBA DO ~!:>RTE 

SOUSA CAMPOS, 1 .... n A a A A A A A A ..... A A -

d • d BOA COMPRA - Vende-"" uma 1 gran C Importa or e Moehina Singer que eort' e borda por ROUPA PERDIDA - Segundo-
exportador de ferra• : (350$000). Rua 13 de Maio, 652. feira ultima, na sõp& de Guarabira, 

gens, cutelaria e mate- 1
1 C H E V-R O L E T •xtrav1ou se uma valise d• ••r ama. 

ria) de construcção. 34cª~j~S~"se c~/;nv~~iT ~1
v~A~!~ ••:;· ;'.::':::

0:':.::U::\iec1e se 

M. Pinheiro, 98. · ;';;;f :J!~~t1i. ';'ién~~~d1 ~~~:: ~: ~..'~~. t• u':iã"':!:~:;:1/:!: :.r.r~:; 11:,-=----===-======c:=;!) Oara11e Moderna. ,111amen11e recompenoada, 
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.JOÃO PESSôA -- Qu:ir la.feir:i, 10 d,• uulu bro d,• 19:Jã 

F J ZER,\ ~I .\ NNOS IIONTUI; 1 N FORMA ÇõE S TELECRAPH ICAS 
O sr Antomo Luiz dv Na ,t:imcn 

to. auxliar do commercio desta e 1= 
pila 1. 

- D. Anezia Clarice Campos, fs_ 
posa do sr. José Nogueira Campcs. 
commerciante nesta capitol 

- o joven José Augusto Lei tão de 
Mello. filho do sr. Joaquim Leit,10 
Vieira de Mello, chefe da Efitação 1a 
Great-western. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A professora Aida Dias. filha ,;o 
saudcso capitão Antonio Ferrei.-a 
Dias 

- A menina Iracema filha do .s 
João Ribeiro de Britto. · residente e.n 
Caraúbas. São J~ão do Cariry 

- O sr. José Rodrigues da Silvein, 
tun-ccionario da Prefeituc1 Municip ll 
desta cidade. 

- A sra. Adagmar Machado Df l. 
bens. e.sp:~a do tenente Pantalef:o 
Delbons. patráo_môr da Capitan:a 
dcs Portos neste Estado 

Pelo grato evento a sra. Delbo:1S 
rec?berá de c.:rto !~licitações d J.S 

p:!sóas d-e sua amizade 

CASAMENTOS; 

E:\I .\GL":\S ALLl:::\IAES U~I I\AVIO 
SOHETIC'O 

HA1-IBURGO, 15 Ancorou no por-
to destn CJ.pital o navio 5ovietlco 
\'nochytot, . m cuJas machinas der:i.­
se uma explosão que occGsionou a mor­
te df! quatro p,'ssóos. fA_ 8. J 

do consicleravel n ste:s ultimas dias 
(A B.J 

BRINCADEIRA FATAL 

PORTO ALEGRE. 15 - A' socie­
dade r:ortcakgrense causou profundo 
pernr a morte im1>r 'SSiono.nte do JO­
ven ad\'Ogado App.irlclo Corá de Al­

EsTUPANTEs PERUANOS IIOME- meida, um dos el"mC'tltQs de maior 
NAGEIA..tl HEROES ALLEMAES destaque entre os int~llectuaes gaú-

chos da nova g"'ração 
MUNICH 15 - Os e~·tudantes pe- Apparicio celava juntamente com 

ruanos residentes ne.'-t:\ cidade depo- var:os amigos quando. por brincadeira, 
sitaram hoje, ao pé do monumento eri- retirou as balas de seu revolv~r f' cc­
gido ás victimas da primeira revolução m?çou ::i. d~tcnar, a arma, contra _a c~­
nacional .socialist~. uma cc-rôa com a beça. Uma bala porem qu? havia fl­
seguinte inscripça? "Os estudantes cada no revolver por e,;quecimento. de­
peruanos acs h_roes allemães·• - fA flagr:iu. então, e~phac.elando e ~rance 

B. l - 11~rr~ndJ;~~~e ª~~~gaa~igb~~ a:~~~a~~~ 
A Rt·~~1A PROTESTA JLXTO AO/ com o .desfecho trngico da brincade~-

GOYERNO .;JPPO~ICO ra. IA B.J. 

TOKIO. 15 - o embaixador dcs W­
viets prot~stou junto ao ministro do 
€xtericr, sr Horit:.1 contra um inci­
jrnt~ oue fe acaba de verificar nas 
frcnteir·a~. !A B ) 

)!EDIDhS DE PRECAUÇAO AS­
GLO-NORTE-AMERICANAS. DE­
ANTE O CONl•LICTO SINO-JAPO­
Nf;S 

Ralizou_se, h:;;ntt::m. 0 ca::;amenio A :\-IUD \N('A DO REGIME POLITl-
do sr. Manuel Carvalho auxiliar elo CO NA GREC'lA 

HONG-KONG. 15 - O cruzador 
norte-amer~cano Nassville p:irt1u pa­
ra Swaton, devidc aos recentes inci­
d~nt-es sino-jaoonéscs. Consta quf' u1_n 
navio de guerra inglês partirá hoJe 
para Hong-Hcng, cem o mesmo des­
tino. (A. B l 

~ft~mJe~;~~h~e.:~~J;~·:iª ·L~~: ~il~;htõ A ~H.EN AS, ~5 - Por occasião d? 
sr. Sebastião Pereira de Olivfira e J pleb1s_c:to o g0Ye1:no gl'ego aore_sentara 
de rua e~pc.:;a, resi:ientes nesta c:apt_ ao r~1 os.eu pedido de d~m1ssao. IA 
tal. B. 1. 

'JS srs. Israel Souto e Aguinaldo Fer _ l cxafütdo. merecendo uma puniçã.o 
nandes. o que é uma "chantage" _ pois t:r;a accutado o general João 
{A, B. l Gomes de estar perseguindo cs 0!!1-

- c1aes de Exncito (A_ B- l. 
VEM AO NORTE UMA CO~IMIS· 

SAO DO DEPART~IENTO DE INAUGURADO O SERVIÇO DE RA-
SAúDE P UBLICA DIO·PATRULHA 

RIO. 15 - A bordo do paquete 

~
8

~1!!ª~~~n:1ifs~flo h~:, t~;~~ic~/l~J; 
S8.úde Publica. incumbida da. reali_ 
zação de inquel.'itos eoidemologic-cs e 
pesquisas scientifcas sob a bouba. de 
accõrdo com o plano organizado em 
cccperação com as directorias dos 
serviços sanitarios dos Estado• 

Essa commissáo é constituída dos 
medicas: drs. Marcello da Silva Ju_ 
nior Oscar Brltto Maria Cam3ra 
MoÜa. Waldeck Studart e Luiz Caire. 
IA B I 

O CAPITAO TRIFFINO CORREI.\ 

RIO. 15 ...- Foi inaugurado o serviço 
de radio-patrulha nocturno qu'· fica­
rá- em experiencia até Janeiro. quan­
do, srndo provada a efficiencia do ser­
\•íco serã dado um caracter definitivo. 
(A .. B 1 

l'iOVO .JORNAL PAltAENSE 

BELEM. 15 - Circulará por estes 
dias O Liberal, jornal qu obedecerá 
á direcção do dr. Arnaldo Lobo, ex­
di~ctor do extincto Oiario dq E~tado. 
ergam official no govérno do major 
Barata. (A. B.) 

:O.O CARTAZ ('IIEG.\ AO PARA' U11 POLJT1CO 
N.\QUELLE EST,\DO 

RIO. 15 - Diz-~e qw' o capitão Trif-
fino CorrC'ia int~rpellado p':'lo minis- BELEM, 15 - Proced ·nt~ elo Rio, 
tro da Guerra a prci:os:to elas suas chegou d~putado Agostinho Montei­
attitudes pcliticas. teria respondido ro. fA. B.). 

Instituto de Aposentadoria e N E C R O LO G I A 
Pensões dos Commer- · DR. JoSIE· GALvAo 

eia rios Verificou-se, ante_hontem, a inhu-

5€rviram de pJ.ranymphos o ~ r. 
João Ferreira Nobrr comm::>rcian .~ 
nesta cidad,c e sua e5posa. d. Neyde 
da Silva Nobre 

A "CHANTAGE" DO 
:MARFI M CAIXA LOCAL EM J OAO PESSOA mação dos restes mortaes do dr. José 

O director regional do ctepartamen- Galvão, fallecido no dia anteri~r. 

VIAJANTES: 

Enc:ntra se nesta c1clad~ des·!e 

O C.'\HBIO 

RIO. 15 - O mercado de c.imb o 
funcci :nau frouxo. :-endo a libra cc­
rada a B8SCOO. o dcllar, a 17S950, o 
franco 1S174, o escudo. a S802. (A 
B 1 • 

l'DI CHOVIDO TORRENCIAL~IEN­
TE E:0,1 PORTO ALEGRE 

CLUB 

ante_hontem o sr. Juan HÔms r, 
prefentante 'no B:·a.sil da Caterf)ill Ll' 
Tract:ir Company, fabricantes de 
tractores ,:i machinas para constru""' 
ção e conservação de estradas d 1.S 
quaes "São representantes no ESta(lO PORTO ALEGRE, 15 - A c'.dade 
da Parahyb. os sr~. Williams & Cia. , ::-stá viw•ncto .c;ob chuvas inten'::as q11e 

O sr. Juan Homs está hc•pedado te::m imr,~d!do a rcalizac;ân ele v:i.ri1s 

RIO. 15 _ Vem prcvocando escan· 
dalo o caso do "Martim Club .. que 
o cenrnr cinematograohico sr. João 
Ftangel qJêlho. ccntteguiu · illudir a 
bôa fé do chefe do serviço telegra. 
phico do Ca ttete. sr. Aguinaldo Fer _ 
nandes delle obtendo uma carta pa· 
ra o si- Israel Souto. secretario do 
chefe dt. policia, comeguinô.o. assim. 
favcres para uma preten~a casa de 
diYersões quando o "Marfim Club" 
na realidade é uma casa de batota. 

no Parahyba-Hotel. !2:-tas nc recinto da Exposição Farron- Diz.se que com a 1·e-ferida carta o 
sr. Rangel Coélho obteve cincoenta 
e do.i;<; contos que dizia ir dividir com 

- Dr. Eloy de Sousa: - Procedr:1 pilhJ 
te de Nutal. a.·h-1·.se n ·~iu cidadt õ A te111nrr:'lt11ra tf'm baixado d~ mC'-
distingu:cto l)('litico e intellectual p > -------------------~--------

tyguar dr. t:loy de Sousa. dir,ctor le ASSEMBLE' A LEGISLATIVA f, ~zão dnqtl"'lla capital ª ex sen 1 

dor da Republica 
S. s. vem sendo muito ,·isitajo no 

l'arahyba_Hotcl, cnde se acha hosr "'· 
dado. tendo. hcntem á noite vi:,:itâ o 
o gabinéte do dirC'ctor d~sta folha 

-:- Volve. ~cJe. a R"cife o sr. A t_ 

tomo Vernes10. i_n!'pector geral da o)_ 
derosa companhia de sc~uros dr- v·: · "l 
··su1 America" na Suc~ur.,:11 de P, 
nambuco 

- A serviço d~ .sua reoartiçã0 {' 1· 
contra_se. ne15ta capital. o no,~o aff i· 
go sr. Godofrrdo Maia. admini<;t" 
dor da Mesa de Rendas de Princêsa. · 

VARIAS: 

•Co.,:::lusão d:i l' pag:.1 merciantc p:la p licia da Ordem So_ 

Vac á. Commlssão de Orçam<:nto. 
eia!. 

Scbrc elle fala o sr. Rodrigues de 
Aquino, para declarar qu~ achava de-

Estr- p:oJecto. ffi'2Ltr.Si senhores. - ver a A..&s-emb·éa dirigir-Sf' acs .3ecreta­
contmua o sr. Newton La:erda. - é ncs d€ &t.ado, e nãC' aos funcct::na­
o preludio de outras medidas que pa- TioS subaltemoo, porque mesmo isso 
trccinarei nesta Casa, em favor do constituiria uma prova de consld·?ra_ 
funcci:nalismo, dentre ella.s, destaco, ção 't'.ia Casa áquelles ~-=retariciS e 
come- uma questão primordial, pre_ uma manifestação de attenção. Lê, a 
cipua e justa. o augmento dos seus seguir, a Constituiçã,· do Estado. ~ra 
minguados vencimentos. sua letra à do art. 56, sct>re o com-

Felizmente, que este a.ssumpto está pa-recimento na Assembléa e t,ece com_ 
Dr. 1Adalberto Rayncro )Maroju - sendo carinhosa e intere.ssadament~ mentarlos. 

Filho deste Estado, na~-:ldo na cid ,_ estudado por es.s.P. grande democrata O sr. Oc~vio ~'.71-orim: - Seria uma 

~ d-:> Itabayana, o ctr. Adalberto Ra. - ~!e ~~tv!,º:e:;a e;c~-;t~~a~~~o d~e :J::.~· in~er!~.º t'Jrf:/tf:1scad.e A Quino (cQnti~ 
nero Maroja, desde ha muito sahiu c:a prer-cgativa constitucional que lhe ou- n.uando): - Entendo que aS3im deva 
Parahyba, tend:,. fixado rcsidencia ro torgamos. enviará a ,esta Assembléa ~::.r. Não vou ('Ontra o requerimento 
Esta.do do P:uá -pugnando por esse almejado augmento. do a. Del!ino Costa, mas sou contra 

Bacharel em :scien~ia.i juridi.cas e ~al~;~ir. m;~~~ac:n;r::gi!1:rir~!:~~ ~a~~s;r1~onacre;;c ~~ i~~ck~e P~~llÕ 
EOCi~s. Vinha exercendo ha algu Tl bancadas. e qual pedra que se despe- pedido da A.ssembléa deve ser dirigido 
tempo o cargo cte juiz subs~ituto ci,· ·l 

I 
nha.o;se cte uma montanha, não ('bede~ ª<> sr. sE.cretari ~. do Interlcr. 

da capital daquelle Estado nortista. cendo ás }els naturnes da gravidade O ST. Octavio Amorim: - Nesse caso 

fun:çõ: s em que ~. mpr.: S<' houve cc 1, ~~~o.h~;~!e!~:ª~:l~::s !ªr:ecf~= ~~v:r.se~I~J~~ º~!~/~~~ri;!~t~e~ 
mu..ta c:rretçã~ to 1 ) 1 UI R d i d A u· F an 

C~n~f~nfJ/r~ns Ora<lor, at.rirma. fiar_ doy~Cbre~;· g~es oÜtrc~ mgê,pu~:das~ 
A.gora, !'ffi acto r~"ente do no\'O g >- que O p:- jecto que acabá.Ta de apre_ muito bem, o primeiro requer1men·.o 

vemo paraense, vimos. com ')ati.ilar-i ), sentar e tão opportuno, rem onerar Jâ está inutilizado) 
fJU2 acaba de ser declarada a vib~ o.o; cofres pi:blJcos, ·.eM. o applauso de ,O ST. Delffno Costa: - Dr a:ccórdo 
liciedade do nc~so íllustre contcrr - todos os seus. collegas. Todavia surgis- com a exposição do meu nobre col. 
neo nas ref-eridas funcções se alguma VO-.(. ,ctiS<.' · rdant..e, se aguar~ lega sr. Ri:-drigues d€ Aquino, retiro 

da:ia para ddendE'Lo, .s~m .l\.17.t!s in- o meu requerüncnt~ 

FAÇA UMA VISITA A' EXPOSI 
ÇAO RENNER - Rua Matifl Pinlui: 
ro, 194. - João P('ssôa 

Nota da Prefeitura 

':.el cctuaes, mas com a tenacidade e o Nâio havendo materia, o sr. pr-esi<ien-
calor com que SP- empenhava ãs canw te t:ncerra a reunião 
-?s qu( abn1c:1va 1Muito b,·m; mutt~ 
i:M'm, 

Vem é. t,nbnna 
Ao terminar a sessão, reuniu-se a 

Oommissã - ele Fazenda, para eleger o 
&eu presidente. tende recahido a esco~ 

O SR CDU.ON COUTINHO, lha no deputado Pedro Ulysses. vic·?-
• pr&ident? da A.ssemb'é-a e acatado 

Tendo divcr·as p ,mas r, e ::i.n,: .,1 i p:P·a falar ~obre o Dia do Prafessot, ! membro da.qutlla Casa 
centra a substituição do nome da A, -1 'ltl" estava sendo ~onunemorado, n2.· 1 _ _ -
mda J - M· __ ,.u ... 1·~ momrnto enaltPcendo o dever I Em sessao dr ante-hontem. o depu_ 

oao. acha d . par cl ?<>mm, '-. io P"'"'~e.r,tor ante o prcgr.c ""'º e a ct. ! tado J?áo de VMconcellos apresentou 
dador Ftlu:ardo. t'$.!.a Pr fe1t11r3 f z 111. çã.· pedmdo M a por ultimo. 1 o t-cgumte 
saber ás ml:-.rna., qu•· a mt, 1cio,,a a ·H..;~ cnvrn~!'-(> u·a moção de solidarie- 1 
Avemda Continua a icr uell . 1 t1ad-e a n br Cid" ~ 1 PROJECTO_: 
mlnaçãr. aQ ª dº'- · ! O ,sr. l)T"""'ld n1 de-clara que- vae se: "A A.o;;.!-embléa LeglslatlVa a, Estado 

~· um.a '~z que nenhum ac "> 1 a'tEndld o 8 ppeU dO deputado Od.l- da Parahyba, 
de !eiç-ao legal fol prnucada:>. fa7,.n ,0 011 co,:tmho 
'!'!'Sa sub..:iLtmção I A .<-tgUir, ~ sr p~ dente annunci~ RESOLVE 

NOTAS DA PRAÇA 
1 
a Ordem do D1a, qu con!',tava da pr1- Art. t.ft - E' ccncedtda a João P e-

j m"ira d1.~:ussão dO prcj-ecto n" 3 1so- •.eira da Silva. alcunhacto J oáo Verme_ 

CAFE' ALVEA!l 

1 

hre agua e (~gôto.-. para Camprno. 1ho re61dente t-!Il Cam,pina G rRnde, 
Oran-ã 1 Não havendo quem qu1zesse vmà. pen.sã:> annwi.l d"" n. __ l :200$010 
~is"1Jt1r entra "'m votaçü tendo o ium conto e c.!U7.P.t;t,;s mil rf'lS) pa~11· 
.sr Emiliano Nobrcga declarado vot,n vel cm prutat;:ôf'i; mC'1uaf'S dC 11,t!C.OO. 
~om re.<;tnccão, aguardando•se pa1a Art. 2." - !i::c!a }Jf'nsão tcr1. vt@or 

"r.in,je f',111'· opuortunam--ntr manifestar a sua op1- por toda a ex -~rnct:i do ben.:.ficfa~o. 
'ta 'lC'p.·1G ·n I mão a respeito. "· por sua mo"'.'t", ~cvtr-<::~;á :,;<m t,i,or 

crmn1 rr<,1 En:ra a Et!3'Unda <l1scll.3.si...v Uo pro- de ~ua ~'l)C>Sa e íill!f).S, sq·undo • :tls· 
JJO·_:V(~ 1 Jecto nº 2 1s·br:> media::;_ etc .. da E.-:.· posto na l~gl.;la("ão v1gen t:. 

irncnto. ' > coh Nc:-ma', Art. 3.º _ Rcvogam_se as disposi· 
1a e r

1 

.'i rle i, Pf:"dP a palavra para f'ncammhar á çóes em ccntrar)o. 
r, A l\'1l1 b .t & Cio. :votação o refendo proJccto, o~. Fcr_, 

t mrn1~. nanct~ Nrbnga, Que faz. a proposi_t.c., . Sa.la das sessôe".i da .. ';Semblé;.t L<.­
uma 1nterpcllaçáo de ordem t ..,chm-::::1 1 inslat1va da Parahyba. em 14- de ou­
a · ores1dente da Comm,ssã') de Eclu- tubr~ de 1935. 
<.eç~o. aguardando-.sP para a apresen _ 1 taf'.ao de uma emf:nda 1aa.1 João d/! Vasconcelt.os, OdU01t 

Cc11tinho Alct'ndo Medeiros, Celso 
Mattos. Pauba 1Cat:!ilcanti,. Ernani sa_ 
tyro, Jo.'!é Rodrigues li.e Aquino, Pau· 

;"en· tnesadotrª, .• ca
0
pipta

0
ln. 

5
d
0
_oe

5
1nds

0
t
5
ituCtocm<mleeArci!>Oa-_ A cerimonia !oi grandemente con-

- ccrrida. vendo_se present~s figuras re-
~~s df;ec~t~~u J~ g!~a~?a;~ê;tJ'~ªd9~n pr~entativas de toda., as classes so-
re-giáo, com sede em São Paulo. um ciaes. 
officio communicando a ccncessão do Sobre o feretro foram depcsitadas 

!~\;~i~f~t~°c. b;;:inâ~m!s v~~;fa.d! ~: num~rcsas corôas funebres, entre &3 

guir : qua.es con.:;eguimoz ann::tar as :;eguin-
" São Paulo 19 de setembro de 1935. · tes: 

- EXJno. sr·. Sebastião Maciel. dL "'Ao muito querido Zé, sentidas la_ 
re:;tor de Departamento da 4.ª R~gião grimas de sua espo.sa ~ ffhos"; "AO 
do Instituto de Aposentadoria e P.en_ muito querido Joté o ultimo adeus de 
sões dc.3 Comm-crcia.rics. - Tonho a !:~u caie e Dondcn". "A Zé. lembran­
satisfaçáo de ccmmunicai· a v. exc. <':.lS de Cypriano, Callioin. Juarez, An­
que em data de 5 do corrente com tcnio e Cyprianinho"; ''Gratidão ~ 
a p~'esença de convidados e rep1:esen- sau~d-es de Zuila. Maria Augusta. 
tant.s de assoc·iações de classe e im_ Mano Orlandinho e Lenita": ''A José, 
prenE-a. este Deoartamento. lniciando record'ações de Marianno. Nayr, Wan_ 
a distribuiçã::> de bf>neficios prcVi.stos da. Totó, Z·:quinha e Betam.a"; "A 
na L~i n.0 24.273. effectuou cs paga,_ José, recordação d€ Abel, Nilda, Ni~e 
mentos da nrimeira. ~nsão a herdei- ,e Antonio"; "A Zé. imm"rredouras 
ro_; e da primeira aposentadoria por saudades de Agenor, Yve:te e Yara•·; 
invalidez tart. 601 .concedidos nesta "A José, ,,=ternas .:audades de Gonçalo, 
regiá~. · Zayra· Edberta e Lourde.-,"; ·· Ao ami-

A r-elevancia do facto. mais dest9._ go Jcsé Galvão de Mello, eternas sau­
cada uelo inicio recente da vida do dades de José Minuvin:; de Araujo"; 
Instituto. ccnduz á convicção de que "Ao pranteado J-sé Galvão, t·:-nt.idas 
a realidade de b'.>nchciats. como aquE-1_ ·hcmenagens de Blandina Raposo e 
les vem favcrecer d~ modo marcant~ filhos"; "Ao JO"é Galvão. saudade.> de 
a iormaçã-c de u1l1 amb~~nte de sym-'. ftancis:-o Pimentel e. familia"; "Ao 
pathia_ e de confiança na obra de pr':_ dr. José Galvão. homenagr-m da Pre_ 
videnc1a sccial que o Instituto de feitura de Santa Rita"; '·Aopi,:?zado 
Apcsentadoria e Pensões dos Commer amigo dr. Jos-é Galvão. sEntida home­
ciarics ini-cia através dos seus depar: 1Jagem de F'aVio Mareja Filho"; •· Ao 
tamentos regionaes. amigo Jo.sé Galvão, lembranças dos 

A oensão. na. fó"rma do artigo 71, Irmãcs Fernandes"; "L:-mbnmça.:, de 
paragrapho ~.º do regulamento. foi H~racio de AlmE.ida "! familia"; "A~ 
concedida á Viúva do ,3ssccia'Clo Vi- dr. José Galvão, Jembrançns eternas d'! 
cente Capitani. empregado de L João Gomes Vieira e fami11a"; "Sau_ 
Grumbach & Cia. .. desta capital fal dades de Gecrge.s Latache e familia .. : 
lecido em s de março do corrente an: "A José. muitas saudades de Toinho 
no. com as contribuições nagas d~ ja_ Filó e Tonho"; "Saudosa. homenagem 
neiro e fever~iro. e foi requerida em de A.frisio Balthar e familia"; "A José 
julho ultimo. _ A apcsentddoria por G.::lvão, saudades dt Antonio RcchR 
mclestia contagio5a. foi sol;citadà em e !amilla". 
,iun..'1.o. com. igualment~. o pagamento -A-

1
- •• -F-E-IR_A_D_E_.'\_M_O_S_T_R_A_s_· -D-A 

den~º~~~!e c~~tr:i~~~~~ltação -exigl\'el PARt\.JIYBA CONVERGIRA', D1T· 
e legal. em 9 de ag~to oroximo pas_ R/\N'fE 30 D IAS A AT'.fENÇAO DO 
%.d.o. o conselho regional deste depar- B RASIL NA PARJ\.HYBA ! 
tamento ccncedia os dc-is ben~ficios 

~e~~~~~ªg;~ 1~ 1t~
0
;;;_ª~%º-l~!orc~n~ N O T I C I A R I O 

:>bra commum deste Instituto vae 
realizar a divu.Igação de noticias· como 

LOTERlh DO ESTADO 

es que tenho o prazer de transmittir Extracc;ão cm 15 de outubro de 1935 
- Reitero a v. exc. os protestos de 
meu alto aioreço Saudações attencio_ 
&as - 1aJ Armando de Virgi lJ hs cti-
rector regional·· · 

Para conhecimento dos interessados 
t.ranscr~vemos. ahaixo. o accordão n.~ 
4. relJtlvo a uma consulta, a requeri_ 
menta de Alrnr~s de Carvalho & 
e.ia. Ltcta. - VISTOS. relatados e 
discutidos os autos em que Alvares de 
CarvJlho & Cia.. Lt<la., firma esta. 
belecida na rua Duque d." Caxias 340 
e 350. nesta cid:l.de consult3m se as 
contribuições dos aSSociados cUJOs or­
denadcs. fóram augrncnt'.:ldos em Ju­
nho ultimo deverão ~r recolhidas na. 
base dos salarlos antigc.s ou na dos 
majorados. ~ como devem 03 suppJL 
cantoes proceder a 1·espeito da inscrip_ 
ção de.sses seus cmnr~gado:s e 

:0Cns1dera.ndo que a oon.sulta. cm 
apr'eço tem solução p::-rfeltamentc en. 
quadrada nos . disoosltivo.'> legnes do 
artigo . 29. conJugado com o disposto 
no artigo 15. d.o 1"€guJamento em vi­
gor_; consideran<:10 que EX_ VI d<estes 
ert~s ~s assccmdos oarn effeito da 
i~cnpçao _ e rcsp~ctivas contrlbuiç~s 
fao divididos em classe de salarJo: 
consldera.ndo que no intuito patent; 
d~ se evitar uma tumultuan11 canta­
b1ll<Jad~ no calculo das contribuições 
"ómente de seis em seis mê.ses se opc-~ 
ra. a tran.sferencta da cla!)~e; conside­
rando ~ue Qu~<Jo ~ouver alteração 
de- saJario se commumcará ao Institu_ 
to. em formula ass1gnada conjunta­
mente, nelo associado e êmpregftdor 
para <'PJ>Ortuna t ransferencla de elas~ 

6 756 -
10 892 -
10472 -
13.463 - . 
10.096 - .. 

50:000$000 
3 :000$000 
2:0~000 
1,ooosooo 
1 :000$000 

Todos os numeras terminados em 6 
têm 20SOOO 

P AR A O B EM DA PARAHYBA ll 
D O BRASIL - AgrkuJ tC, r que usa 
maC'hina<,; agrícolas é agricultor fadado 
a en r iquecer. 

ses ~o realizavel uma vez terminado 
o estagio semestral: considerando que 
este estagio semestral ~ tão rcstricta­
mcnte observado. tão oerem:otorio. que 
E"ó admitte ex.ceeção para attencter á 
entrada ou retLrr.ad!l do associado; 
RESOLVEM os membros do conselho 
regional do Denartamento da 4.'i. re_ 
gino do Instituto de Apc~cntJdorla e 
Pentõ'!s clc.s Commerclarios. em res­
pcx,ta á ccnsulta cm aoreço : a) - que 
as contribuições sefam recolhidas na 
bate dos .salaríos vigorantes cm ja_ 
neiro tempo em que se deverá ter 
procÚ,ado a inscrioção; bl - que seja 
c nmmunicado ao Instituto o augmen ­
to do salario. dec;de sua ccconencia, 
e .simult11nearn:-?ntc fazendo_se pedido 
para cpportun a. tr~nsferencia de clas­
.!e cm formula a.ssignada oelo a~e.so_ 
ciÕd{' e subscriph o~lo f'mpregador" 
- (aa I Sebastião Ma .. 1e·1. pre!-ldcntc; 
Ma rio lfnnor io Mar tins rel11,tor; Ro· 
dolpho de Santa Cruz ·oliveira. pro_ 
curadcr Tegional. fd o ~~ ir d t rv, Ja ~ pi - pr~~~~ ·:mv~;J~8/\n~a~acJ:~t~oª~; 

c1 O :;~nfc~/~};t~r· Plr ft-1~1 .. , rum~~~f1~~ ! :~~:n!~1~~~rPegs~ii~~1oVl d~se~l~~e~:~ 
r o. além J fh·1 ·nl f n1c d-; .sor- : da Escc1a Normol ante o a Iludido pro. 
\' lf ri . i>· r e eh 1n1tana I Jf'i'.to 

DurantP o acto tc::cu um· e~: :clleu. EntrA. n1'.'ós. l'ln votação o requeri 
t~ "Jaza-band'' <onsl1Luld d~ mu- , men 1o do .')r. Delfmo Costa· scbre O ca-
1co dt-1 Fur,. 1 PulJ'.t • d E-t r10 _.., ':!... n1•1 ,:o ,1a o :1 u'e um r.om~ 

lrz e Silva, Del/tno Co.~·u. tAnac~ef 1
J l 

VU'llorino Pedro Vlyssts, Fernando 
Not,rega • 

.)L~,~~, ~ commLOSio de L~lslação • I 
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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 16 de outubro de 1935 

PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL ESTADISTA E PROFISSIO· 
DE PRODUCÇÃO E COMMERCIO NAL HUMANITARIO OBSERVAÇÕES DE UM NATU­

RALISTA NA PARAHYBA Sob o patrocínio da CAMARA BRA­
SILEIRA DE COMMERCIO, deverá 
reunir-se a. 20 de janeiro de 1936, na 
cidade do Rio de Janeiro, o Primeiro 
congresso Nacional de Producçáo e 
commercio, com o fim de por em 
contacto directo, no interesse da ecc­
nomia do pais, os productores, com­
mercianti~s, importadores de artigos 
estrangeiros, distribuidOI\'S em ge1·al, 
lnt.ermediarios, depositarios, represen­
tant/.=s, viajant.es, retalhistas, proptie­
tarios de hoteis e esta~lecunentos 
congeneres

1 
ou sejam quantos mantêm 

em permanllnte neg~mçfus immecUa­
ta ou i.rnrrr ... '-diatament.e com o consu­
midor. 

A grande reunião, que será absolu­
tannente estranha a. qualqu::.r cogita­
çáo politica, examinará as condições 
economicas da producção, do com­
mercio e do consumo nacionaes,, pr<r 
curando resolver problemas ~~ custo 
da vida, que affectam as popW.açóes 
ds.s cidades e dos campos; estudará as 
causas do stmpre creso;.nte desiquili­
brio entre a producção e o conswno; 
dls:ç,utírá a questão dos transportes 
terrestres, nJ.aritimos, nuviaes e aé­
reoo, buscnndo solução adequada ~ 
necessid.ades na.cionat?s; fará repre­
s:::111ta~15es aios poder~ oomwtent.es, 
no sentido de attender ás diíflculdadts 
deco1Tentes do valor acquisitivo do 
mil réis; fará suggestões relativas .i, 

pautas aduaneiras e 11;.rroviarias e 
aos impostos que gravam o commer 
cio,,, a lavoura e a mdustrb. 

Salvo cs as-pecto.5" da polltica eco­
nomica do BrasH, vLsta. internamente 
e ~m funcção ou coma: 11.:fleXo da pc­
lltica ec~ncm1co mundlal, que .são em 
synthese os obJectivos do Congtesso, 
náo se tomará em cons1<.!.eraçá.o n~­
nhwn assumpto que d~~ 1~ve se rela,, 
clone com O pn.rtid.:nismo politic<>, que 
será inb.:.iramente banido das diSc:.is­
sões. A reuntio SE!rá, pois. impesson.l 
e incolor, quanto á política partida· 
ria. Com esse programma, tudo leva 
a crer que apreoiav1:is beneflcios ad­
virão á callectivldade brasileira, da 
projectw..a reuniã<i. 

do CONGRESSO NACIONAL DE 
PRODUCÇAO E COi\lMERCIO, é que 
trará á coHe·ctiv1dade as directlvas a 
tomar e aos govêrnos as medidas sal~ 
vadoras, que o assumpto aconselha. 

MESMO COMO CHEFE DO ESTADO 
NAO ABANDONOU A PROFISSAO 
FAZENDO BEM A' IIUMANIDADÉ 

SEM VISAR PROVENTOS 
MATERIAES 

;
0Qi~r·~~t:~~-rãge rei~:~~iospe~ :tnconbestalveJ:mente o g'(l/Ver.nador 

queno varejista; o hotleuo O mar- de sergipe é, póde.J;e dizer, uma. ex-

Diario da viagem de d. Bento Pickel 

ch.an: o viajante comm,~rcial; o im· oepção á regra. (Conclusão) 
=~~~r~ ga~:se;t~i!~~~i~nt~is;; Não me oocorre que nenhum gover· De Malta em diante, apparecem bamburraes, á margem da estrada. 
grosso; 

0 
commissarío; 

0 
dep::>.sitario: nante destes ultimos tempos revolucio_ form~dos em grande parte por marmcllciros (Croton stipulatm Vell.), que 

o pequ1:no 1ndu.stría1, que não respira nariep se tenha desvelado tanto pelo fecham densamente. Acompanhou-nos flanqueando a estrada, a labiada. 
â.e~r:snf~a~~a:~t~~~~-;ir: cªo~~~i~ bem estar da humanidade do que o dr. Hypt;'l suavcolens Poit. que, com seu perfume delicioso, aromatizava os 
telro _ e tod.OS aqu-elles qui:-· sentem Eronides de Carvalho governador do ares, especialmente á tardinha. Perto de Pombal encontrámos uma especie 
de perto ns con.sequencias dos enos pequeno &rt.ado nordestino. Mas o de Jaraguá desconhecido e outras plantas interessantes, como sejam o ger­
econcnúcos que té.n,. sido piaticados. chefe do Esta.do d.e Sergipe não exer _ vão Oc flores purpurcas (Stachytarpheta sp.), Passifloras, Meibomias e 

-
1 

Cf -"ma !uncção revolucionaria s. exc. Crotallarias forrageíras, uma malvacca forragcira e um Phaseolus, que cha-
x.i~~1;ã~ª!~r!~ii:~~a, t~J~e!~r~ri: é g~v~rn11.dor constitucional ele

1

ito pela mam de feijão de pomba, muito procurado pelos cavallos. Além do man­
~nentos, que. na sun aµpnrent,~ hec- maioria real do povo de sua terra. dacarl1 e do xiquexique não vi outra cactacea. Afóra outras plantas ji 
terogeneidade, formam o blcco mais Em absoluto queremos atfirmar que mencionadas, notei mais a Melochia tomentosa L. em plena floração, a 
~omcgeneo do pa!s, o Congresso Na~ todos os chefes de Estado no periodo man,'.V :óba (Cassia occidentalis L.) a loasacea Mentzelia aspera L. e a 
f~~ial ~e ~~:ºctee 1~~~~~~ revolucionarlo de~aram do interesse lpomf>ea hederacea (L.) Jacq. que attrahe a vista com suas flores de um 
no d_a Rl<ipu1;11ica( dos Estados e dos publico. Ha exoepçóes, poucas, embo_ lindo azul claro, o algodão-sêda (Calotropi, procera (Willd.) R. Br.) e 
Mwuc1p10.-, a collaboração mais pre- ra, m-as honrosas. Landry Salles no muita,; outras, que seria enfadonho enumerar. 
ciosa. e effi~Z para .qu.:? em futl:11'0 PiaUhy; Carneiro de Mendonça' n Em Pombal fomos recebidos pelo prefeito, dr. Janduhy Carneiro e 
proxuno \~~·Jamos rea3ustada a vida '"""--o: . . ' . 

0 
l d l d · d P b l H l nacionaj. sem 

O 
exotismo de s:;luções '-''w:1.1"- e no Pará, Gratulliano Bnto, pe o e ega o, perno1tan o no om a - ote . 

a:lienigenas, que pod
2
m dar optim(;I na Parahyba; Ary Pa.:rrelas no Rio No dia seguinte, 18 de Junho, continuámos a viagem a Sousa, :itra­

resu1tado nos &.>us pa~c;es de origem, de Janeiro e mais alguns m'itros são vessando os rios Piranhas e do Peixe, o primeiro na balsa e o outro na váu. 
=ira'.':~~~lr no Bra.511 11;a.cções ina- n.omes que' já.mais poderão ser e~ue_ Á margem dos rios encontrei a oiticica (Licania rígida Bth.), o mariseiro 

c1dos pelos habitantes da terra que (Geoff raea superba HB.), o joazeiro que aliás é differente daquelle do lir 
governaram com patriotismo e eleva- torai (Zizyphus pseudo joazeiro Mattf.) e uma tamanqueira de folhas sim­
ção. pies ( Vitex sp.). No planalto entre os dois rios appareceu a coronha (Aca­

O Congresso Nacional de Produc­
çáo ~ Comme:cio, que se reunirá an­
nualmente no Ro de Janeiro, pleitea­
rá,_ entre as medidas já mencionadas, 
a creação do Banca Nacional de Re· 
d~sconto e Emissão. 11~guilador do cre­
dito, de que tn.nto C&!"OCe a noss.."l 
economia, para que se firmem. á 
r~mbra, mas SOJ!l protecion~o poJ~ ... 
tlco. o commerc10 , a industna, hnJe 
c·ntregues ás m:1rchas e contra-«11ar­
chas do credito particular, carisstmo 
e muitas vezes falho. 

Mas falemos da. actuaçáo do dr. eia franesian::1. Willd.), o camará (Lantana camara L.), a anileira (lndi-
Eronides de Carvalho. gofe11 .;nil L.), a curiosa canella de urubú ou barrigudinha (Hyptis sal-

Elevado áis culminanciras do cargo zmannii Bentb.), a alfazema brlva (Hyptis suaveolens Poit.) e outras 

de governador de Sergiipe, s. exc. co- muit.ts. 
mo outros muitos, poderia ter esque_ Depois do rio do Peixe começou a apparecer a carnaubeira (Copcr"' 
cido a .wa. clinica, a. sua profl.ssáo de nici;.1 cerifera (Arruda) Marr.) e. margcando o caminho, a cabeça branca 
medico a,baJ~do, de operador concel- (Altcrnanthea sp.). Surgir.1m novam..:nte a jurema, o angico, a catinguei­
tuado e de renome, para gosar tran_ ra, o mofumbo, o vebme (Croton sp.) e, entre as cactaceas, o mandacarú 
quillamente os proventos do cargo. e o xiquexique. 

Farão pai,te do Primeiro Congresso, Não o fez, porém. E todos os dias Chegando em Souza, fomos recebidos pelo prefeito local e visitá-
o. rell'Uir-J~ no Rio de Jan.?iro no mês pela. manhã, e á6 vezes á tarde, lá es~ mos, em seguida, a Caixa Rural, o Consorcio e a Matriz. 
de janeiro de 1936: - o presJ.d.ente tá nv hospital receitando aos necessi Depois da demora indispensavel continuámos a viagem até Anthe-

~~~~mf~~ :iv:ri~deBi~!it :e C!1;.1lr~ ~~:t~~rate de fomm'eTc~, tados, _ cw,ando 00 doentes, fa:rend~ nor Navarro e, tendo. visitado o prefeito, ainda de noite seguimos até 0 

as .qua.es pennanec~ram insolU\".iS, s! ria'° pelo secreuu·I~ d!_lª~es:~reca: operaçoes nos que p~lzam desse re- proximo Brejo das Freiras, onde pernoitámos. 
os w.teressados não collaborarem con.. mara e com assitencia de um consul- curso. A_ primeira parte do dia 19_ ?edicamos á colheita de gramineas que 
:r.;'~:;t'J~ s:,;'s ~~~~. ~:, ';'u~~ ;"" jur;idic~ -;- o 

1
Di';ftor ct,j' D.,"ipar- Concluindo O seu tra:balho no hos encontre, nas varzeas amplas da v,zmhança e aproveitámos tambem a oc" 

P
DSiça-o s,·nce-men•., patrio· t1·"" "- as c~!e~cio ªJ~Ol~nist!rio' ~-usTratriabae pital dirige-se ao seu gabtnêate go-_ casião PFª~ª gosar osdbanlhos das aguas thermaes, alli existentes. 

"'' u """' uc • . u-o • tquei agra ave mente surprehendido, encontrar nessa solidão uma 

~~o~r:;.;ist:
1 
~:1~f~~en~~~õei

0
!: ~~e~osº

1
~~c~11~st~0vªJ~

05 
A1;i~ ~:r:::ª!:n 8!1!s!:~~e d:r::::e:: fonte de aguas thermaes, que tem grande valor medicinal devido i alt• 

publica, s!:nttr-se-ão sempre tolhidvS cultura.., oujas funcçé>?s estejam an curaLo do.s ma.les que 
O 

affiia.o.-. temperatura e radíoactividade, o que pro\'a seu effeito benefico sobre as 
nos seus movJm.t2'.ntos. si não co.nta-1 connexáo com OS fins do Cono"Tesso; -e"-·•,u. doenças da pelle e dos intestinos. 

éf~1~egº~!cn.q~-:~ivos~~nª{e~ºí~m;np:;erºaite~ ~;;~:;.E.õ*~iif;:rs, v! pe-;:::: ~~~"'~1:0

:~r.~ :~~ e os ba~~i:~: ::~ ºpr!~i::v~!.º isohdo e desprovido de conforto e hygiene 
. "' verna.nrt:es. Investido de funcções no-

venda, na troe~ ou permuta de valo- mesmas .condições e.los do Ministerío bres e elevadas, 
0 

dr. Eronides rECebe As ~g':as do Brejo das Freiras poderão substituir perfeitamente as 
~ ~~~~Çáo de product~s e no :n~r~~~~~:l (h ~~~~~:~ ~~ a todos oom a.ttenções, tão slmplis_ de fontes similares do Sul, não ha\'endo por isso necessidade de deixar 0 

O fim, pois, da reunião do COngres- D!-fcctor das Rendas da Prefeitura do mente, revestido de tanta modestia. Estado, para fazer uma estação d'aguas. 
so Nacional Q...e PrOd.ucção e Oommer- Oistrlcto Federal; - o Iru:pector Fe- que só isso é sufticiente para captivar Nesse mesmo dia, partindo. do. Brejo das Freiras e, voltando por 
cio está nessa attitude de~assombrada dera:1,dedÚ Portes, Rios e Canaes; o quem procura 

O 
illuiStre governador Anthenor Navarro, chegámos a CaJaze1ras. 

~~~tõ~;:f~!pf~iJ~~ ~!~~u~ r:sesiAd~a~e~os~~roo d:r~ftfª~~~i sergi!pa.no. No percurso foi necessario atravessar o rio varias vezes. O cami-
dar-se exclU6ivanfante de 'encontrar dos Coneios e Tflegraphos; - o Dl- Dahi O prestigio maior de que lhe nho conduziu por um planalto ba,;cante esteril, que abrigava poucas arvores 
for.rnulas que resolvam ou melhorem rector da Aeronautica. Civil do Minis- e rara! hervas. É muito abundante alli a terra vermelha e grandes lages 
a nossa gravissima. situação economi- re~o da Viação ~ Dü-lçcoor da Car- ~~a. 0 povo de sua terra., que vê no ferrugmosas. 

caAe !i=e~~~nlzação fiscal, tanto ~ir: ~~~t~.ªà/iy!:~od~o~~~ ~m:::0~:rn:;:;:~~: :~e::::: Em Cajazeiras. fomos h~spedes do sr. Bispo D. João da Matta Ama-
da União e dos Estados como do.i vradores d.O DiStricto F·deral; _ os rio de tod06 os tempos. ral, que nos proporcionou opt1mo agasalho. 
n:!-Unicip1?ffe, carece de reformas .,. revi~ agronomos do Ministerio da ~ricul- Araca.jú, setembro de 

1935
_ . _ A 20 de Jun.ho, depois ~e ter visitado os Collegios da Cidade e as-

soes, a fun de arrancar-se o pequeno tura: - o Presidente_ da Soc1~adc s1st1dC' em companhia do sr. Bispo á ~undação do Consorcio daqueHa ci• 
~=:to[o:e-rn~~~sr:ni!s qu~!io:e~: irct!ei~s:ia~rom;~~tci~a Pl~~Sl~~ LUIZ RIBEIRO GONÇALVES da~e, no n:o.mento de partir, foi requisitado o nosso automovel pelas au· 
sem vantagens ou compenso.ções ao p:ensa e outra.s p.rsoi,alidades que, por (Da Folha. do Norte, do Pará)· tondades cms, para leYar o prefeito e o delegado a S. José de Piranhas no 
seu a..'1J)ero labor, quando não se vê torça das suas funcçoes, estejam im- encalço de Lampeão. 
;~ri~P:!~pe;~o~~:o:e ~~~r::~':! W~~i;t ~;c~~e v~~~l=~as nas ques- Devido a esta demora só pudemos partir á tarde, alcançando S. 
desfazer-s.e delles por me'nos de., custo. Essas pe ::.o ts serão mf.'mbros na- cupará a 3:ttenção ":ios congressistas· Gonç 3lo ainda com dia. 
á porta d~· casa, cm mãos de interme- !:os do Congrc::,so. OS demais int?re.s- 0 da creaçao, no Rio de Janeiro de • No _planalto fer. tilissimo que fica antes de S. Gonçalo pude fazer 

dJªri 
. ~.. lt - =d d d t " d uma grande EscQla Nacional de A'gro- b li d os crue1s. -as s uaçoe.!), é que -. as, J.n. { l)é'n cn ~m::nv e convite nonua e Commercio, com 

O 
mtmto de ~a e~ ecçao e gramine~s, entre as quaes uma ~specie desconhecida. No-

~;d~~nJ~ d~J'c!~!dau;,!~O::s t~,~: =l~~ r~~~i::1~1~ ~:;,~,r t~fe~ ronnar um oorpo EJfflciente de techm- tel ~111 tambem uma Ind1gofera exuberante, quas1 rasteira, que poderia ser 
tarios forçac!os dos campos e das !a- 1ra.mma ou pl" oal.menfe, á Secreta- ~1ai~re~~~u1! e commerclo, que I ens~iada para adubação verde. Não colhi-a, infelizmente, porque estavamas 
zen.da;;. ~em dab1, em grande parte, '~ª da camar Bra.1le1ra de Comrner- res e criadores no a;~~:~:d~; mu1~0 aprc~s:tdos para chegar a S. Gonçalo. Ha alli bon~ campos de al­
~o=:~~1:enn~t~~~:te~ c~i:C~~ ~dJ1c

1
i:-~ça f °!ítei -=._ ~{~ d~n~~r_ methodos t• systemas. 0 Govêrno Fe- godao moco e outras culturas que estavam em bôas condições apezar da 

vtcio.so a que assistimo desolados: o n iro. '1eraJ será solicitado a receber as sug- secca r~inante. 
producto do 1ntrior chega por preç~ Estár -.. tr lhando no sentido de gestoes do Congresso e a concorrer No dia 21 de Junho visitamos o Posto de Reflorestamento da I. F. 
exhorbitant-es aos centros de consumo. ~bter, d e t a a de feITo, empre- r.omo princi~ interessado, para qU,e O. C. S. em S. Gonçalo, não podendo fazer collecções devido á chuva 
e estes, por sua V'-'Z, fornecm ás po- sas d n w-egação e dos hotels do Rio se torne realidade aquelle objectivo. que c?meçou neste dia e nos acompanhou em toda a viagem de volta até 

fi;:~s tº b~;;~to~u:fJ~:.maan;~c~ ~'"lS.'.'! n~s ºC J!d1:~~~ ~:~ São essas a.s linhas geraes do pro- Campma Grande. 
de gu,~rra .. Pe~~m uns e p_rdem ou- g1e.ss1 t do mte.1or <lo pai,&. para gramma do Primeiro Collp::.'SSQ Na- Co_m muito ~u-;to chegámos a Souza, onde almoçamos, e a Pombal, 
tros, em benef1c10 da especulnçfi.o oP- que e t po.,sam. ,m granel 'J despe- eional de Producção e Comrnereio as onde passamos a noite. 
port'llnlsta e sem entranhas. Dahl, os tas, V1r até a Capital da R::--publica e :~s501serão addltadas do que tór Ê.en- N d. · d h 
açambarcamEntos, os tru!lt,s. 

09 
mo· 1qu1 p::nnancccr os dias destinados ou p:la viCdAoMApeRAla sua mes3. <lireclora . 

0 'ª seg,uinr:, Z2 e Jun o, continuando a viagem, alcançtmos 
n:>poliios, que geram cri.ses e pro\io- an traballho do Congresso_ COMÉRCIO li"• ARASILEIRA DE Campma Grande a noite. 
cam reacções. Estas não são mais du - 1 fa . ' q - 0 ~ org~zando, . Nesta e.idade deixou-/ll1e o distincto companheiro, dr. Paulo de 
que_ exgota.mento da cai.pacidade de Pode ser act ·1nt.alcfr>. qu,. além doo ~ ze~:d~se a publloaçao pela ll;lPren~ M1rand::i., em vista de ter de seguir a João Pcssôa, afim de tratar de as-
~-rer da.s populaçóe-a m ·nos abasta· varlos assumptos a d~utir. um oc- ~adas. 

0 0 
pais, das deliberaçoes to- sumptos de seu cargo. 

A,pprox!mar proouct urnJ ~ p 
O O 

Em C.impina Grande permaneci quatro dias retido por causa d,s 
dore~, com lucro ra~~l e~ cf~~CÇ~ --- - - ... ... rRJst a a chuvas mcessant_e~. Por isso pude sahir apenas duas vezes para herborisar, a 
prec1pua elo commerc1o. Substitui-se H bª~ber para. um s1t10 perto da cidade e par:i. os açudes de Puxinanã, onde fiz 

~f:J8~00 e~gr;i:ct: ~o~~r:11c:r- E M o R R H o I D As ºª tolhe1ta de plantas. 
fazendo que um e cutro se empobre- 111.'TJ!!STINOS, aECTO • ANUS . No dia 27 de Junho, parti de Campina Grande com destino a Ba· 
çam é proprio do aJ)roveltador. IIEMOaJtBOIDAS _ Cura radical 1e111 operafle • Na naneira.-.. A~ompanhou-me nest3 vi,tgem o distincto agronomo dr. Dio-
deD~~~:i~ P~:Uc~rº tr~r ~~~! ~cr:~ltamento e Flatalas (Serviço clinico e 0in::,., genes d~ M~randa, a pedido do dr. Paulo de Miranda. 
mercadoria á porta do consumidor, nela E MEDICA EM GEKAL: - Dlathermla. Alta ,;.. , Seguind.o em ~irecção de Pocinhos e atr:i.vessando a região do Curi-
por falta de t.ansporte - vehlculo, «-~ mtra .. ffolfta, Inlra-ftr'Dlelbo, llumarem .r.ra......._ mta~ proseguim?s. ~iagem até Barra de Sanca Rosa e chegámos á Fazenda 
estradas ou dinheiro para fretes - e "• Ban.bOII rie lo. GalTa!lllatlo 1 .........._ SGo ,ddao, no _Mumc.1p10 de Araruna, pertencente ao agronomo dr. Nuno 
que, como bom cormnerclo.nte, utlliza DI. ALCJDES VASCONCELLOS ue es Pereora Pnmo. 
8€.'US recursos pessoaes !.: tmance1ros. 1:: · JI" presta o setviço e ganha na transa- r dncontrei ª 1 ~ma_ collecção valiosa de gramineas, introductas e 
ção. -- IODIOO l:BP.ICIALI8TA -- ac 1?1.lta as naquelle nnc~o por este adiantado agronomo. Dentre ellas 

E' exact.o. Ma•, com essa media,;~o l'aAO.& Aln'DIIOa 1'.&•.aaao, H _ Lº .l1'DAa havia tambem uma espec,e desconhecida, cultivada tambem para expe-

~:~ ~~~m~~i ~ ~°a~~~ª! d»u I M li .... ..........._ riencia. ==::i ':, ~=: n~ ,:Si,; • O d '-1 mio e ~~:nf~!~~~ nesta Fazenda, recebidos amistosamente pelo proprie· 

Í.,..... .-U.7 IRD!!!lif:Yt.A No dia seguinte, fizemos uma saida para herborisar nos bambw-







A UNIÃO - Quarta.feira, 1G de outubro de 1935 

V. S. deseja carros de 
luxo, com conforto e segu­
rança? 

Peça-os pelo telcphone 

2-5-3 
Auto Posto Vidal de Negrei• · 

-- ros --

Atlcnde-se clrnmados a 

INDICADOR ... .................... 
CLINICA ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 

DA MULHER 

• 1 
1 

1 1 TSATABD!ffO DA8 i'El'TURBAÇOl!:S Gl!:NITAl!:8 nu, B()IUIIO· 
NIOTBl!:RAPIA Tt:CBNICA 

IR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 

d CIRURGIA DA CRIANÇA. CIRURGIA EM 01!:RAI,. qualquer lwrn do dia ou a 1 ___ cmURGIA oBsTETRICA ---

noite. 1 O.Umllu I hora marea ... e lllarlamenle •• H lia 11 lle..._ 

Tllei,llono, Ut - Swa 1>11~•• •• Caúa&. ML 
ADQUJI\A UM OLDSMOBILE --- JOAO PJ:BBOA ---

1935. O ódsmobile é o melhor 1 
e mais lindo CARRO da actuali- •• ~ ........ IIAIIIIIIIIIIIA-IIIAIIIIIIICIIIIIIIIIAilll!fJ711111111C'-RR1• .. -1111Al•Allllll•Cllll&irJ. 
dadc. - Rua M. Pinheiro, 118. 

NEGOCIO DE OCCASIÃO -
Vende-se um magnifico terreno 
de construcção, medindo J4x70. 
á rua Epitacio Pessôa (Trin. 
cheiras). 

A tratar rom A. Gomes, na 
Alfandega, ou na mesma rua n.' 
610. 

ARMAÇÃO PAHA MERCEA­
RL\ - \'ende-se uma armação 
para mercearia, cm btrns condL 
~·ões, a tratar na rua J 3 de 
Maio, 564. 

VENDE-SE uma casa de taipa e co. 
berta de telha. á rua Maximiano Ma­
chado n. 280. san:-ada, co;n sufficien. 
eia para Padaria e para outro nego­
cio. 

A tratar com o sr. Alexandrino D 
da Silva, no cnrtorio da Fazenda. Pa­
lacio das secretaria..,. João Pessôa. 

PRECISA-SE Na Alfaiata. 
ria Gri=za de officiaes compelen. 
tes em palilôs de hl'im e cal. 
cas de rasrmirn. Paga-se bem. 
· Rua ll!aciel Pinheiro, 205 -
João Pessôa. 

ALUGA-SE uma bôa casa em 
Praia Formosa com agua e luz, a 
tratar n~ Avenida João da Mat. 
ta, 77. 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cura radical das molestias das senhoras, das pcrturbar,õcs o_ccorrcntes 
na.s epochas da. puberdade, da menopausa e da gra.v1~ez. 

Tratamento pela bydrotherapia associada á chimiotherap1a e á 
vaccinothera.pia, 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
---- Consultorio e residencia: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DI!: CRIANÇAS 

b·IDterno do aervlço de crianças (lactentes) da CrEehe U Cua i• 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado. 
OOtlB'OLTAB DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A" RUA DIRJ:ITA, au 

(POR CIMA DA PHARMACIA ~RAS). 
IUSIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA. J3L 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX·INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO------

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Consultorlo: - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 474 - 1.0 and~r. 

Diariamente das U. ás 16 horas. 
CACHORRO FUGIDO - Pede.se • 

pessôa qoe encontrou o ca.chorrlnbCJ 
LúJú. todo preto. com pequeno defeL 
to na vista. o obsequio de entrega.Lo 
á praça Baião do Abiahy n. 0 105 {M> 
lado do :Mercado Tambiâ), que seri 
generosamente gratificada.. 

Resldencia: _ Rua Barão do Triwnpho, 377. l 
~========!I"' 

VENDE-SE A CASA n. 0 236, á Av. 
Almeida Barreto, com terreno de 
frente ajardinado. varanda, 3 quar. 
tos, salas de visitas e jantar, copa, 
cosinha. B. w. c. e dispensa; toda 
fonada, mosaicada e com tacos, op. 
timo galllnheiro e quarto para dep0-
slto. 

Tendo onões livres com ar e Iu2 
cHrecta em todos compartimentos. 

A tratar ã rua 13 de Maio, 399. 

PRAIA DE TAlllBAU' - Ra­
paz de bons costumes procura '[ 
se associar numa "republica" na 
praia de Tambaú. Cartas ou in. 
~mações na redacção desta fo_ 
lha, das 21 horas cm diante, com 
A. R. 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGlA DE 

MULHERES. DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTOS 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Resl<!encla: Telephone 30 - Rua Epitacio Pes.sôa 634. 
Consultorio: Telephone 181 - Rua nu'que de Caxias, 312. 

Consulta das 10 1/2 ás 12 112. 

João Pessôa - Estado da Parahyba 

DR. OCTAVIO SOARES 
MEDICO - CLINICA EM GERAL 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorio: - Pharmacia. .. Santo Antonio" das 8 ás 11. 

- GRATIS AOS POBRES ......:. 
PRAÇA · PEDRO Ai\lERICO, N.0 53. 

GABINt.TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.' AND. 

Ex-assistente da Policlinica do "Hospital Pedro TI". Expeclalista em 
chap:is anatomicas. Extracção com ausencia ab'soluta de dôr, mesmo 
nos casos de inllamação das gengivas, empregando anesthesia regional 

de accôrdo com as technicas de Jeay e Fischer. 
Branqueam~nto dos dentes por processos chimicos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta. de sua viajem de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as cUtücas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Se-rv1ço do prof. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercício de sua clinica. 

Rua Duque de Caxias, 504-1.º andar.· Dia.riamente de 14 ás 1'7 hora,. 

JOAO PESSOA PARAHYBA 

DR. EMILIANO NOBREGA 
.MEDICO 

CLINICA MEDICA. TRATA>"\IBNTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENEREAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CON~ULTOR.fo: Rua Barão do Triampho 474, das 8 ás 11 horas. 
RESIDENCIA: Rua Nova, 177. 

>==========================================~ 
DR, J, WANDREGISELO 

t:SPl:t;ULIST4 l!M MOLESTIAS DOS OUVIDOS, N4BIZ 1: GAJtO)'"'TA 

Co11111ltas das ! is 5 da lar•• 

Oonsnlt.orlo:- RUA DUQUE DE CAXIAS, 881 
Seal•encla: - VID4L DI!: NEGR.llROS, UI 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Droru e especlaUdades fannaceutlcaa, adquiridas nae princlpal8 
praças do pais e do extrangeiro, para. a pbannaeia, a preços e1peciaea. 

RUA MACil!:L PINHEIRO N.• 211 - Joio Peu6a - Pa.ralba, 

ADVOGADOS 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 

):<---
TERRENOS AO ALCANCE 

DE TODAS AS BOLÇAS - De. 
seja adquirir um terreno para 
construir sua casa propria, pro­
cure Carmello Ruffo, em uma 
de suas construcções, que lhe 
informará terrenos bons, bonito., 
e baratos, ás avenidas : - Vi 
dai de Negreiros, Duarte da Si/ 
veira, Tiradentes Jlnximiano d, 
Figueirêdo r o~trns, do bairrc 
"1'herezopo.lis", nestat. capital. 

: - JO,"\O PESSôA - D !J QUE D E CAXIAS, IO 9 

~==============~/~================= 

João Pessôa, 271911935. 

GUARDA·LIVROS - Encar. 
rega·se rlc servi<;os concernentes 
á sua profissão. 

Endercro - ORLANDO 
Livraria CRUZEIRO á rua Ma. 
ciel Pinheiro n. 163, nesta ca­
pital. 

AOS \' E R A N I S T A S 
DA PH.\IA DO POÇO - As 
exmas. fomilias que desejarem 
o fornecimento de pães da cida. 
de, diariamente, pódem se diri. 
gir á Prari, Bar,io do Abiahy n.' 
52 - João Pessôa. 

ESTÃO A' VENDA, por pre­
ços commodos, as casas n. 412, 
á rua llfortim Leitão (antiga 
Cordão Encarnado), e n. 604, á 
avenida Minas Geraes (antiga 
da Gloria) . Quem pretender 
ambas ou qua !quer deli as diri. 
ja-se a Lucas Evangelista, resi. 
dente á rua 13 de Maio, n. 493. 

FARMACWTICO AUGUSTO DE ALMEIDA , 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No-1 DB.OGAS l! ESPECIALIDADES FARMAC2U"JlC," 

GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVEl"WciDORI!J 
Baila do TnuDfo, ,410 - 1.0 andar - {Vi2i.::i.ho da Standard/ 

--- /OÃO PHSSÔA ---~~-------------------------
DR. ARMANDO TA VARES 

DOENÇAS DI! CRIANÇAS 
C.a.ul~: I.UA DA lMPERATRIZ, r,e - 1.º IUldu - Tel .127' 

1!1q. eo• • Rn l• A.11,or• 
leeideu:..: APUl'OI, 467 - Tdc. 28248 - Conrulta1: de 10 •• u ~ de 3 41 ' 

-- REC!Fl! --

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS. ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAl!S - TRA­
TAMENTO MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacç6ea completas de Sangue e Llquor <Was.,crmann Iange e 
BenJatn> e a.a demais necessarias para elucidação de d1ÁgnostJc;, e 

t.ratamento das motestlas NERVOSAS E MENTAES 
Consulta.a dJa.rias da& 14 ás 18 hora1. 

DtJQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PABAJIDA 

l ~r~ga ~cceita cha~ados a residencias, para applicar 
m1ecçoes e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

ORESTES LISBOA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COM!\IERCIAES E CRIMINAES 

AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

- JOÃO PESSôA --

. AMANDA SA', enfermeira diplomada, acceita 
serviços de sua profissão. 

1 

Residencia: -Av. General Osorio n.° 164 
-Phone 310-

,. 

•• ,,.. -. • - ~ ,. .... ... -- •• '!'!'" ;:· .... ... ... "' """" ' • ·'+~t -t)- J '"-"' 



A UNIÃO - Quarta-feira, lG de outubro de 1935 

PREFEITURAS DO INTERIOR EXERCICIO DE 1935 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

feito do municipio .Je P:itos no uso 
das attribuiçóes que a lei lhe' coufere, 
e considerando 

ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O MtS DE SETEMBRO 
PREFEITURA l\lUNICIPAL DE 

TAPEROA' 

Decreto n. 27 IA.s vantagEns que veem para o Era-
1·io Municipal com a creação do Im­
posto sobre Diversões Publicas. 

DECRETA: 

Abre o credito supplementar 
de 2:400$000 tdois contos e 
quatrocentos mil réis). á ver­
ba 2 - .. Illurninação publica" 
- do crç.:11nento vigente. A.rt. 1. • - Fica creado o ImpostCI 

~obre Diversões Publica.rs. de accôrdü 
João Casulo Primo, prefeito munici- com o que deternúna o dec:·etv de n. 

pa,l, no uso das suas attrfüuiçô s; 632, de 31 de dezembro de 1933 no seu 

DECRETA: 

Art. l. ,. - Fica nberto á th.esouraria 
da Prefeitura, o credito supplementa1 
de dois contos quatrcc' ntos mil réis 
(2:4-0-0SOOO). á verba 2 - "Illumina.ção 
publica" - do orçamento vigente 

Art. 2. 0 
- Revagam-se as dLsposi­

ções em con tro rio. 
Prefet.tura Municipal de Taperoá, 

l de outubro de 1935. 

artigo 3 :º - N. 11 - de govê-rno tio 
Estado. 

Art. 2. 0 
- o Imposto supra fican\ 

nnnexadc á. Secção 11 - Licença para 
Diversões - de que fala o decreto de 
n. 78, de 31 de dezembro de 1934. 

§ unice - O imposto será cobrado 
oonforme pr~túa a Tabella para 
cobrança de impostos dive~os. Juro! 
de mora e multa.s não regulada.s em 

~g~ á~~~br~
0 !ecI~~. ~o 

11 
· g~~tri~ 

do Estado. da seguinte maneil'1': 
Joáo Casulo Primo. prefeito. a) Bilhetes de ingresso em 
José da Costa Limeira, .secretario. ca.sa de esp-ectaculo ou 

DESTINO 

De.spae-hado em Jolo Pesaõ.a: 

Hamburgo .. , .........•• 
Santos ....... . 
Rio de Janeiro . . . . . . 
Dunkerque 
BNmen 
Leixõe.,, . 
Rotterdam . 
Hav.re 
ItaJahy 
Bahia .. 
Maceió . 

PREFEITURA MUNICll'AL DE 
CONCEIÇAO 

diversõ:s, pagas, cujo 
custo fôr de $500 a 1$:.500 

bl Bilhetes até 2$000 
$lOO Despachado em Campina Grande: 

$200 
e) Bilhetes até 5$000 

Decreto n. 12, de 28 de .setembro de d) Bilhetes até 10$000 
1935 t') Bilhetes excedent.es de 

$300 Rio de J anelro .. .. .. .. .. .. .. 
$500 Ham.burg,o .. .. .. .. .. .. .. , _ 

10$000 até 15$000 $700 
Abre um credito_ especial de Mais de 15$000 1$000 

2:000$000. destinado á acquisi- !U't. 3.º - Fica. a cargo do thesou-
ção de machinas agrarias. etc. ~!!º :ssI~~s~çr~1ç~x::~u~ri~~~r~a~ 

~ tenen!",e_ Severino Dias Novo. _Pr~-11 
gr:ssi~ico _ Cabe ao thesoureiro 

f~Ito mumc1~l. usando das attnbui- quando não puder compare dP · 
çoes que a le1 lhe confere e na . .· cer, sig-

Ccnsiderandc que o exmo sr go- r .wn outro funcc1ona110, de sua 

Santos 
. Rio Grande . . . . 
ltajahy .. 
Mareei ó 
Melbowiru, 

Fardos 

5. 744 
2.179 
1.940 
1 .269 
·J.231 

812 
345 
244 
168 
1~9 

14 

14.085 

4.100 
2.655 
1.332 

324 
326 
121 
41 

8.899 

976. 736 
365.079 
330.320 
199.560 
192 .745 
130.494 
59.133 
43 .986 
29.995 
24.988 
2.519 

2.355.555 

717.403 
465. 744 
231.229 
58.828 
55.842 
22 .598 
8.488 

1.560.132 

V, elflclal 

3 .407 c704$100 
1. 299 : 203S300 
1.151 :452$700 

678 :504S000 
742:861$300 
456: 715$200 
195 : 528$800 
145 ,153$800 
1CY7: 982$000 
84:959$200 

8:564$600 

8 .278 :619$00C 

2 . 490 : 004$050 
1. 618: 4()5$'700 

808. 469$300 
204:020$850 
179 : 924$350 
76:833$200 
76:392$000 

5.472:103S450 

OBSERVAÇOES 

Incluid'.s 29. 874 ks. de algodão de 
outro Estado. 

Id1,:.m 149.281, idem, idem. 
Idem 82 .276, idem, idem. 

Idem 27 .131, i<km, ld•m 

Tutcluid06 197 .199 ks. ·de algooã.o de 
oulro Estad.o. 

Idem 198 .168, idem, id'em. 
Idem 64.125, idc.m, idem. 
Idem 5.997, id,:m, Idem . 
Idem 23 .474, idem, idem. 
Itlem 5 . 997, idem, i'dem. 
TJdem 260, idem, idem. 

vernador do Estado, se dirigirÍdo ~ esta co1flança; para O mesmo serviço. 
Prefeitura como ás demais do Estado rt .. 4· - Todo pagamento das ta­
em circul~. appe-lla para os munici~ xas 3.?lma será effectua-0.o pelo ell_l­
p~os au~liarem o Estado .na acquisi- :e~~eif~a.:erente, na thesouraria 

RESUMO: 1, 1 

ç~o:i~~;~~ud~e;:se!r:;:i10 mere- ~Art. 5 ·º - ~vogam-se as disposi-
ce o apofo deste municipi.o. poi.s visa co;,~t~ oontrano. 
desenvolver o mais que possiv,el, os me- , 19 de setembro de 1935. 

~~fc~t:f:1~~asn~ª ~t~;paro da AdelgiC!o Olyntho, prefeito. 

a~~
1g:r:i:i ci~~ic:~~ fi~aU:d~Ji,;~,' José Jwdrigues Leite, secretario. 

tem o maximo empenho em ir ao en­
contro desse desejo de sua exc. o sr. 
governador do Estado, 

DECRETA: 

Art. 1. e - Fica ab~1to á thesouraria 
desta Prefeitura. o credito especial de 
dois contos de réis (2:000$000). como 
contribuição do municipio para ac­
qui.s.ição de machinas agrarias. desti­
nadas ao desenvolvimento da agricul­
tura no Estado e neste municipio. 

Art. 2. 0 
- Fica a tnesourarla auto­

rizada a depositar na Estação Fiscal 
desta villa, a mencionada import.an­
oia á disposição do govêrno do Esta-do 
para o fim acima referido. 
çõe~t~-;o;tr~~~gam-se as dtsposi­

Prefeitura Municipal de Conceição, 
em 28 de .setembro de 1935. 

(ass.) Tenente SE.verin-o Dias Novo. 
prefeito mwticipal. 

Confere com o original: A. J. Sou­
sa. secretario. 

PREFEITURA i\oiUNICIPAL DE 
MAl\lANGUAPE 

Em 11 de outubro de 1935 

Decreto n. 7 

Supprime o logar de escrip­
turario. 

,Jo~~ Lellis de- LUlll }""'reire, prefeito 
11:umc1pal, no uso dHs suas attribui­
çoes. 

DECRETA; 

Art. 1. n - A fim de attender o.r:, di!.­
positívo do artigo 2." do decr.to n. 5, 
de 25 de julho de 1935, desta Prefeitu­
ra, fi~a suppr:mido o cargo de rscrip­
turano. 

Art. 2." - R2vogam-':e as disposi­
ções ,em contrario 

Prefzitura Muntci~l d" Mama.ngua­
pe. 11 de outubro de 1935 

Jo~o: LPfüs dl~ LuM Freirr, pr-··foito 
li1Ul1:f1paJ 

Antcnio Eloy Ranulho, secret:.iri,J· 
thescureiro 

PREFEITURA YIUNIC:IPAL Df; 
PATO, 

Der<rct,, n :ll'i 
Crea o Imposto wbré DivE-r­

sões Publicas. 

O cidndilo Aàelgic!o O;y:1tl1Q, pre-

Decreto n. 87 

Abre a verba de 3 :000$000 
para auxilio da construcçãO 
do Collegio D. Adaucto a 
se fundar n-esta cidade, e, con­
cede isenções diversas. 

O cidadão Adelgicio Olyntho, pre­
feito do municipio de Patoo, no uso 
das attribuições que por lei lhe são 
conf.eridas e, 
~nsiderando a fundação de um colle­

g10, na cidade de Patos, um beneficio 
de essencial significação para a educa­
ção dos filhos deste municipio; 

Considerando a in.strucção eomo 
problema que todos os poderes' do pais 
devem s-ecundal-o com zelo e interesse 
se, ' 

DECRETA: 

Art. 1." - Fica aberta wna verba 
de (3 :000$000) três contos de réis, na 
thesouraria desta Prefeitura, oara au­
xilio da construcçáo do coliegio D. 
Ada ucto. cuja fundaçáo ha de se itú­
ciar brevem.ente nesta cidade, sob a 
responsabilidade do exmo. sr. Bispo 
Dioc" sano D. João da Ma.tta Amaral. 

Art. 2. 0 
- Concede isenção global 

d-e todos os imp:)Stos municipaes, sem 
~xcepção _ que possam ou venham ser 
cobrados sobre o edifício e o seu fu­
turo patrLmonio. 

f 1. 0 
- A importancia .só poderá. ser 

retirada da thesouraria desta Prefei­
tura, me>d.iante reciOO assignado pelo 
responsavel ou pessóa por elle desig­
nada. 

f 2. º - A im JX)rlancia concedida 
xlo pr~s:-nte decreto, deverá ser re­
'irad:.l até o día 31 d~ dezembro do cor­
'.'ente exercicio, de uma só vez ou par­
~e 11~1 dam~n te, ou cerno melhor con­
'lir ao recebedor 

Art. :l." - Rev0gam-se as disposi· 
;ões em ccnt,.ano. 

Paios. 20 de set,:mb:ro de 1935, 

Adelgicio Olyntho. prefeito. 

José R,odrigues Leite. secretario. 

Dttreto n. 83 

Isenta, durante o espaço de 
(5) annos, dos impostos muni­
clpaes, a Empresa Cinemato­
graphíca. dos ers. Getu1io Ca­
valcanti & Filho.e;, denomina­
da Cine-Eldorado 

o cidadão Adelgicio Olyntho, pre-

~.t+!++!++: ... : ... : ... !++!++!++!++!++!++!++! ... !++!++!++!++!++!++!++!++)+!++~~ 

i TUBERCULOSE 1 :t DR. ARNALDO GOMES I CUrso do especlal!mçllo com o prof. Clementlno Praga no Hospital de . t Isolamento S. Seba.stlão no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da .. *· tuberculooe e tratamento pelo pneumothorax artlflclal-crlloterapla-1 •> fren.tceetomia e outros proce~QS modemoa. •? DOENÇAS DO ~ESI '.KATOBIO, 

I 
c,,~&u e tratamento em horu pre'flamen&e .,........ • 

diariamente daa 9 llZ ú 11 boru. 
RUA B•-•o DO TRJUMPHO 400-1.0 ANDA.li, TJIL. 115 

JO&O PBSSG& . 

~ .:.., ........ ,......,......., ... ~ 

Despachado em JoãD Pe&SÕa , • 
Des.pachado em ca.mplna Grande . . . . 

TOTAL .............. .. 

DE JOÃO PESSOA 

De CAMPINA GRANDE 

14.085 
8.899 

22 .984 

2.355.555 
1.560.132 

3.915.687 

8 .278 :619$000 
5.472:109$450 

13.750:728$450 

FIRMAS EXPORTADORAS 

João de Va.sconcellos .. 
Abillo Dantas & Cia. . . . . . . 
soares de Oliveira & Cia. . . . . 
Ander50n, Clay~n & Cia. Ltda. 
Nicolau da Costa . . . . . . . . 

Soo. Alg. Nc.fã. Bral5Ueiro .. 
Marques de Almeida & Ci-3.. 

Araújo RJque & Cla. 
Dêmosthenes Barbosa & Cia. . • 
Soo. Alg. Nord. Brasileiro .... 
José de Britto & Cia. 

João de Vascc!!lCellos . 
Comp. Amarica Fabril 
S. E:,ap. Latayette, Lucena & Cia. Lt,d. 
Vieira Filho & Cla. 
Claudino NobNga & Cia. 
:Uarque.> de Alrr.e1da & Cia.. 
L:ifayette, Luc.e.na & Oi.a. 
José Simões & Filho 
Armando Lôbo & Cia. 

TOTAL .... 

DIRETIIOS PAGOS: 

Em João Pessôa 
Em Campina Grande 

TOTAL 

881 :082$200 
430: 738$500 

1. 311 : 820$700 

Inclui.dos 288. 562 ks. de algodãi:; de 
outro Estn. do. 

Id•.;m 497. 905 idem, idem. 

Id. m 786 467, idem, idem. 

Fardos Pe,oo 

3.890 696. 794 
4.501 673 .494 
2.360 403 .609 
1 685. 313.558 
1.211 200.886 

269 .42.253 
169 24.961 

2.505 455. 029 
1.535 259.868 
1.078 178. 089 

940 172.022 
913 155 .593 
655 118.955 
368 55 .273 
323 60.112 
277 50.129 
144 26.285 

68 10.200 
54 10.084 
41 8.483 

22.984 3.915.687 

Secretaria da Recebedoria de Rendas em João P."ssôa 10 de outubro d"' 1935 
VISTO - J. Santos Coêlho Filho. di~ector em co~midsã.o. -
Iracema H. Maia-, 2.ª escripturaria, servindo de secretaria. 

f~ito do mu~cipi'? de Patos, no exer-1 xas do Imposto de Caridade, de que J leis em vigor. 
c:c:o das attnbulçoes que a lei lhe con· tala. o decreto n. 86, de 19 de sete. m- Art. 4." - R,ev,ogam-se as disposi-
f<'re. bro de 1935, d-entro do prazo est~pula- ç:,õ-es em contrario. 

COnsiderando que a cida<le de Patos do no presente d-ecreto, na s~gumte 

~~~ap:bl~:~t~~~o :~~~eve%ve~ r:~ii~i~rS~rf2scgooi~~int r~fs~ Patos, 28 de setembro de 1935. 
s!u adiantamento e cultura; será. applicada a percentagem de Ade)gicio Olyntb~ prefeito. 

Considerando ser norma dos pode- (10°1º), dez por cento; p:,ra cada in-
1-es publicos fazer concessão de c.ertos gresso; sobre os de valor de OSOOO). Joté Rodrigues Leite. secretario. 
favores á Emtpresa deste genero; wn mil réis .a (2$000), dois mil réis. 

COnsid~rando razoavel o pedido dos cobrar-se-á a taxa de ($100> cem réi.s, 
requerentes, para cada ingresso. Dc-<.:teto n. 89 ,-...-- -

DECRETA: 

Art. 1. 0 - Ficam isentos os empre­
se.rios do Clne-Eldorado. pelo periodo 
de (5) cinco p.nnos, dos impostos re­
queridos: Licença e Conunercio -
Entrada e Sahida de todo material 
pira construcção, reconstrucção e or­
namentação do edifício - Abatimento 
na taxa de luz - Reàucção sobre o 
Imposto de Ca1idade . 

Art. 2. 0 
- O abatimento sobre a 

taxa de Luz e Força - Conswno .par­
ticular (Commercio) Tabella VII -
da. lei de n. 781 será. de (2001º) vinte 
por cento. 

f unlco - Este abatimento será 
mantido dentro da taxa. de qualquer 
oscillação que, por ventura. venha ser 
ci-.eada. na quantidade que possa ser 
fornecida pela capacidade e energia 
da usina. 

Art. 3. 0 - Ficam reduzidas.as ta-

-§-i. º - Ficam isentog de qualquer :~r~ t1f$000~. i~e::U"t rtí;_ valor 
§ 2." - Os pagamentos serão ef­

fectuados dentro dos dU:.pos1tivos das 

O prefeito do mumcip.io de Patos, 
uc;ando das attribuições que lhe con­
tiare a lei; 

Ccnsiderando que a reforma por que 
(Conclue na 7.n pag.) 

•:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. : .. : .. : .. :;..: •• : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :+i 
:f DOENÇAS DOS OLHOS :i: 
y y 
•t DR. ISAAC SALAZAR •t 
•t PROFESSOR DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE DE •t •t MEDICINA DO RECIFE +. + 

·t C(\NSULTAS DIARIAS DE 10 AS 12 E DE 3 AS 6 DA TARDE ·I· y y :i: RUA JOAO PESSOA, 163, l.' ANDAlt, ~:~ 

.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : •• : .. :••!++!••: .. :••!••: .. : .. : •• : .. : .. :••!••:++:••!• 





A UNIÃO Quarln feirn, 16 de outulll'o de 1935 7 

Pretelturn do Interior 
( Conclusão da 5.• pag.) 

pas.':oU o cemit..Prio publico desta cida­
ck ver.1. augmentar o trabalho ao ze­
lador· 

CO~.rider:mdo que o actual inhuma­
or p ~rcebc np:-na.s l :eo::$000. annu­
lmen~ 

RESOLVE: 

Art l.º - Augm:ntar os venc1m.en­
os <10 meMno funcrtonario para 
:400$000 annuacs. a contar do dia 1." 
o c,rrentr- anno. 
Art. 2." - Fica aberto o c1"editc 

upplementar de 150$000 para supprir 
insttffkiencia da verba IX, do de-­

ereto n. 78, ct,:i, 31 de d~zembro de 1935, 
para o presente exerricio. 

Art. 3.º - R:>vogam-sc as di.sposi­
ões em contrario. 
Gabinete <ia Prefritura de Patos 

m 30 cte setembro d 1935. 

Adelgido Olyntho, preffito. 

Jadcr dos Santos Lima, secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ANTUENOR NAVARRO 

Dec.reto n. 65 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Clinica. de Doenç:-is Ncn·oso.<, d::i. Faculds.dc fie M""'­
dicina. Ex-lntnno volunta!"lo do Hospital de A!l('na.do.::; do Hc>c:1fc. Ex­
Auxiliar Technico !por cvncurso) elo Serviço ele l-·y~i,...nc Menl.11 l' í'X· 
A~;:,;istcntc Int. da A :-:lst ncia a. Pfychop:ilaf dt• Prr1:·tn1bu'"':1. Ex-Chefe 
da Secção clt! P~) cho-Tc·clmicn. c.10 Instituto d<· Bi0lip0logi:1 Educacionnl 
do Estado de Pern..imbuco. Allenbta do Hospital Colo1tia ,Juliano Mnrt:'i1·;,.\. 

EPILEPSIA - NEURASTHENL\. SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTJ.\ DA ANSlllD,~Dr; E I>A IIISTERB PELA 

PSYCIIOTERAPIA ANALITICA DE FillffD 
RESIDF.NCIA: - Rua Irineu Joffily, 170 

CONSOLTORIO: - Rua Duque de Csxia\ 389 

SYPHILIS E IMPUREZAS DO SANGUE il 
Sempre que houver necessidade de usar com se 

~ guran;L~;,;pu;;~v!~;~;~ ga;~~~Ee~~~=~n~ o 
Abre o cred.Ito á Verba 8.• LEIVAS LEITE 

do decreto n. 53 , Orcamento 

:~~~:) !71 ~is~º;!a e 0~;:~ Diariamen\.-e augmenta o nuinero de medicas q~e re 
nização e, concerto do ins.tru-1 · ceítam este grande preparado no trata:nento d-i syph1lts e 
mental da Philarmanica lo- surur multiplas manifestações. :t uma formula racional muito conhecida em 
cal. medicina pelo seu incontestav€l valor: Hydrargirio, lodo , .. Ar.';;cuico. 

Pelo HYDRARGIRIO extermina do sangue os g('rmen.s produzidos 
O phan:naceutico !'-'lartinho. ~onçal- pelo microbio da syphilis <Es'pirocheta. pallida) ou exteriliza. o meio para 

~th!~0 ~\~~\ .. tr::e:an:~1~~it~~ opôr sua germinação e ~eu desenr~lvimento; . • 
buu;õ:s que lhe são conferidas por . Pelo IODO, reforç:i as_ defe::;as natura~s. limpando e elimmando de 
Je1: e &angue as toxinas e todas as nnpure.:as orgam<:as; 

Considerando que a popuiação de Pelo ARSENICO. além de reforçar a acção t.reponcmicida do hydrar 

!~~~~;orda ~:~~rrºcie ~~al:e;J: ; fo~i:le:g::~~l:a~lobulos \:ermelhos do sangue, excita o 2.petti~, tonifica, 

~~~~Ícterando oue a banda de musi- com O ~=:~m:~iu p~esccºr7iJt~b~~;~tagc~~r:i~Ji~rc~~za-:a~d~ur:ygl~il~~~~ 

fª ~:::: ~:~l~~ed;a~~a~ ~:an:~ª~;. Fournier. O ELIX'"IR BI-IODADO ARSENIADO cte,;c ser o m2dtcamento 
~sma; preferido para os h{'r("de syphililicos latentes (filhos de syphifüicos) syphifü; 

1 

Considerando, finalmente. qu~ o Or- antlgas e suas complicaçõ~s: rhcuma.tismo, rachitismo, cm·rlmento, fistulas 
ça.mento em vigor nã:i consigna. uma ulceras e molestias da ~llc. 
subvenção para o aJlud!do fim. O ELl},,..'1:R BI-IODADO ARSENIADO é rigorosamente manipulado 

com a technica profissional cm no..'>So Loboratorio 
DECRETA: Não illudimos doentes com attestados innocuos, noss~ preparado~ 

Art. l." - F!ca aberto o credito á 
verba 8.·• do dEcretc n. 53 1Q;:çamen­
to em vigor>. de um conto e quatro-

aproveitam quando bem applicados. 
A VENDA NAS PRARMACI.\S E DROGARIAS. 

centos _mil ,,réis <1:4?0S0001 .. para .oc- • • +. +. • • .. • • • • +. • .. • • • •~ ... • • .. • ~ • • 
corre~ as d.:mesas d_ ccnce~tc d() 1~s- ••"•"•W•W•W+M•W• .... •••-'t...._ ... -....-...-.. .......... -.. ........ ••+w•w•w•"•"•• 
trumental da banda de Musica d~ v1l_!a (• •!,i 
;:: :~~;nor Navarro e orgamzaçao I f+ FUNDIÇÃO DE FERRO •}. 

Art. 2.'" - Revogam-se as disposi- .._t 4' 

çõed.:[;;,t~ºnJ~·r~~efeito de Antheno, ; , , B o" A y I S T A ,, .. :. 
Navarro, em 11 -de outubro de 1935. !• .\ 
fei~a~i;!i~ir~çatves da Silva, pre- \• --- DE --- .;, 

' 
DR. NEY ilE ALMEICA 

DA MATERNIUJDE 
DOENÇAS DAS SENUOats 

CIRURGIA - PARTOS 
llLECTgrc;IDADE ME D• 1.: A 

CONSU• TAS DJ.llU \~, COM EXCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 
10.~0 A ·s I l .~o E DAS 15 A'S 17 HORA~ 

A'S SEXTAS_F'EIRAS SOMENTE DAS _0,30 A'S 11,30 

Consultorio: - Rua nraci<,I Pinheiro, 211, l.° andar (sobre a. Com. 
nhia Sour,;a Cruz) 

Residcncia: - Rua. Epitacio Pessôa n.0 736. - Telrphone 147 

cL~~fo~~o~{ii! d;!!!~!!:!'~'ª· 11 
A FAVORlTA PARAHYBANA - Praça Arruda 

Camara n. 12 ( antiga Viração) 1 

f, · Pren!io . . . . . . . . 
2a" 
3," 
4.' 
5," 

" 
" 
" 

Jc:to Pr~ ôa, 15 d~ outubro de 1935. 

2984 
8298 
3231 
9822 
0388 

PLANO "DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos coupons_brindes gratuitos, realizado 

pelo Clube de ~ortefos FAVORITA PARAHYBANA, rm sua séde i 
praça. Arruda Ca111ara, 12, nc dia 15 de outubro, ás U) horas: 

NOCTURNO 

I," Premio .. . . . . . . 3102 
2; " 9863 . . . . ' . . . 
3," " 0802 . . . . 
4." " 2767 . . .. 
5,' " 6706 '. .. . . . . 

Jcã.o p~ssüa, 15 d':' oul.ubro de 1935. 

ADIDBBAL PYBAGIBI:, -·--y ~ 
Manuel Pereira da Sll,•a. thosourei· .... v I e E N T E I E L p º & e I A ... 1 ASCE!IDINO NOBRl!:GA ... CIA. eonceuloa&rlOI 

ro, ~crvindo de .s<>'::._;::tario. .; .• • .\ ~z=========================di 
MUNICIPIO DE S JOAO DO •:. .:, 

CARIRY •:•· Pundem-se emboles, vnlvulas de qualqu•r t·.•o, torm-,rn.,. man- .l, j PRECISANDO DE.PURAR O SANGUE 'l 
-:or cais, cilindros p3ra. locomotivas e caldeiras. banco~ pura jard.1.,n, t , 

Ba.lancête da. Despc-3a e Recr-ita desfr •+"+ escadas circulares, cru?.es p~ira js.zlgo, candC'labros, togarei,.os, .: Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
mur_jcipio rcfrrrnff> ao mês de s,et('im ~ chaleira6 pam fogões tnglêses, etc, 

b1•0 de 1935 ~:_+ +l 
RECEITA, •t E s p E e f A L I s T A s •t Cembate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todn 

i'.~~;:• J° r~~~mcrc,o i~~i::: ·t: ·ii ---- os seus perlodos ----
Impcc;~o J:AJ.·~~ial 1u:·al er ).. em PQrtões, gradl.o; de ferro, e!Jos ;,ara cerrais, carro! de mão. ~i, • 1 L e A a 1: s D g e n a A D o 8 ! ------
G~~~ª~/:atido 987$.q()(l r alambiques de cobre, rabrlco de camas, calhas. •t~ y 1: N D 1: • S 1: 1: M T O D A p A a I' • 

&gistro de entrada e sa~ 
542

$00'
1 ~f Aceita qualquer serviço de torneamento. Exec11t9. solda ao.. ~t 

hida de mncadonas 339~100 .,'!,. toxen1ca. •+' 
Aferição .;, 6 A untca da Capital. li ultime. palavra em a~abomcnto +!f ~~~;~':i~º 14-0$500 ;; l 
Impcsto si vehiculo 173:60C i+ TKA.VESSA DA BOA VISTA, 33 - FONI:, 11 l• 
Matriculas. S ~ .,:• 

~";=;º d~,1;i~~~1a1 1 916; 500 PREÇOS SEM COMPETENCIA .. 

1
. 

Divida actlva $ 

Tota1 -4949~00 1 PARAfBA --::-- JOrn PE8S0A .., 
llEfiPl::SA: T 

Conselho Municipal !Em- e..:..: .. :+: .. :++:+•: .. :++:++:++: ... : ........ : .. : .. : .. :~: .. : ... :+•: .. : .. :.. 
pregados) ~ 

Pn-feitura. idem 35$600 
Fis::aliza."'áo. idem 150$000 
Thesou râri:1, idem 734$800 
Obras 1,ubli<:a..,c; l 049$500 
Estradas de rodag. m 358$500 
Illuminaçãa publica 6791840 
Límpé!f\ publiea 39$000 
Instrucçã.o 1contr;bu1ção 

de 10º" $ 
Subvenções 1308000 
Despesas diversas 2 045*400 

Total 
SaJl.d.o que vem do mê.s de 

agosto 
Sal<lo que vac para oubu­

bro 

5 :222$740 

560$556 

287$416 

TI1esouraria da Prefeitura Munici­
pal d São Jcáo do oarlry, 31 de se­
tembro de 1935. 

AUTOMOVEIS E CAMINHõES 
--USADOS--

DE TODAS AS MARCAS 
VE DEM A PRECOS t:ONVIDATIVOS 

F. MENDONCA & CIA. LTDA. 
RU\ nlACll!I, PINHEIRO 38 

---JOAO PF.SSOÀ---

ASEA 

• !l'loteHa IIHlrlroe 10m roleftltn• 
l'OI ••"'· Ocr•dorts I n•n1tor• 
tfli1dorc1 d• qu.lqucr cepacldadc. 

100$000 
é o pref~ de um MEDIDOR DE 

LUZ, vendido pela 

CASA M'INTEIRO 

Rua Dea. 1 rmdade, US 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Resultado do sorteio dos cnupons.brindes gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios A CHAVE DE OURO em ~ua sédc á rua Barão 
do Triumpho, 482, no dia 15 de cutubro, âs 15 1,2 horas; 

CONTEMPLADA A CADllRNF.T.\ N." cto3 COM DUAS FINAES, 
PERTENCENTE AO SR. JOAO BEZERRA. 

N." SORTEADO - 0703 
J1·ão Pc~sôa, 15 de outubro de 1935, 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, concessionario. 
ADHERBAL Pl'RAGIBE, fiscal de clubes. 

INSTITUTO COMMERCIAL 
"JOÃO PESSOA" 

OPFICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVE!I.NO DO J!:STAl.,Q 

BVA DVQVE DE CAXIAS, 538 - CAPITAL 

EXTERNATO E SEMI-INTERNATO PAKA. AMBOS 08 8U08 

CORPO DOCENTE IDONEO 
eano., - Prhnarlo - Adlnluio - Commerelal - Dae'710,raphla 

e Til0ll7rrapbla 
Aacettam•e trabalhoa daetyl~, 11Gb IIODBCo 

HORTENSE PEIXE - Directora 
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JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGlOXAJ. DE JFSTIÇA Santo!I, tlo F.~tado do Rio Crnnde <ln Norte E1>riio juhrn<lOR pefo Tribunal RE"llionol de 

ELEITORAL UO ESTADO DA p!lra a 2.• zona desta rt'l'ião, proce,u,ado J~•tiça Eleitoral, 011 11t1rulnl.8 procP1M>11: 
f'ARAUYBA trn d" "~l·ôr<lo com o nrt. 73, do Codifw N." }!, <'l&'IBe l. 11 denunciu U(ll"elentada pelo 

Eleitoral!. Delilw,',ra o Tribunal cancellar o dr. procurador r~ional, contra oe ars. Jo11é 
At:ta do. quadrai:c~ima seR"undo (-i2. ) p._.di<lo d<' trnnsferenci.;., unanimemente. O Bnerrn Cavaleanti, L<-onnrdo Elio Bezerra 

ião ordinaria, em 9 de 11ctembro de 1!135 me mo, ,ll"S. Souto Maior, aprf.'!'enta o pro- Ca.valcanti, Homero de Almeida Araujo, 
<'C':\>So n." 2:JX, clw~e fi.ª (pedido d1• tran~. Luiz Sylvio Rnmdho e Lui:t TheJe9J)horo de 

Ao. nove difl. elo mi· de outubro do anno f<rl·ncio da ,•lt"iturG, lllnndina Carlos Mari- Oliveira, r~ideot<"S {'m Bananeira" - 7.• 
dt' mil 110 ,..1,·t·nto trint:i ,. d111:n. campa. nho. da .-,.,, rar.:i. .a 2.~ :wnn, proc('!:11ado cm :zona), sl'ndo relator o de11. So{1to Maior, n. 0 

r~cem U'I d.,:(mhury.udurc Puufo lfypal•iu Ja d1.nccíir<lo cvm u ~ri. 7:l, do Codik'.o Eleito- 10, cla-.Re 3.• {recuno interpo!lto pelo fi11col 
Silva, An·himt•t!e.; Souto Maior e Flodoarck rall: Foi in~rir,ta ,·m ltl dt' julho tlc l!l:14, do partido "Lia-a Cotholico" contra a apu. 
Lima da Silvt-ira, dcutore" Antonio Galdin; e pede tran~rnendn ,,m 1!I junho de l93f> rn('iio da 1." ~rcçõo de AlnjtÔU Nova}, n. 0 

Guc.--dc.-,,, AJ:-rippino Gouvd1, de Barro.oi, Braz Cmt•nu· de um a•1no) R1,-ol\·e o Tribunal 13, classe 3.• {recurso interpo~to p<.>lo dr. 
lJaracuhy, jui:z ,·ub~tituto, S11biniano Maia qu1• H'ja cnncellr-do o 1u,djJo de tramfercn- José de Oliveira Pinto, contro. a não apurn-
procuri.dor l"l'1tit.:m1I . .i . t·~ íw, QU(' l· iniciodu ia, µor 11nunimidu,l1:. O dd, Souto Maior, çiio de votoo na 10.ft 11ecçii.o de Campina 
:'l.<J QUllton:c horas t· der. minuto·, no local 11inda aprt.-scnta o prot'l'll!<O n." 7, clasfle 3.• Grande), e n. 0 14, cln,ise 3.• (recurso inter-
do costume e sob n )1rc,,..iclcncia do dt..-'!1. Pau (r,•cur:>o inlNposto pdo dr. Frederico A11- po~to pelo dr. Octnvio Amorim, contra n 
Jo Hypaciu. LiJa u rct.n 1lu ~~ii.o anterior gu~to S\'rrauo Fukão, ddt>Ullllo do Partido apuração de votoi; na 10.• secçüo de Cr.mpina 
t' unanimemente- ;ippn,vncla. Expediente:- R,p11blicano LibNtn.Jor. contra a delibera. Grande): sendo relator do!I trêf;I o deR. Flo-
Tt·k1&rammn do~ juizes pnpnradores Je Con- "Íil <ln ,Juntn Apur:,,lor1l do 2." circulo elei- doardo da Silveira. Nada mnis ho.vcmdo a 
ceiçiio e Teixr,ira, communicando exl'rcicio :o.-al, pvr ter apurado n votnçiio da 3.• sec- tratar, é encerra.da a ,:essão ás dezesels hO-
oUicio n." )!21 do dr. Oc\11\"io Ct ar dt.- Sousa ,_ão, {m Pirµirituba. munirii,ío de Guara- ra.<J e vinte minutos. E eu, Jo.ii.o Isidro de 
Deki;?"ado Fisc11l, re r,on•kmlo o ufficio n.' bha, por t1•r constat;.do haver menos uma Mr..galhiiefl Drummond. chefe da 1.• secção, 
43ti. Jt' 3 do fluent,•. do . r. PH·~idente <le~t1 obrt>cnrt:i 11ue o numero J<." votante,). O servindo de secretrio no impedimento do sr 
Tribunc..l: Job ofíicio oh o- n·, :l .129 , <lr. Bra:i: 11:trat•uhy pede no relator infor- dirootor da Secretaria, redill'i eetr.. acta, fJUe 
3.H2. qP., <l,• 5 t' 7, rc J)\-cti\·amt.-nto. d1 in:ir i funccio11011 nl'S!ll' prOCl""40 o dr. subscrevo e ass~no. (as<i.) João Isidro d~ 
correntt•. do . r. dr. Dir,'(:lor Ja Sl'<:rt'lari~ Climaco XHvit'r du Cunha; o uuc tl'ndo 11ido Magalhiies Drummond e Paulo Hypact:. da 
du Int<::-ior t' Su:urnnçn Public.'l. e oííicit con-.tal"!Jo pelo rt>lr-tor uppÕc o dr. Dara. Silva. 
,lo j•ii:! eh•ilori•I Js 1.• zona, comm>inican<l ~)' e ·:.r impedi,Jo dl• tomar parte no jul-
""xerckio. Em F'*uidu. o 111•. prt"iid,mte h ~Tmcn1t· poT ""'' part·nte do dr. Climac'l TRIBUNAL REr.TONAL DE JUSTIÇA 
3 ~olicit:i.ção do sr. Jo~é Frn11ci,.,ro Paul~ o tribunal é contra o impedimento. Então ELEITORAL DO ESTADO DA. 
('avuk,,nti, no >l'lltido d,· \er inc\.1ido, o no. d, . .oi, de din•rsa, conúderações, o relator PARAHYBA. 
me, ,.1ue fúri, ,,mittid,, do b,•l. Ah~\ Cnvn\. 111 ,1 provimento no rt"Curso. 0,1 demais jui-
cirnti J., Alhu,1u rque nll Ji~t:1 do, l'll:1Jidu 1,, ,. con~.ult: do.-, t1companha·n'o. E' ne1Zado Ada da qoadra.ctésimo primeira OI.•) 
tos ao cnrKO d,· vnc·ador, do munri11io d1 piovim,.nto ao re<'urso, ))Or unanimidade de .-aão ordinaria, em 5 de outubro 
PeJrn,; dl' F(,r:o ,. rtitistrado JH•rnntP o j11ii.o v<,to.~. O mc~mo juiz, de,;. Soulo Maior. de 1935 
l'leitúral dai.A zonn (M,mun,,mpe). A('- a 1 rc,enta o JJr<1C<.-s~o n. 0 ú, clO..'i!I<.> 3.• (rc,.. 
('ordão-.: () rk Souto Maior 11ublica • r.o inltrpo~to pelo ci1lndt\n o.~mar Arau. ~,,. cinco dias do mt!s de outubro do anno 
accordâo rdi:rcnt,: i, Ord\m de haht'&•-cor , A(iuino. fiscli.l 110 candidato Antonío Bem- de mil novecento!I e trinta e cinco, compa-
pus imp·<..•lrad:, rw.:r AnacJ.:to Vktorino d: indo de Vu~conct.-llo~. contra a dfc"Cii;ão <la reeem os dc..,embE.rgadores Paulo Hypa-
.'>ilva, d1;putado dt.-ito ;l A •(mh]é:1 L(:j.!i lt.. J., 11 ta Apurnrlora do segundo circulo elei- cio da Silva, Archimedes Souto Maior e Fio-
tiva E_,tadunl. pelo 1crui10 Comm..rrio l, ·ai. por t,•r apurndo 11 eleição da .~e doardo" Lima da Silveira. doutores Antonio 
Tran~r,ort\>:J··, t•m C'\I favor, em \·irtude d1 g ncl ,ccçâo de Guarabira, depoi~ de Galdino Guedes, Aa-rippino Gouveia de Bar -
conftran!limento illl'l:'td. J>Ot' pa1 h• da l)Oli· t.._ mi turado 1>nlrt' a.~ <l .. mai,s ce. ros, Bn,z Baracuhy, juiz substituto, e Sabi-
c-Ju do E.studo. O dt Flvdoarúo 1· o accor 11 .a~. 11 ma acompnnha<ln d,· uma ~enha) nUlno Maia, procurador reeional, ú sesaãc 
di:lo . obre o c\,,,:1,mcnto rei ln nl dei D !ib..,ra O T!·ibuna\ rli.r provimento ao re- ordinaria, iniciada &s quatorze horas e dei: 
çlio do rt.-prc<t'n1 .nt, ti A• ,•mh\i a I, ""i~lati.. r,o. mandando renovar a eléição, contra minutm:, no local do costume, sob a prei;i. 
va <lo }' •ado. ,lo ·'.ni))O li l'omnwrcio e voto do des. J•Jodoardo. E~te juiz apre- deocia do dE!!'l'. Paulo HYJ)acio. Lida a acta 
Tr:in./1.o.~w.' ln.mo ~·rripre--::i.Jo.•I. r. \11J;,.. f'nta O proce~so n." lli, cln'\.'ie 1.• (requeri- d~ Gessão anterior, é approvada com peque-
zll.(\a em .1 d,• ·etl'mbro dl' 1iiar., oh e. su: m"'nto do c-id111lõo João Luiz Freire, prefeito na rectificação. Expediente: Telegramma 
pn. idencia. O ml',mo juiz r.·Jator de i1?.na. do município de ltabayana. impetrando um do juiz eleitoral da 19.• z.ona, decb.ran.do 
<lo. 11ublica o a:::cord.iio rdl'rt.-nte ao proc ·- mandado de segurançd. Lt: o juiz relato.. terminado o serviço de apuração do 3.0 cir~ 
110 n." 236, cla·~f' 5.·', toíficio elo jui:i: prepi._ 0 requerimento do impetrnnte e o parecer culo e pedindo ao sr. prei;idente deste Tri­
radar d.:i t .rmo de Pilar, inforinanolo •111e o do dr. procurai!or rl'1-'i<>11al. Preliminarmen- bunal arbitrar a diaria 6. que se julga com 
mah,ria\ tleitorul ,lt•stinadt, il. ,•lei:1o da 12.• (· <l Tribunal não toma conhecimento, de direito; tele,irammas do~ juízes de Pilar 
:cwcção Gurinhem Qiw chq;ou l'm tem- ac.:Urdo com o 1inrPcer do e,:mo. dr. pro- Pntos e Bananeiras, communicando e,terci­
)lO, por inju . .;tificttvt:I d1m1or11 do correio). c1.,rador regionnl. O dei. Flodoardo apre- cio: idem do jui:z Antonio Londres Barretto 
Ainda, o mc-.mo juiz, d,,, Flo,loat·do, Jí, senta, nindu, 0 proce""º n." 6, clr.sse 1.• em ltabayana, ft..zendo uma consulta: officio 
o proct":.-·o n." K, cln~·e 3.ft (recurso u /denuncia offer(.'(:ida pelo dr. procuradoi do sr. dr. Secretario da Côrt.e de Appella-

petente laudo medico. 11ollcitt1ndo M dias 
de licença, cm proro1<açiio, n contar fll' J ." 
d(> outubro riut.-nle para tratamP.-nto da 1103. 

saúd<.>: Foi concedida, por unanimidad". Em 
aeguida. foí Mubmt>ltido ú. dl'liberação do Tri.. 
bunt.l o proce.1180 n. 0 236, ela~•· 6.• (orficio 
do jui:z preparador do termo <le Pilar, in­
formando que o mntt>rial dtttinn<lo ú. eleitiio 
da 12.• secção - Gurinhcm - náo cheirou 
em tempo, Por injustificavel demora do 
correio): cujo jnlgr.m<'"nlo roi aclí.!!.do na 
se!laão anterior. a requerimento do de,. F)o­
doardo. D<..oclara et1te não 11er cc..~o de re 
mandar !87.er. agorn, a eleiçUO. Vota para 
que se mande OII autO!l ao dr. procurador 
regional para ::,.purar rC!SJ)On~abilidadcs, ;por 
ventura existent~; depoia. fie resolverá o 
que fbr de direito. O dr. Airr!P'J)ino, con­
sultado, maniíe,it:J. •. qe, de nccórdo com o d<"' 
Flodoardo. O dr. Guedt.-S e o d("S. Souto 
Maior votam psrn c,ue 11e apun• re.~ponsabi­
li~a.de!ó e ainda - para qu(> 11e faça a elei­
ção, desde Jogo. Havendo empate, vota o 
ar. presidente, manif~tando~e pela apur'l. 
ção posteríor. Foi voto vencido o des, Souto 
M::iior. O des. Flodoardo da Silveira 1~ oe 
docUTnentos referentes à eleição do repr"­
aentante na As,iembléa Lea-lJ;h .. tiva do Esta... 
do do grupo n - '"Commercio e Transpor. 
te," (ramo empreitados) - realizada em 4 
dt> setembro de 1035. ~b a sua pre11i<lencia, 
e vota para que ~e expeçam O!'I diplomas re­
queridos, sendo acompanhado 1>elo.~ dernai:: 
juizes. Ainda, o da<. Flodonrdo apre.senta o 
processo n. 0 3. cla!'ISC 3.• {recur30 int<.>rposto 
pelo cidadão Tertuliano Correio. da Costa 
Britto, delegado do "Partido Progr<'!ll!li'4ta ". 
<k,miciliado em S. Joô.Q do Cnriry, contrn 
o acto do jui:i: eleilorb.l da 19.• 1.ona, m11n­
cb1ndo registrar candidatos a prefeito e ve­
readores, sob a legenda "Liberdad<.> e Pr 1. 

eress.o"). Levant.t.da a preliminar <lP não se 
tomar conhecimento do recurso. foi acceita 
pelo 'fribunal, contri.. o voto do de-i. Fio. 
doardo. O me-.mo juiz a.presenta o pro. 
cec,.•o numero fl, cl83se 3 .• (recur~o 
ex-oHicio interpodo 1>eln Junta Apu­
radora do 2. 0 circulo eleitoral, ,obre a 
annullação dos 1111UrngioJ rc>lnth·o~ ú 4.• 
secção do municipio de E.,;perançn). Diz o 
t"elator que do exame que fe-z, verificou 273 
usia-naturas na lista de votação e 279 sobrt-­
cartas: e, que sú isto justilica o modo de 
procl!der da Junta; o seu voto é para que 11e 
mande fazer nova eleição, concordando os 
demais juize!I. Foram dcai~na<lo~ o dr. 
Aari.J>pino Gouveia de narro., para lt.vrar 
o accordiio sobre o procf'1'!1'!-0 numero 3, ela.:. 
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;;: idn~,r;:~!1 :tiv~g~~:\:~çõ:r;~aer:t\e:sut~::u;esnu~;le:~ na! as apuraçõ~ feitas nos dias 30 de se. Visitas - O estat:~lecimcnt~ foi vi-
Ilritto, deh:-gadu tio "PnrtirJo Pro).!"T·· -ita' A ,emblêc- Lt>gi-lativa E,-tadual peloirru. U:>mbro e 1.0 de outubro corrente e o encer- :itado por 10 pessõas, cujos nomes 
domiciliado cm S. João ,lo Ca,uy ,ontra pc III ·Profi~..,õt.~ Liberaes" - reali ramento dos trabalho" do referido circulo ccru.tam do livro de presença. 
act-0 do jui:z eleitoral <la 19 zonti, mr.n 3 if.:. 3 no dia., 4 e fi de ~etcmbro de 1936 nesse mesmo dia; oHicio do sr. Dele~ado S,~rviç.o medico - O dr. João lvie-
dando re!lisaar can<liJ11to,:;. a prelc-110 " , T é a impiigiiação apr~ctanda pelo dr. Ms- Fiscal deste E-.tado, communicando achar- deiros que esteve de t,?mana nâo visitou 
vereadores, ~ob a lei;:enda "Liberdaclt- e Pn, •heu: Augu,.w de Oliveira á proclamaçiio i;e J. Deleeacia · habilitada com Oll credito, O estabelecimento. 

:;;;;~'tle. 
11
~ ::~c::~:\./~'.11~~:.::. ~;~ortr~~ to dr. Sá Bcnevide~. como 5upplente de de- necessado,- ao4 pagamentos da differença de a. :-~:~~e;-

1
~~~ -8-0~:!leceu no dia 11 

cur~o interr,o~to ~wlo cidadi.o Thn)domir ~~:::: ... cl:
1
u~~t: p;l;ib:;~~ j~l~::fis~!;r~!~ 1 ~~:~~!~tça.:
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dom:~br;;esf;en1::ib:n;; ~:n:;: Movimento de indigentes - Exis-

:!iª~':n::ze~r0o~8:0~~::raom;.:,~:~h~Jo;~:!~~~: ~=i~t:. dr~t·;:;th:;tt:gu~~ r;~~~vªe
1ir/::~ 1 :;;~ct;:: ~b s:~ ::: r;t~~/:gi;~t~9 ecl; ~t~;i~~i:s!~~·doE~~~o~e~do ~~ir~ 

pelo juiz eleítoral da 3.• zona Itr.hayam lo sitio O recurso tomi:.do por termo e delle do sr. director da Secretaria do lnterior e m"'nS ,e 52 mulh.:~res. 
- indeferindo o :·l'U pt--dido de in~cripçâol ntimado O rreorrido, Que requer a rec:onti- Sea-urança Publica. Accordii.oa: O dr. Agrip- EscaJ~ de servi<:O - Pelo Conselho 
O mt'l'mo j11i:i: lf o acordão ,;obre o 1,ro. dl'raçl«:! do despacho que admittiu o referido pino Couveii. de Barros public8: o accord~ fc_·arn designados para ~ 5=rvi<;o da 
ce;;so n.º 237. cla.':-!le &.~ !officio d<> directoi r<'<'ur"o, pedindo ainda que este não tenha referente nos document.os relativos ás elet- .se.inana de 13 a 19, O d1rect.Or, José 

~:i;:~:~h(~: d~:~l:rt;~;~:;: ~:~~U~;;:~~,s ~ =~~\~:t~• d;::~ ~=\r~;~~::: ;:~iO~:: r:isr:~:& de;:t~:ta:i:\li;::~:"~r:~ss;;bl~ 1 Ái~f~~ .:~~!~!fi~~I e O Q m;:~a~fa 
si póde e.~3f Diredoria ottenc.kr à "olicila iue manda expedir diploma a deputado e "Profissões Liberaes", realizadas nos dia, Lcndr-es. . 
ção do candidato a pr1:ft>ito de Mi, ericordia uppknte de deputa.do cla.s11istn, Entende 6 e 6 de setembro de 1935. Ju)eamentos: O Notas - Alem d~ !lSylados matn-
requerendo copia do telcgramnrn "xN·did, qui.>, cm face do nrt. 23 das In1-1trucções ex- sr. presidente submette ao "veredictum" do culados. existem mais 9 em observa-
pelo juiz elt'itoral da 15.·• zonal O des twdicla~ pelo Tribunal Superior de Ju~tiça Tribunal o requerimento d~ dr. ~ooé Ge- çáo. 
Souto Maior diz que, ante, d<.> .·('rcm inici:, Eleitoral para as cleiçõc:J de represeotantC!s nuino Correia de Queiroz. 1uiz eleitoral ds O estado sanitario do Asylo conti-
clo,; os julgamento~ recorda,·a o eu p,[a • Pllfi·"ionl!.C3, 0 recurso cabivel na e,pecie é 13.• zona (Pombal), acompanhado do com. n\!a sem a1teração 
mento, durante dgun· dia,, dn turma dn proclamllçi,o do~ eleitôi, e não da expedi- -------------
qunndo " pmedia à """'"'"'º óu "lei<ú• sã> do< diploma,. Oi,,oo,dn o de. A<,ippino VIDA MUNICIPAL ASSQCIAÇOES 
de deputado>J à Con.'itituinte, pelo facto d, rlc·su interpret.ação; com o que concordhm 
ter um ~obrinho candidato ·- o dr. Jo~ê d, 0 demaL juii:e,;; Dcibera O Tribunal em ne- Santa Luzia do 88,bugy, 12 (Do cor_ Club Carnavale~oo "A Masrara. d~ 
Oliveira Pinlo; tendo voltatlo a apurar a ~ar provimt-nto ao recurso. de ve:z quc, das respondente) - Estere neste munici- Fú Manchú" - O president~ da As-
prc!alada, eleiçót!S, dcpais de hi,vcr d,;libe leci~ões do Trihuna<..>:1 Regionaeci 11obre ex. plo em missão de confirmação do SE!nbléa. convida todos OS compa-
ra.tio a re·peit{) o Trihuna! su,,erior_ fir )e:iição d,· diplomH na1 ckições clast<í~tª"· baptismo o exmo. e revdmo. sr. D. nheiros foliões. para 5.• fei.ra, 17, com-
mando não haver incomµntibi[idndc. 110 cn cabe rccu,·o para O Tribunai Superior. O João Amà.ral, bisp) de Caja~iras. }Yc)recerem á séde, á rua 13 de Maio. 
MJ; Porl:m, ncecntúa que no julgnmento da• c1r. A~rippino apre:c.,·nta ... ninda, o proces.,o S. ex.eia. re'Vdma. chrismou nos po~ 127 ás 19 horas, a fhn de ter Iu,;ar 
elciçõe'3 d,! CunraLiru. u dr. Gut.-de~ foi im n: ,i, da :i.", rdtnnte ao recurw in~ \'Cados S. Mamede C Presidente Pes_ a eleição dos directores de 35 a 36. 
Pldido, por tt•r ulli um tio e. ucli<lato ,u, , nr te-rr,o.:to I d" dr. Fredl'fico Augu11t-O Serrano sõa. tendo vindo assistir !lesta Vill:i 
l(o de vereador /ca u ioJ,•nlico :io e par: Fal<.::io con1r1 a d(•d iio da Jnnta Apura<lora á festa de Santa Therezinha, a qual 
com o dr. Jo-ti dt> Olin•irn l'ink1). E, r,an io 2." circulo, apurando os eurfragio!I da ,t,• constou de benção da imagem cem O 
,1ul' não fique numa ,iluaçiw anormal, ten ':ic,çii.o do município d,e, Guaro.biu: Deu-.,e ceremonial do estylo e prociss~. 
do de rehitnr os proce~so~ ,,oh o n 12 •rovinwnto no r1•cur>-0, mandando r,e,novar a Llesta Villa seguiu O revdmo. antis-
19 da ela; ·e :t•. dP CuinJJinu C:rt·nde. ond contrn. 0 voto do <11,s, 1-'lodoardo. O tite, para O povoado S. José, onde 
~ candidato ao carii:o de v1:rearlor o "u RO ir Jlaracuh> apn··ent& 0 prOCl?!l!lo n.º tambem chrismou e pregcu O evan-
brinho, dr. José f'I<.> Oliv,·irn Pinto, s11bmd h. rln (' 3 • 1~•·r,1r O interJ10i;to pelo cida- gelho durante três dias. 
te o ca,,o ao nredictum do Trihunnl A 1· liio o rnur de Araujo Aquino, contra 11 de- O padre José Borges, vigario de.sts. 
<;unimcnto do dt ,·mhargador FlíJcloarrlo ,•, i íio d,, Junta Apurn.dora do 2. 0 circulo, fn:guezia e frei Pio. ao:mpanharam 
Silvdra, foi adi,do o vron111ui;1mcnto d, 9.p.Jt .. ndo a el LÇão ,la 1.• Stt~o de, Gua- D. João Amaral em todos OS actos da 
Trih,rnal a n.or,1íto. Juli:amf'nlo O d, 3 hira). t'ma obrecarta c-ontínhn, além da sua visita pastoral. 
Souto Maior pe<lc adiaml'11to ,J,, Julgam 1,•. ct-,h,ln, um ,.trato dt' Santa There:iinha do Mais uma vez verificou D . João 
do<J \)roe•· o· ""· 12 t- 1•1 ,la cln · ,. ·1 • a, M, nil" Jc ,,. Ad,a O relator que. o retrato Alnaral O gráu de catholicismo dopo. 
qw• o Trilumal r,· .oi 'l vbn· n q ,,.. :_.-,o p, ti inquino I wda n vo ç.tw · , u.-brou O sia-ilio VO santaluZien.se e, n·:-s seus constan­
acima; 0 m"' mo juiz apr Pnta o 1ar•J<' , 1 do v t": D 1 _ l pro 1mento no recurso, tes sermões não deixava de enaltecer 
n." 239, da. e r .. • !{}C,lirlo de tran rei' "·i. m 'lda.-.io renovar a tol•içio. contra O voto as qualidades excepcionaes, dizia ellf':, 
l o <:lejtor M.1nul'I r. f)Oirlino d1· l.,1u11.a, d lo d F I ocloardo o dr Guedes apresenta do povo desta terra, não SÓ quanto ao 
!-" paro a 2.• :r.01111. ª"'º(· : .. J I m d, ,· " proci O n .Hs. 2n {' 2s1, c1a11~e 5.•, valor de cada pes.sôa, no tocante á 
l'órdo ··~,m o :ut. o:, do c,,,Hrn Eleitr,r:il1 nr 1 ,n•, , t an rir ncin do "1(•itorles Ma- religião christã., mas ainda quanto á 
A 111 cnp,.,10 l! ,lc· 211 ri<.> ai;::o to d H 4. t• riu An, \ia d e rv',lho, Joio P.-reira rte forma hospitaleira., corno já por duas 
})l'<li,lu ,t ... tr.Ln f, renci·, d,· l'i ,1, •. 1unho d, rve21~ verüicara. 
1'13"1; hCl.VC(Jdo, 1,ort. n1•J. rm 1 .. ) <I,• t:111 ª" no I ntrr li <lutas dai; A referida imagem de s. Therezi-
no. \'«la O ,·,·!atur p, ln c:rn,· llh'll nto ,1,., " p -t:11\ 11 cr"pçu ,. 11.; do Jlt_>(li1lo11 de nha. fôra uma dadiva que esJ>Onta_ 
PN!id" •ll• trnn~fe1e11d11, ·,n,!,, :1<omr,111,hnd, t,·an r rt>n{'ia, vota Ptlo canceilamento dol!I n•iamentefizera é.nossa Matriz, apro-
Jitlo. ll1mai·~ j,.i.-,, O rn, mo jui. H'" JJl'.'<Jido; cor,) 0 q,~ concird:m 01 Hcu, pare11. fessora Luzia Araulo, dlrectora do 
ta o I' ,,,., "n." 'l.l!I. c·ia ,. -, ' rP,<l1t!o ,h De,,.i1Cn11çllo de dia: _ Na II ão ordinaria Grupo E.scolar "Ooêlho LiSbôa", nes-
1,rn1hf,•re1wia d: • kito,a Ni11:1Jia ~ilva ,1, do ,lia 12 do !ln 1l!e, pela• quatorze- hora~ ta Villa. 
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Recebemos: 
"Centro EstudanCa.l Parahvba,10 -
(Nota offlcial) -Esta associação cuja 
exlstencia juridica e legal é do dom:­
nio nublico, visa alevantar o nivel 
cultural e moral da mocidade estu­
diosa e sobretudo congraç3.l·a. harmo­
nizal·a e unil-a. Nesse prc,;JcrSito. o 
" Centro" envidará os maximos esfor­
ços e não trepidará em agir de manei· 
ra concreta e decisiva para a rapida 
conre.cuçã.o d.e seus grandes fins. Pa· 
ra tanto é mistér que todos os estu­
dantes conterrane~ que queiram otr 
ter retlmein!e suas reiv1:nd;caçóes e 
direitos. ::iccon-am á sua sociedad,? re· 
presentativa e nelia se integrem ab­
negada e corajosamente. 

O "Centro", aipesar de ter o expres­
so proposito de f9:z~ Viler e respeitar 
seus legi~imo~ direitos em qualquer 
emP.r~e11cia. na.o mantem todavia in· 
tuitos desaggregantes e iridtscipli11-ado­
res, como terceíros orooalam na in­
tenção oerfida d? di<E'SOCiar e desunir 
os estuds.nles parahybanc,s. Entre•tan­
to a massa e~tuda<ntal está alerta e 
com a sua uruca agremia.cão enfre-n. 
tará todos os obstaculos que surgirem 
para deter sua marcha ... 

sr 3.•, ~ o dt>'.'1. F1odoardo I.imn da. Silvt>ira 
para lavrar o accordiio reírrent(' ao proce11to 
I).• 236, clatii-e 5.•. Df'Sircnaçio de dia.: N;\ 
111es1ão ordinaria do dia 9 do correr.te, pela.1 
Quator:r.e hora.0 , serão ju).gadoe os 11eeuintes 
proc~-: n. 0 r;, ela.ase 3.• (recuno inter­
po5to pelo cidadão Osmar dr Araujo Aquino, 
contra a. decillão da J11nt.a Apuradon do 2.• 
circulo, ti.purando a eleicão da 2.• ae,:çio do 
municiplo de Guarabira.J, n." 7, cleaae 3,• 
{rec11r11-0 inter~to pelo dr, Frederi{o Au­
gw:to Serrano Falciio, contra. a deliberação 
da. Junta Apuradora do 2.0 circulo apuran­
do a votação da 3.• lecção d,. Pirl')irituba, 
munkipio de Guc..rabira), n. 0 12, cla11se 3.• 
(recur~o interposto pt>lo dr. Octavio Amo. 
rim, delegado do Partido Proa-resaista, con­
tra a. decisão da Junta Apuradora do 3.0 

circulo, apurando n:. 6.• secção de Campina 
Grande. ·votos <"m sobrecarta modflo 17, 
contendo uma carta impressa), n.0 19, clas­
se 3.• (reeurso interpo~to pl'lo dr. Oct.avio 
Amorim, deleEado d'l Partido Progres11ista, 
contra. a decisão da Junta Apura.dora do 8.• 
circulo, apurando voto~ na<i 12.• e 13.• sec­
ções de Campina Grande), sendo relator dos 
quatro o des. Souto Maior; n. 0 6, ch.~se 3.• 
/recurso interposto pelo cidadiio o~mar de 
Araujo Aquino, contra a declsiio da Junta 
Apuradora do 2. 0 circulo, apurando a 
eleição da l.• secção de Guarabira 1. 
llendo relator o dr. Braz Baracuhr, n. 0 4, 
cla."U':e 3.• {recurw interposto pelo cidadão 
Frederico Augusto Serrano Falcão, deles.?ado 
do Partido Republicano Libertador, contr• 
a decil'iio da Junt:;. Apuradora do 2. 0 cir­
culo eleitoral. por ter apurado os suffrnv.íos 
da. 4.• secçiio de Ouarabira, ap611 ter mis. 
turado entre outra1, uma cedula acompa­
nhada de umâ senha); sendo relator o dr. 
Agrippino Barros e n. 0 ti, cla$11e 1.• (de­
nuncia apr~entada pelo dr. procurador Te­

g-ional contra o cidadão José Aui;?"usto Pint0 
Ribeiro, residente no município de Itabay11. 
na); !<endo relator o des. Flodoardo da. Sil­
veir;.. Nada mai, havendo a tratar, encer. 
ra.-.,e a i<t",~úo á.'J quinze horas. E eu Joiio 
Isidro de Mairalhãee Drummond. chefe da 
t.• Secção. servindo de 1u><:retario no imJ)(­
dimento do sr. director da Secretaria, ra.. 
digi esta acta que sub~crevo e assia-no 
(asa.) Joã.o Isidro de Mac-alhãf'! Drummond 
e Paulo Hypaclo da Silva. 

GADO DE RAÇA - Yencle­
se um pequeno grupo á rua Al­
meida Barrêlo n.º 69:l. N:io ha 
cliscussão, o pre~o é :l :000$000. 

INFORMES COMMERCIAES 
EXPORTAÇAO 

Movimento de cxro.rta.ç-..io dos dias 11 
12 o 14: 

E. Gert.on & r 110 fardos de 
xarqu.e. 

e. Barbosa & e • - 5 caLxas com 
bcmbons (balias B!'asil) . 

Alvaro, Jorge & e.• - 40 fardos de 
xarque. 

João de vasconcellos - 271 fardos 
de algodão em plwna. 

Seixas Irmãos & e.• - 47 tambo-
11es de ferro, vasios. 

J. Ferreira da Silva & C. • - 3 
gTades contendo chap~s 

R. ca valcante & e.• - 2 caL'Cas 
contendo 3 radias .. 

Ottoni & e.• - 2 tambores com ol-eo 
lubrificante. 

João de vasconcellos - 151 fardos 
de algodão em pluma. 

soares de Oliv~ira & e • - 168 far­
dos de algodão em pluma e 3 pacotes 
contendo amostras de algodão. 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 1.00-0 
rnccos contendo assucar triturado. 

ExPorta('.á-0 do dia 10: 
Flaviano Ribeiro Coutinho - 300 

saa:os d;- assucar crystat 
Comp. de Pesca Norte do Brasil -

31 barris contendo oleo de baleia. 
Nicolau da Costa - 2 saocos de as­

sucar crysttO.. 
J Ursulo & Irmãos - 48 saccos de 

atsucar crystal. 
A'Dton1o Leite - 6 vols. contendo 

ca:i:?l~e.s~à:~·& Cia. - 1 caixa 

com tecidos. 
"Solema'"r COmp. Com.merclal, 

Dunh!ahr & Reinng - 2 motocycle­
tas. 

Almeida, & Ca.valcantl - 9!1 rolos 
de flumo em corda e 3 caixas~om mel 
de fumo. 

Antonio Dias dos Reis - 3 malas 
contendo amostras de tecidos_ 

A. Mello & F ilhos - 450 saocos 
com assui::ar crystal. 

E. T. Varandas -- 56 rolos de fumo 
em corda. 

An.ntbal Moura - 10.000 kilos de 
cal commum. 

Cia. Parahybana de Cim'.::into Por­
t!.1ntl S'A. - 5 saccos de cimento e 
9 vols. com diversos artigos. 

C omp. de T ecidos Parahybana -
71 vols. oom tecidos. 

CASAS EM TAMBAú - Alugam_se 
duas confortaveis casas na Praia de 
Tnmbaú, A tratar á praça Barão do 
Abiah:r. 106 . 

: DOENÇAS DAS SENHORAS t No dia 5 do corrente mês :fbl. mau_ 
gurado nesta Villa o cinema sanóro, 
. cujo apparelho vem funcclonando a 
<ont.ento de todo,;, pois a projecção é 
nitida. deixando antever que será nes­
ta localidade um dos melihoramentos 
dignes d OS maiores appla usos. E' pro­
prietario d~ me!mo o sr. Belmiro Me_ 
deiros, o qual não ~em só o interesse 
pecuniario, muito em voga. em todas 
as emprêsas. mas "' dese.io d~ concor­
rer para o engrandecimento e adean­
tamento da. sua terra. 

DR. DAMASQUINO 
TR~TAMF.NTO DE HF.MORRIIOIDAS SEM OPERAÇ.lü 

DR.LAURO,VANDERLEY 
DA MATERNIDADE 

Chr,:lio do Hoc;pital Ranta Isabel - Cirurgiã.o do Instituto de 
Protecçií.o á lntancla 

Consultorio - Rua Direita, 389 - Das 3 ás S. 
--- Telepb. residencia 20 ---

........................ ,(., ... )+' .... ,..,+.)++~ 

Completa anncs ;_o dia 24 do corren_ 
te O industrial Antonio de Figllelrê­
do Nobrega, 

o annlveraa.rlante que g0&a <1e real 
amlsade no seio da n..-a melhor so­
ciedade, serà alvo de !nnumeraa fe!L 
citações de todOII OII seua amllaa e 
&dlnlraclorea. 

MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE OBES 
MAGO, INTESTINOS. FIGADO 0 E RINS 

ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsias alcer~ ,d 
colites, prisão d; ventre, \1 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 _ 

Comallu: - Daa 10 ás 12 e das 15 
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